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INSTITUTO BRASILEIRO
. • DE REFORMA 'AGRÁRIA

PORTARIA DE 28 DE I ABRIL
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária (IBRA), no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 34, letra c do Regulamento Ge-
tal, aprovado pelo Decreto 55.889, de
21 de março de 1965, e considerando
que já cessaram os motivos que de-
terminaram a suspensão doe paga-
Mentos •de lotes e benfeitorias dos
Núcleos Coloniais da Baixada Flu-
minense, resolve:

N9 114 — a) determinar aos. Admi-
nistradores de Núcleos Coloniais, o
reinicie, a partir do mês de maio do
ano em curso, da cobrança das im-
portâncias devidas pelos colonos dos
Núcleos Coloniais da tBaixada Flu-
Ininenee;

b) determinar ao Serviço de Con-
tabilidade da Autarquia, a abertura,
Po Banco do Brasil S.T., de conta
eob o 'titulo "Depósito de Autarquia
à vista — IBRA c/Arrecadação'-'
que deve ser recolhido o produto da
Venda, de lotes e benfeitorias, nos
Núcleos Coloniais da União;

cl • determinar aos Administradorea
de Núcleos, o cumprimento rigoroso
.;---

	a

dos ares. 22 e 26 e seus parágrafos
do Decreto-lei n9 6.117, de 16 de
dezembro de 1943, sendo a estação ar-
recadadora, mencionada no • decreto
(supra, a Agência do Banco do Brasil
S.A., mais próxima da sede do Nú-
cleo ou a que oferecer maiores vanta-
gens, era transportes, aos colonos; .

d) determinar aos Administradores
de Núcleos, a remessa, mensalmente,
ao Serviço de Finanças da Autarquia,
de relações das importâncias reco-
lhidas e dos colonos em atraso, de-
vendo uma cópia ser enviada ao ór-
gão a que estiverem diretamente su-
bordinados;

e) determinar ao Serviço de Finan-
ças da Autarquias, e transferência,
para a nova conta aberta, das impor-
tâncias recolhidas, por alguns Nú-
cleos, a agências do Banco do Brasil
S.A., entre 19 de janeiro a 31 de
março do corrente ano;

7) determinar aos Administradores
do Núcleo, a remessa, ao Serviço de
Finanças. da Autarqu ia, da relação
dos recolhimentos constantes da letra

anterior, com o nome da Agência re-
cebedora, devendo uma copla sei
enviada ao órgeo a que estiverem dl.
retamente subordinados. — Jaul Pires
de Castro, Presidente Substituto.

PORTARIAS DE 14 DE JULHO
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agraria — IRRA, no uso
das atribuições que lhe confere a le-
tra "n" do artigo 34 do Regulamento
Geral aprovado pelo Decreto número
55.889, de 31 de março de 1965, re-
solve:

NY 235 — Designar Carlos Alberto
Accioly Nobrega do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Bancárias,
à disposição deste Instituto por ato
do Senhor Presidente da República
para exercer as funções de Chefe da
seção B da Divisão de Zoneamento
e Normas Técnicas do Departamento
de Cadastro e Tributação, atribuindo-
lhe a remuneração prevista na Deli-
beração 19-66 da Diretoria Plena des-
te Instituto.

N9 240 — Designar Aguinaldo Dias
Uru,guay para exercer as funções de
Assessor Técnico da Presidência des-
te Instituto.

• N9 242 d Exonerar Mondar Aze-
vedo, a pedido, do cargo em comissão,
símbolo 2-C de Chefe da Circunscri-
ção CR-1-2-31, de Natal, Estado do
Rio Grande cio Norte, para o qual
foi nomeado pela Portaria 132 de 9
de maio de 1966. •

N9 243 — Designar O'Reilly de An-
drade, engenheiro geógrafo, para
exercer as funções de Assessor Téc-
nico da Presidência. •

N9 244 — Exonerar, a pedido, An-
tónio Dinaer Piteri do cargo em co-
missão, símbolo 2-C de Chefe da
CR-4-Z-11 de São Paulo, para o qual
bera nomeado pela Portaria n 9 170
de. 31 de dezembro de 1965.

Ne 245 — Nomear Antero Carlos
Farias de Carvalho para exercer o
cargo em ccmissão de Chefe da Cir-
cunscrição CR-4-Z-11 de São Paulo,
criada pela Feriaria .n9 113 de 21 de
outabro de 1935, atribuindo-lhe os
vencimentos constantes da Delibera-
çeo 19-63 da Diretoria Plena deste
Instituto. — Jaul Pires de Castro,

I Presidente em exercício.

PRESIDÊNCIA
DA REF'131EILIC-A •

COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS
REGIONAIS

que consta no processo CNE número	 Conselho Nacional
12.132-65, resolve:	 .	 de Estatística

N9 394 — Conceder exoneraç5,o, de
aceirdo com o art. 75, atem I, da Lei

-na 1.711, de 28 de outubro de 1952,. e
a partir de 1 de setembro de 1955,,  a
Ariadne Firma Viecas Ribeiro do cargo
de nivel 7-A da série de classes de
Dactilógrafo, do Quadro de Pessoal das
Inspetorias Regionais do Conselho Na- Considerandoa necessidade de aten-
cional de Estatística, com lotação na der a despesas com vencimentos, gra-
l. R. no Estado do Maranhão. 	 tificações adicional por tempo de ser,

. viço (qüinqüenioe), gratificação por
PORTARIA DE e DE DEZEMBRO serviço extraordinário salário-femi-

DE 19:15	 lia, realizadas durante os exercícios de
• 1960 a 1963eno total de Cr$ 1.460.593

O Presidente do Instituto Brasileiro (um milhão, quatrocentos e sessenta
de Geografia e Estatística,. usando de mil, quinhentos e noventa a três cru-

zeiros), segundo proposição n e 5, do
Serviço Econemica e Financeiro da Se-
cretaria-Geral do Conselho Nacional.
de Estatística, contido no processo nú-
mero 11.699-65, no qual se achem re-
lacionados os processos ris. 5.203-61,
14:864-64, 9.6•37-65 e 7;2435-55;

Considerando que, por aludirem a
exercícios findos, tais despesas só po-
derão correr à conta de " 'Credito Es-
pecial", resolve:	 •

suas atribuições legais e tendo em
vista o ceie consta, do orocesso ENCE
—	 'resolve:

N9 423 — Aposentar na forma do
item I, do ' art. 176 combinado com o
art. 131, da Lei n`' 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, Moacir Malheiros Fer-
nandes Silva, ne cargo de Professor de
Ensino Secuneerio, rirei 19. da Parte

•RESOLUÇÃO N9 660, DE 27 DE
•OUTUBRO DE.1965

A Junta Executiva- Centrai do Con-
selho Nacional de Estatística, usando
das suas atribuições, e	

.

Especial do Quadro de Pessoal da Es- Artigo único — Ficar aberto, pela I
cola Nacional de Ciências Estatísticas. ISecretaria-Geral do Conselho Nado-

nSTITUTO BRASILEIRO DE'
GEOGRAFIA E ESTAESTICA
PORTARIA DE 9 DE SETEMBRO

DE 1935
.0 Presidente do Instituto Brasileiro

' de Geografia e Estatística, usando das
suas atribuições, resolve: e

N9 374 — Conceder exoneração, de
acôrdo com o art. 75, i tem 1 da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, e a
partir de 1, de julho de i965, a Abrahão
Lincoin Dantas Barreto, do 2ar4o
Silvei 12-B, da série de atasses de Nem-
te de Éstatistica do Quadro de Pes-
am' das Inspetorias degiona's do
Conselho Nacional de elstanstice coro
lotação na I. Re no estado do Rio
Grande do Norte.

N 9 375 — Conceder exoneração, de
de acôrdo com o art. 75. item I, cia
Lei n9 1.711, de 28 de outdore de 1952,
e a partir de 17 de agasto de 15G5, a
Cláudio Armando la ellee NIrOttl, de
cento de nível 12-A da éd1c ci, clars
de OfIcial de Adminisereção. do Qua-
dro de Peesonl das Idardeetories
rires do Conselho Necional ds•Eete.tis
tice, ecin leteeeo na IR no Estado da
Rio Grende do Sul. — Aguinaldo José
f=C?7sia Campos.

PORTARIA Dee 11 De, OnTaiBRO
• DE 1965

O Presidente do Institue) Brasileiro
de Gecgrafia e EinatisSicia. lotando das
suas atribuições e tendo ene vista o

¡nal de Estatística, mediante destaque
I dos recursos existeotes na conta "Con-
vênios Nacionais de Estatísticas Muni-

, cipal", o Crédito Especial de
•Cr$ 1.460.593 (um milhão, quatrocen-
tcs e sessenta e mil quinhentos e no-
venta e três cruzerose, destinados a
atender despesas cie exercícios findos;
,na conformidade do processo número

rnspetoria Regional no Rio
Grande do Sul

PORTARIA DE 15 DE ()Immo
DE 1965

11.Q99-65. — General eiguinaldo Jose
iSerola Cam pes, Presidente do Insti-
Ituto e do Censelho.

O Inspetor Roeianal de Estatística
Municipal no Estado da Rio- Grande
do Sul, usande das suas atribuições
•eselve:

N9 2e8 Desienar Allyrio Verlan-
;dele de C:eeteo, Agened de entatietaca,
nível 14-C; do Quadro de Pessoal das
Inspetorias Reeenenets, para exercer a
função graeaficada de Chefe da AME
de Sarandi, elmleolo 9-F, da lotação
desta Iriepctoria, era vaga decorrente
da dispensa de Raul tee,nseca Machado.
— . João OL'ivio
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Exterior:

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:

	

Semestre . • • Cr$ 6.090 Semestre . . . Cr. 	 4.500
Cr$ 19 .000 Ano 	  Cr$ 9.000

ior:Exter

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

parte stiperior do endérêço vão:
impressos o número do talão:
de registro, o mês e o ano ciai
que findará.

A fim de evitar solução dei

- As Repariiçõe4 . Públicas
cingir-se-ao às arsinaluras
anuais renovadas até 28 de

I fevereiro de cada ano e às
-iniciadas em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valóres acompanha-
doS de esclarecimentos quanto
à sua aplicaçéo, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no alo do as-
sinatura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-.
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

- As Repartições l'úblicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, õté as
15 horas, exceto aos sábados.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
R às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
' se.ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou uni ano.

- As assinalaras vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

-Para faéilitar aos assinantes
a verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

EXPEDIENTE
liEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OMMTOR-GWRAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEI.2 120 sanuiço Da psuaiLleações	 OMAR* 0.8. se,-,..K0 Daí el DAÇAo
MURILO FERREIRA ALVES 	 FLORIANO GUIMARAtS

DIÁRIO OFICIAL
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órgão destinado À publicação dos atos da admistração descentralizada

Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional
BRASILt

Ano 	  • Cr 	 13.000 Ano . . . . . . Cr$ 10.000
•

Inspetoria Regional no Paraná
PORTARIA DE 26 DE AGOSTO

DE 1965
O Inspetor Regional de Estatística

4unicipal no Estado do Paranã,
usando das suas atribuições, resolve:

N9 106 - Designar Milton Lodeiro
Barbosa, Agente de Estatística, nível
12-B, do Quadro de Pessoal das Inspe-
torias Regionais, para exercer a fun-
ção gratificada de Assistente do Ins-
petor Regional, símbolo 3-F da lota-
ção desta Inspetoria Regional, pela
qual já vem respondendo desde 23 de
dezembro de 1964, nos termos da Por-
taria IR/164, de 28-12-G4, em vaga de-
corrente do falecimento de Bruno
Amaro Pavani.

N9 107 - Dispensar, a partir desta
gata, de acôrdo com o art. 77 da Lei
no 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Emílio Grabowski, Agente de Estatís-
tica, nível 12, do Quadro de Pessoal das
Inspetorias Regionais, da funçao gra-
tificada de Chefe da Seção Econômica
e Financeira, símbolo 9-F, da lotação.
desta Inspetoria, em virtude de haver
sido nomeado parao cargo isolado de
provimento em comissão, de Chefe do
Serviço de Administração desta Ins-
petoria Regional. - Kermit Veláz-
quer.
PORTARIAS DE 10 DE SETEMBRO

DE 1965
O Inspetor Regional de Estatística

Municipal no Estado do Paraná.
usando das sutis atribuições, resolve:

N9 117 - Dispensar, a partir de 26
de agOsto último, de acôrdo tom o ar-
tigo 77, da Lei .n9 1.711 de 28 de ou-
tubro de 1952, Antônio Carlos da Fon-
seca, Tesoureiro-Auxi li ai nivel 17, do
Quadro de Pessoal das Inspetorias Re-
gionais, da função gratificada de
Agente Recebedor, símbolo 12-F, da
lotação desta Inspetoria.

N9 118 - Designar Antônio Carlos
da Fonseca, Tesoureiro-Auxiliar, nivel
17, do Quadro de Pessoal das Inspeto-
rias Regionais, para exercer a função
gratificada de Chefe dis Seção Econô-
mica Financeira, símbolo 9-F, da lo-

1

tação desta Inspetoria, em vaga de-1
corrente da dispensa de Emílio Gra-.
bowski. - Kermit Velázquez.

Inspetoria Regional em São
Paulo

PORTARIA DE 12 DE JULHO
DE 1965

O Inspetor Regional de Estatística
no Estado de São Paulo, usando das
suas atribuições, resolve:

No 277 - Dispensar, por ter sido re-
movido, a partir de 1 9 do corrente, de
acordo com o artigo 77 da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Joaquim José
Caldas de Souia, Agente de Estatís-
tica, uivei 14-C, do Quadro de Pessoal
das Inspetorias Regionais, da função
gratificada de Chefe da Argência Mu-
nicipal de Estatística de Jales, sím-
bolo 14-F, da lotação desta Inspetoria.

N9 279 - Dispensar, por ter sido re-
movido, a partir "de 19 do corrente mês
de acôrdo com o artigo 77 da Lei nu-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952
Mario de Souza, Argente de Estatís-
tica, nivel 14-C, do Quadro de Pessoal
das Inspetorias Regionais, da função
gratificada de Chefe da Agência Mu
nicipal de Estatística de Lutécia, sím-
bolo 14-F, da lotação desta Inspetoria
- Nelson Sentardes.

Inspetoria Regional em Minas
Gerais

PORTARIAS DE 5 DE MARÇO
• DE 1965
O Inspetor Regional de Estatística

Municipal no Estado de Minas Ge-
rais, usando das suas atribuições, re-
solve:

N9 118 - Dispensar, a partir desta
data, de acãrdo com o art. 77 da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952 -
João da Costa Sampaio - Estatísti-
co, nivel 20, do Quadro de Pessoal
das Inspetorias Regionais, da função
gratificada de Chefe da Sseac de In-
quéritos (SI-II), símbolo 6-E, da lo-
tação desta Inspetoria, em virtude de
haver sido o servidor nomeado para
a função de Chefe do Serviçe, de Es-
tatística do Interior. (SEI).

N9 114 - Dispensam ex- ofiíefo -
José Luiz de Oliveira - Agente de
Estatística, classe B, nível 12 lota-
do em Monte Alegre de Minas, da
tunção de Chefe da Agência, símbolo
15-F. - Sully Spolaor.

PORTARIA DE 10 DE MARÇO
DE 1965

O Inspetor Regional de Es:•atistica
Municipal no Estado de Minas Ge-
rais, usando de suas . atribuições, re-
solve:

N9 213 - Dispensar, ex officio -
Liberato de Novais - Agente de Es-
tatística, classe A, nível 10, lotado em
Canópolis, da função de Chefe da
Agência, símbolo 17-F. -- SUi1JJ Spo-
Mor.

PORTARIA DE 1 DE ABRIL
DE 1995

•O Inspetor Regional de Esiatistica
Municipal no Estado de Minas Ge-
rais, usando de suais atribuições, re-
solve:

N ó 182 - Dispemar, er officio --
Gilberto Monção de Aguiar - Agen-
te de Estatística, Classe A. nivel 10,
lotado em Pote, da iunção de Chefe
da Agência, sinibola 16-F. Sully
Spolaor.

PORTARIA DE 14 DE MA1.0
DE 1965

O Inspetor Regional de Estattslica
Municipal no Estado de Minas Ge-
rais, usando cle suas atrioluções, re-
solve:

No 245 - Dispensar, ex officio -
Renê Gontijo - Agente de Estatis-
fica, classe A, uivei 10, da tunçao da
Chefe da Agencia de Rio Paranaiba,
simbolo 16-F, a partir de 26 de teve-
reiro de 1965, em virtude de sua re-
moção para Patos de Minas, coal^
auxiliar. - Sully Spolaor.

PORTARIA DE 10 DE JUNHO
DE 1965

O biso( tor Regional de Es,-atistica
Municipal no Estado de Minas Ge-
rais, usando de suas atribuições, re-
solve:

N9 293 - Dispensar, ex officio -
Ohl Moreira - Contabilista, classe A,
nivel 13, desta Inspetoria Regional, a
partir desta data, da funçao de Che-
fe da Seção do Selo de Estatistica.
simbolo 8-F, em face de licenciamen-
to para tratar de interesse particula-
res. - Sully Spolaor.

Ano

'nspetoria Regional
em Pernambuco

PORTARIA DE 1 DE JUNHO
DE 1965

O Inspetor Regional de Fstatis'iea
Municipal de Pernambuco, ti a a ii d o
das suas atilbuições, resolve.

N9 63 - Dispensar, a pedido, a
partir desta data, de acordo cern o
artigo 77, da Lei n9 1.711 de 28 do
outubro cie 1952 - José Pedro da sir-
va - Agente- de Estatistica, . uivei
10-A,. lotado na A gência Munic:pal
de Estatística de Jurema, da funçao
gratificada de Chefe de Agenc ia , sim.
bolo 15-F, que vinha exercendo na-
quela Agencia.

66 - Dispensar, a podido. a.
partir desta data, de acordo com o.
artigo 77. da Lei n9 1.711, de 28 d?
outubro de 1933-- Setembrioo

Inspetoria Regional no Estado
do Rio de Janeiro

PORTARIA DE 13 DE JULHO
DE 1965

O Inspetor Regional de Estalistica
no Estado do Rio de Janeiro usando
das suas atribuições, resolve:

N9 113 - Designar José Carlos
Peneira Antunes - Agente de ESta-
tistica, nivel 10,A, do Quadro de Pes-
soal das Inspetorias Regionais, para
exercer a função gratificada de Che-
te da Agência Municipal de Estatis-
tica de Santo Antônio de Rani:a:sím-
bolo 10-F, da lotação desta Inspeto-
ria, em vaga decorrente da dispensa
de Domingos Sales. -
Jordão de Souza•	 •



função gratificada de Chef e de
Agencia .de Estatística Municipal de
Porto de Pedras, símbolo 12-F. da lo-
tação desta Inspetoria, em vaga de-
corrente da dispensa do mesmo.
José Franklin Casado de Lima.

te o impedimento do respectivo titu-
lar, a Funçao Gratificada de Chefe
da Sue`o de Mecanizaçai de Dep8Si-
tos,	 Moio 5-F.

Maria Iracema Barcelos de Aboim
- Chefe da Seção Administrativa do
Serviço de Pessoal.
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deiro de -Souza . - Agente de Estatís-
tica, nivel 10-A, lotado na Agencia
Municipal de Estatistica de Angelim,
da função gratificada de Chefe de
Agencia, simbolo 13-F, que viniia
exercendo naquela Agência.

N9 71 - Dispensar, .a pedido, a
partir desta data, de acôrdo com o
art. 77,- da Lei n° 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952 - Alvaro de Menezes
Leal - Agente de Estatistica. uivei
70-A, -lotado na Agência Municipal
de Estatística de Parnamirim,
função gratificada de Chefe de Agen
cia, símbolo 164', que vinha icercen-
do naquela Agência. -. ilueie Luiz
de França Caldas.

PORTARIA DE 1 DE SETEMBRO
DE 1965

O Inspetor Regional de Estatistica
Municipal de Pernambuco, u s a ri d o
das suas atribuições, resolve:	 •

. N0 121 - Designar Edgard Soares
do Rego Barros - Agente de Esta-
tistica, nível 10-A, do Quadro de
Pessoal das Inspetorias Regionais.
para exercer a função gratificada de
Chefe do Setor (S.I. - 21, simbolo
8-F, da lotação desta Inspetoria, em
*vaga decorrente da dispensa de Ma-
ria Justa Taumaturgo. da Cruz, -

" Aulete Luiz de França Caldas.

Inspetoria Regional em Alagoas
PORTARIA DE 1 DE JUNHO

DE 1965
O Inspeto- Regional de Estatística

no Estado de Alagoas, usando das
suas atribuições, resolve:

N9 32 - Designar Raul de Aguiar
Peixoto - Agente de Estatística, ni-
vel 12-B, do Quadro de Pesscal das
Inspetorias Regionais, para exeicer a

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

Relação n ? 27
ATOS DO PRESIDENTE

PROVIMENTO E VACANCIA

PORTARIA N9 332 - DE 28 DE
JUNHO DE 1965

Readmite Paulo Caetano Pinheiro,
a partir de 30 de maio de 1966, no
cargo que ocupava anteriormente a
sua exoneração, isto é, Escriturário-
Mecan4graft) nível 8-A.

PORTARIA N9 334 - DE 29 DE
JUNHO DE 1966

Designa Mauricio de Lima Nunes
- matricula n9 2.230 - Avaliador de
Penhores, símbolo 5-C, para 'exercer
a função de Encarregado de Equipe
de Avaliação da Agência Central de
Penhores.

Mauricio Rosa - matricula núme-
ro 2.226 - Avaliador de Penliõres,
simbolo 5-C, para a função . de Subs-
tituto Eventual - do Encarregado de
Equipe de Avaliação da referida
Agencia.

PORTARIA N9 335 - DE 29 DE
JUNHO DE -1966

Nomeia - Edgard Alves da Cruz
- matricula n9 2.252 - Oticial de
Administração nível 14-B para o
cargo de provimento em comissão de
Chefe de Seção, símbolo 3-C, corres-
pondente ã Seção de Perílieres Civis,
dispensando-o, em conseqüência, da
iunçao gratificada de Subchefe da
Seção de Penhôres Civis.

Designa - João Evangelista do
Amaral Sobrinho - matricula nume-
ro 2.009 •- Oficial de Administração
nível 16-C, para a função gratificada
de Subchefe da Seção de Penhores
Civis (Subsecão de Expediente)

mento Interno desta Caixa Eracômi-
ca Falei al , demitir - Raimumi o
Fagundes do cargo de Escrituraria.
Nível 8-A, do Quadro do Pessoal des-
ta CEE, com lotação e exercício na
Carteira de Depósitos da Mania des-
ta Caixa Econômica Pede ai. - He-
riberlo Iliilse - Presidente.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE SANTA, CATARINA

Conselho Administrativo
RESOLUÇÃO N9 274 - DE 1 DE

JULHO DE 1963
O Conselho Administra'avo da Cai-

xa Econômica Federal de Santa Ca-
tarina, dentro da competeneia que
lhe e atribuida pelo artigo 376. § 19,
do Seu Regimento Interno, Julgando,
em Sessão Ordinária de. 30 de junho
de 19-36: 'o Processo Acimmist:'ativo
aastaurado pela Portaria n° 43-66, de

de fevereiro de 1966. na forma es-
• taoelecida pelo artigo 189,, cio citado
cupioa legal e Aprovando, mdo, e partein
cRelatorio elabo

InqueriV, elba m como o
-r

Comissão

o 

de

widica
conclusivo emitid(eipela Pro-

Aprovando, finalmente. o Parecer
emitido pelo Conselheiro-Relator Dr.
Dante Heroich Fortuna:o De Patta,
resolve:

' De acordo com os artigos 365. M-

I 
ciso XII e 373, inciso IV, do Regi-

MIN- ISTÉRIO
E OBRAS

ADMINISTRACÃO DO PôRTO
DO RIO DE JANEIRO

O Interventor na Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro, usando das
atribuições que lhe são conferidas
pelo Decreto n9 55.739, de 8-2-65,
resolve:

PORTARIA DE 14 DE ABRIL
DE 1966

N9 1.099 - Aposentar, a partir de
19 de junho de 1966? com fundamento

' na Lei n9 1.162-50, combinada com
o item III do art. -176, da Lei n9 1.711,
de 28-10-52, o Operador de Carga,
nível 9-A. Dylson de Souza, matri-
cula n9 6.547.

PORTARIA DE 15 DE JUINIVO
DE 1966

N9 11.116 - Retificar a Portaria
n9 11.144, de 6 *de junho de 1966:
onde se lê: matricula n 9 1.576, leia-
se: matricula n9 1.733.

PORTARIA DE 16 DE JUNHO
DE 1966

N9 11.181 - . Exonerar, a pedida, a
partir de 15 de fevereiro de 1966, o
Engenheiro, nivel 21-A, Luiz Claudio
Leite Koeler, matricula n9 9.336, de
conformidade com o Proceeso núme-
ro 11.388-66.

PORTARIAS DE 20 DE MAIO
DE 1966

N9 11.089- Aposentar a partir de
1-6-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com os
itens II dos arts. 176 e 18 4, da Lei
Tx9 1.711, de 28-10-52, o Mecânico de
Motor a Combustão, nível 12-D, Hei-
Nur Messias, matricula n9 4.352.

N9 11:090 - Aposentar a partir de
1-6-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com o
item III do art. 178, da Lei n9 1.711,
de 28-10-52, o Encarregado de Ope-
ração de Carga, nivel 13-A, Annibal
Pereira da Costa, matricula n9 2.520.

N9 11.091 - Aposentar a partir de
1-6-66, com fundamento na Lei nu-
mero 1.162-50, combinada com os
itens II dos arts. fis	 184, da Lei

Inspetoria Regional no Ceará
PORTARIA DE 22 DE SETEMBRO

DE 1965
O Inspetor Regional de Estatística

no Estado do Ceará, usando das suas
atribuições, resolve:

N? 223 - Dispensar, ex officio -
e a partir da presente.daria, de acor-
do com o artigo 77 da Le nt 1.711,
de 28 de outubro de 1952 - Eribal-
do de Carvalho•Portela -- Agente de
Estatistica, nivel 10-A, do Quadra de
Pessoal das Inspetorias Regionais, da'
função .gratificada de Chefe-de An-
cia, simbolo 15-F, lotado no Municí-
pio de Aurora. - Antônio Moreira.
Albuquerque.

Inspetoria Regional em Mato
Grosso

PORTARIA DE 1 DE SETEMBRO
DE 1964

O Inspetor Regional de Estatística
no Estado de Mato erossii, usando
das suas atribuições, resolve:

N9 83 - Designar Lúcia de Abreu
Castro a- Auxiliar de Estilística, ni-
vel 8-A, do Quadro das Inspetorias
Regionais para exercer a auncao gra-
tificada de Secretária do Inspetor
Regional, símbolo 13-F, da lotação
desta Inspetoria, em vaga decorren-
te da dispensa de Renee de Siqueira
Salgueiro. - Lucas de Queiroz.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
PORTARIA N9 336 -- DE 30 DE

JUNHO DE 1966
Tendo em vista. que a Portaria nu-7

mero 318, de 20 de junho de 1966,
não exprimiu, exatamente; a propos-
ta do Senhor Diretor da Carteira de
Habitação e de Hipotecas, sôbre
designação dó Procurador M u i 1 o
Côrtes de Araújo Porta - matricula
n9 2.022, para Oficial de Gabinete
desta última Carteira, resolve deter-
minar a retificação da referida Por-
taria para considerar que a designa-
ção é feita sem prejuízo de ' suas atri-
buições de natureza jurídica.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO CEARÁ

ATOS DO PRESIDENTE

PORTARIA DE 25 DE MA:0
DE 1966

N9 163 - Nomeia o ocupante do
t'argo da carreira de Contador, Clas-
se E, Nível 21 - Almir Cavalcanti
Lemos, para exercer, em substituição
a partir de 25 de maio de 1966. du-
rante o impedimento do respectivo
titular, o cargo, em comissão, Simbo-
lo 2-C, de Contador-Geral.

PORTARIAS DE 21 DT, JUNHO
. DE 1966

N9 196 - Nomeia o ocupante do
cargo da carreira de Contador. Clas-
se C, Nível 22 - Antônio Martins
Dourado, para exercer, em substitui-
ção, a partir de 20 de ainha de 1966,
durante o impedimento da respectivc
titular, o cargo, em Comissão, Simba.
lo 4-C, de Contador Seccional de Hi-
potecas.

N9 198 ---• Designa o ocupante do
cargo da carreira de Técnico Auxi-
liar de Mecanização, Classe A i Nive:
9 - Leopoldo Gomes Barreto Filho

' para exercer, em substituição duran-

CASA DA IVICÉDA
Conselho Deliberativo

RESOLUÇÃO N 9 14 - DE 29 DE
JUNHO DE 111 1-;a •

O Conselho Delibera'ri'a da Casa
da Moeda, visto e relatado o metes-
So n9 1.593-63, cem fundamento no
art. 10, incisa III. da , ,e) -11")	 510,
de 1 de dezembro de 19'14. par unani-
midade, resolve:

Apiovr o contrato Irroismlo rem a
firma SICPA S. A., para 1-)ra:,.1-
mento de tintas, verni:n3 e pignirn-
tos orgânicos, num nilMa ,-, !e de CrS
1.368.623.000 (um olhro t i e, ,cnios e
sessenta e oito milhões seiscentos e
vinte- mil -cruzeiros), cont c:, me empe-
nho n9 U9, .de 3 de VEIA° de 1961,
incluicla no montante ric,rna todas as
despesas bancárias prex:sas na ie!.
- Nelson de Alnr:irla FP. ,trz - Dire-
tor-Executivo. - ViLlbcr.'n	 LiMa
- R.clator. -	 Ate,_ c:e Mi-
nas. - Lourenço Gu.,(1.r,-i(,,; íon dei-

- Jesuino dc Frc:tas

DA V:AÇÃO
PÚBLICAS
n9 1.711, de 28-10-52. o Guarda Por-
tuário, nível 14-D. Cassiano dos San-
tos, matricula n9 460.

N9 11.092 - Aposentar a partir ele
1-6-66, .00m fundamento na Lei nu-
mero 1.162-50, combinada com o
item III do art. 173, da Lei n9 1.711,
de 28-10-52, o Operador' de Carga,
nível 11-B, José Alves de Oliveira,
matricula n9 2.433.

N9 11.093 - Aposentar a partir de
1-6-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com o
item IT T, do art. 176, da Lei n9 1.711,
de 28-10-52, o Operador de Equipa-
mento de Carga e e Descarga, nivel
13-B, Carlos Augusto, matrícula
mero 2.899.
.N9 11.094 - Aposentar a partir de

1-6-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com o
item III do art. 178, da Lei n 9 1.71-1,
de 28-10-52, O Operador de Carga,
nível,, 9-A, José Brito Santos, matri-
cula ,n9 6.745.

N9 11.096 - Aposentar a partir de
1-6-66,- com fundamento na, Lei nu-
mero 1.162-50, combinada com os
itens II' dos arts. 176 e 184, da Lei
n9 1.711, de 23-10-52, o Inspetor Fis-.
cal nível 16, Eliezer de Melo, matri-
cula n9 637.	 .

N9 11.098 - Aposentar a partir de
1-6-56, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com os
itens 7/ dos arts. 176 e 184, da Lei
n9 1.711, de 28-10-52, o Inspetor Fis-
cal, nível 16, José Francisco dos San-
tos, matricula n9 405.

PORTARIAS DE 26 'DE MAIO
e	 DE 1966 .

N9 11.126 - Aposentar a partir de
1-6-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com os
itens II do sarts. 176 e 184, da Lei
n9 1.711, de 28-10-52; o Operador
Equipamento de Carga e Descarg
nível 13, Graciliano Anão, matricula
n0

N9 11.127 - Aposentar a partir
.1-6-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com
arts. 1 9 e 29, .da Lei n9 3.906-61,

' Operador de Equipamento de Carla§
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Jt1to elo 1965

ljus a tódae as vante,eer,a inerentes aoDesearca, nivel 13, Custódio Silva
as Olivelio, matricula n9 2.898,

PORTA.RIA DE 14 DE ABRIL
DE 1066

rsí9 10.908 - AN:sentai: a nadá' de
1-6-23, com fundeme,nto na Lei Mi-
nero 1.162-50, combinada com o
ltem III do art. 175, da Lei n9 1.711,
•de 23-10-52, o C.Oseander de Carga,
nivel 9-A, Esequicl Barbosa do Nas-
cimento, mat.:Oculte n9 5.656.

POISTARIOS DE 26 DE MAIO.
DE 1966

. No 11.121 - Aposentar. a partir de
I-6-e6, com fundamento na Lel me-
moro 1.162-5O, combinada com os

jia% II des art. 173 e 104, da Lci
no 1.711, de 26-19-52, o Conferente,
nivel 18, menricula n9 1.370, Otto
Gomes Rodrigues.

N o 11.125 -- Aposentar a partir de
1-6-63, com fundamento na Lei no
1.162-50, combinada com os itens I]
das arts. 176 e 184, da Lei no 1.711, de
28e10-52, o Operador de Manobras, ai-
vel 10-B, Joree Alves, matricula n9
2.174.

PORTARIAS DE 01 DE MAIO
DE 19a6

N9 11.128 - Aposentar a 'partir de
1-6-66, com fundamento na Lei mi-
mero 1.162-50, combinada com os
itens II dos nets. 176 e 184; da Lei

• /1.9 1.711, de 23-10-52, o Oficial de
Administração, nitre/ Arthur
Joaquim de Souza, matricula n9 515.
. No.'11.129 - Aposentar a partir de
1-6-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com os
Itens - II dos esta. 176 e 104, da Lei
no 1.711, de 28-10-52, o Operador de
Equipamento de Carga e Descarga,
nível 13-E, Manoel José da Silva, ma-
tricula no 2.060.

N9 11.130 - Aposentar a partir de
1-6-66, com fundamento ira Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com os
itens II dos arts. 178 e 184, da Lei
n9 1.711, de 28-10-52, o Maquinista
de Ferrovia Portuária, uivei 13-B,
Joaquim Pereira do Carmo, matri-
cula no 2.498.

No 11.131 - Aposentar a partir de
1-0-66, com fundamento na Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com os
arts. 19 e 29 da Lei n9 3.9d-61, o
Inspetor Fiscal, nível 14-D, Francisco
Eleutério de , Siqueira, matrícula nú-
mero 1.318.

N 11.123 - Demitir canso incurso
na falta prevista no § 1 9„ inciso II
do art. .207, da Lel . n9 1.711, de 28
de outubro de 1952, o funcionário

. Ponciano Alves Pinna, Operador de
Carga, nfvel, 11-B, matricula n o 2.248.

No 11.135 o- Aposentar a partir de
1-6-66, .com fiindamento na Lei nú-
mero 1.162-50, ocmbinada com os
arte. 19 e 2? da Lei n9 3,906-61, o
Operador de Carga, nivel 11, Newton
Navarro de Faria, matricula meme-
ro 4,842.

No 11.136 - Aposentar a partir de
1-6-68, com fundamento- ria Lei nú-
mero 1.162-50, combinada com o
item III do art. 178, da Lei n9 1.711,
de 28-10-52, o Operador de • Carga.
nivel 9, Ruo Fernandes Frazão, ma-
tricula n9 8.602.

PORTARIA DE 1 DE JUNHO
DE 19a6

N9 11.140 Demitir o Conferente,
uivei 18, Parolo° Francisco dos San-
tos, matrícula n9 7.903, como incurso
no item II do art. 207, da Lei núme-
ro 1.711, de '28-10-52.

PORTARIA DE 6 DE JUNHO
• DE 1666

N 11:144 - Cancela: a aposenta-
cria do Conferente, nível 18, Ninais

Rocha Rosadas, matricula n9 1.576,
taxe aos têrmos do Oficio n9 214-68,
els 23-5-66 do Departamento de Aci-
dente do Trabalho do I.A.P.M.

PORTARIAS DE 12 DE JUNE0
Da /,,t)t)	 j cargo.

I N9 144 - Exonerar das funçõos de
N9 11.155 - DsPm-•'• `1r ° servid°r I Comandante do N/11 Argentina e de-Alfredo Mcrisres R1beiro Coelha, Con-a,..,,,r para as mesmas funções do

	

ferente, uivei 18, meielculo, n o	173 I- - o i NOM Guarapuava, o 2 9 Pilôto Osisol-da PuneOo -Gratificada, .s.anbelo 4-1',; do Monteiro de Barres.
de Fiel 'do Aruntieno n9 53 do Depar- No 115 - Exonerar des funeões de
tomento de Tráfego. Doageeee o re- comandante do N/11 Guarapuava e
ferido servidor para enercer a Funeáo desienar para as mesmas funções do
Gratificada, simbelo 4-P, de Fiel da NeM Argentina, o Pratico Urbano Al-
Estação de Passageiros (Cabotagem) \e...es - Edmundo Saldan,12a Malta, 19
39 Inspetozia do Departamento de TiNer (Ram) or. 1-)i.nx,,,eaera1.
Tráfego.

	

No 11,.156 - Disacnsar das atribui- 	 •PORTARIAS DE 1 DE JULHO

	

ÇOes gll' lhe fcatin cometidas através	 DE 1966.
a Peri-lia n 3.013, da

	

e	 O Diretor-Geral Interino do ServiçoSubstituto Eventuel de Chefe da

	

DA/DPreA, o Cc-.-ni er Otite, nivel 18.	
Na-resacão da Bacia do Prata, no I

uso das airibuiçães que lise confereFrancisco de Assis Ferreiro, C° •'`a• alínea " e " cio art. ie? do Decreto- '
Filho, matrieula n9 7.819 e deeigne-lo lei n9 5.2527 de 16 de fevereiro de 1943,para exercer a Funcro Gratificada, resolve-símbolo 4-o, de lie/ do • Armas= nu-

	

mero 33 do Departamento de Tráfego. 	 No 146 - Exonerar ' o servidor Mil-
ton Mattos 'Gaivão, do cargo da Ag,en-

SERVIÇO DE NAVEGACÃO te .do .S.N.B.P., em Pôrto Esperança
'- MT, padrão 7-C, face a sua desig-

DA ENCIA DO PRATA nação para o cargo de Agente do
SNBP em Assunção - República do
Paraguai, conforme previsto na Por-
taria n9 147-66-SNBP, desta data.

In19 147 - Designar o servidor Mil-
ton Mattos Gaivão, para exercer o
cargo de Agente do SNBP, em Assun-
ção - República do Paraguai.

O servidor ora designado, perceberá
a titulo de gratificação de .Represen-
tação, a importe:mia de US$ 390.00
(trezentos dólares) e demais vanta-
gens previstas em lei, para viagem em
Comissão no exterior. •

são conferidas pela alínea "g" do art. rea Agencia.
8, 	 Decreto-lei no 5.252, de 16 dei N9 147 - Designar, o servidor Ma-
fevereiro de 1943, resolve:	 noel Vicente Pereira, Mestre, uivei 13,

para substituir o Chefe de Oficinas -
N9 135 - Dispensar dos serviços Sr. Filogonio Moreira, da Silva, que

desta Autarquia, o Marinheiro Alme-1 entrará em gázo de férias regulamen-
rindo Sebastião da Silva, em virtude, tares a partir desta data..
de seu pedido de DemIssão, constais-.
te do proc. no 671-66-SNBP.	 Ed- N9 150 - Desligar. do quadro desta
mundo Saldanha Malta, 19 TNT e_ Autarquia, a partir de 1 de julho de
(RRM) - Diretor-Geral Interino.	 1966, o servidor Armando Mattaa Car-

pinteiro, face a sua aposentadoria por
PORTAR/AS DE 20 DE JUNHO tempo integral de serviço, de confor-

DE 1966	 I alidade com a Lei no 1.162-50, combi-
nado com o art. 176 - II da Lei na-

() Diretor-Geral do Serviço de Na- mero 1.711-52.
vegação da Bacia do Prata, usando
das atribuições que lhe são conferidas
pela alínea "g" do art. 89 , do Decre-
to-lei n9 5.252, de 16 de fevereiro de
1943, resolve:

N9 136 - Desligar do quadro des-
ta Autarquia, a partir de 20-6-66, o
servidor José Dias tia Silva: l o Moto-
rista, face a sua aposentadoria facul-
tativamente, "ex eltá disposto na
Lei no 3.906 e Decreto Parlamentar
no 1.420,

:N9 137 - Designar o servidor Anto-
nio Leopoldo Alves Bastos, l o Moto-
rista, para exercer a funçOo de' Ins-
petor-Geral de Máquinas, padrão 4-C,
face a aposentadoria facultativemen-
te, do servidor José Dias da Silva. con-
forme Portaria no 136 desta data. -
Edmundo Saldanha ltfo.11a, 1 TNT

PORTARIAS DE 17 DE JUNHO
• .	 DE 1966

O Diretor-Geral Interino do Servi-
ço de Navegaçáo da Bacia do Prata,
no uso das atribuições que lhe confe-
re a alínea "g" do Deereto-lei núme-
ro 5.252, de 16 de fevereiro de 1943,
resolve:	 • •

No 133 - Designar o .servidor Cid
Ferdinando Coutinho, Inspetor de Trá-
fego Ferroviário, nível 16, para exer-
cer o cargo de Diretor do Departa-
mento de Navegação, padrão 2-C, em
face da minha assunção ao cargo de
Diretor-Geral Interino desta Autar-
quia, por fôrça da Portaria Ministe-
rial n9 341, .de 10-6-69 e no 132-65 -
SNBP, de 176-66, do Sr. Comandan-
te Paulo Tostes de Souza.

O Diretor-Geral Interino do Servi-
ço de Navegação da Bacia do Prata,
usando das' atribuições que lhe são

No 149 - Designar o servidor Be-
nedito Gonçalo de Oliveira, Oficial de
Administração, nível 16, para exercer
o cargo de Agente do SNBP, em Pôr-
to Esperança, face a. designação do
servidor Milton Mattos Galviio, para
o cargo de Agente desta Autarquia em
Assunção - República do Paraguai.

O servidor exercerá o cargo de pro-
vimento em Comissão, padrão 7-C, da

•
.

NO 152 - Desligar, d6 quadro des-
ta Autarquia a partir de 1 de julho
de 19613, o serviria: Araripc Romão, 19
Comissário, face a sua aposentadoria
por tempo integra/ de serviço, de con-
formidade com a Lei rio 1.1e2-50.. com-
b1nado com o art. 176 -- II da Lei
n9 1.711-52.

N9 153 - Desligar, do quadro desta
Autarquia, a partir de -1 de julho de
1966, o servidcr Aquino Thoenaz da
Costa, Marinheiro, face a sua apesen-
tadoria facultativamente, "ex vi"

(RRO1)	 Diretor-Geral Dil erino. 	 disposto na Lei no 3.906 e Decreto
PORTARIAS DE 23 DE JUNHO Parlarrientar no 1.420. - Edmundo

DE 1966	 salaanha	 19 TNT iRRIV1)
Diretor-Gera! Interino.

O Diretor-Geral do Serviras de Na- 	 •
'esgacei° da, Bacia do Prata, usando das, 	 C.DMPAr.HA NACIONALalatribuições que lhe são coneeras pe-'
ia alinea "g" do art. 8 9 , do Decreto-	 DE NAVEGAÇÃO COSTEgIA
leiri9 5.252, de 15 de fevereiro de 	 O Presidente da Junta InterventoraI 1643, resolve:	 • Federal na Companhia Nacional de

NO 142 - Designar o servidor otá- Navegação Costeira - Autarquia Fe-
vio Lins, Conferente de Carga, para dera!, usando das atribuições que lhe
exercer as funções de ' Comissário a conferem o Decreto-lei no 9.6 1 8, de
bordo do N/M "Paraguai". fazendo 21 de agosto de 1946 e Decreto Mime-

N. 151 - Desligar, do quadro desta
Autarquia, a partir de 1 de julho de
1966, o servidor Candelario Gomes da
Silva, Marinheiro, face a sua aposen-
tadoria. facultativamente, "ex vi" do
disposto na Lei no 3.906 e Decreto
Parlamentar no 1.420.

N9 169 e.- Resolve desientr do quadro
de servidores de-ta Autarquia, o 2,
Cozinheiro, lotado no Quadro de Mar,
Onnees Albuquerque Rodneues, que fim
ti-ementado nos ttrr.os tia Lei no 1.162,
de 22 cie julho de 1950, combinada com
a de no 3.903, de 19 de julho de 1931.

No 170 - lacetese	 clo quadro
de servidores desta Autareatia, o
Cozinheiro, lotadi no Quadro de Mar,

, Manoel Soares aantana, que foi apo-
sentado nos tiranos da Lei n o 1. tas,
de 22 do julho de 1e50, combinada
com o item II doe artiges 176 e ion,
da Lei no 1.711. de 28 de outubro de

.1952.
N o 171 - Reselve desItgar do quas

'dro de servidores desta . Autarquia. a
',partir de 15 de ,maio ie 1966, o Ws-

co 63.3493, de 4 de inalo de MG, babas
as seguintes poi terias:

PORTARIA DE 24 DE JUNHO
DE 1936

N9 151 - R.eselve nomear o Oficial
de Admin1stre.çáo Nivel 12, Christma
Maria Duarte de Almeida, para exer-
cer o calejo era comissão de Auxiliar
de Gabinete da Te.sauraria.

FORTARIASDD3308 DE JUNHODE 19 

N o 162 - Reeolve -desligar do quadro
de servidores desta Autarquia, o Téc-
nico de Administearão em Transper-
te a:e:latimo lotado na Centoroeot,
MOrio da Silva Pinheiro, por ter sido
aposentado nus termos da Lei mime-

1 ro 1.162, de 22 de julho de 1950, can-
bir adia com o item II dos' artigos 178
e 131, da Lei no 1.711, de 23 de outa-
bro de 1952.

No 163 - Resolve desligar do quadro
de servidores desta Autarquia, o Téc-
nico d eAdministração era Transpor-
te Marítimo, lotado na Divisão do Ma-
terial, com os proventos do Campo em
Ccrnissão de Assistente da Divisão do
Material, Nestor de Oliveira, que foi
aposentado nos termos da Lei Mune-
ro 1.162, de 22 de julho de,1550. coai-
binada com os artigos 176, item II e
184, item III, da Lti n o 1.711, de '18
ele outubro de 1952.

N o 164 - Resolve desligar do quadro
de servidores desta Autarquia, o Con-
dutor-Nlotorista, lotado no Trafego dó
Pôrto do Departamento de Consieticao
Naval, Antonio Francisco de Azevedo,
que foi aposentado nos termos da Lei
no 1.162, de 22 de julho de 1950, CO21.-
binada com o item II dos artigos 176
e 134, da Lei no 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952.

N 9 165 - Resolve desligar do qua-
dro de servidores desta Autarquia, o

l eatindasteiro, lotado no Departamento
,de Construção Naval, Alcides Soai es,
'que foi aposentado nos têrmos da Lei
no 1.162, de 22 de julho de 1950, coms
binada com a de no 3.$06, de 19 de
junho de 1961.

No 166 - Resolve desligar do quadro
de servidores desta Autarqui„ o Asses-
sor Técnico, lotado no Departamento
de Construção Naval, Hilárlo Fernan-
dos, que foi aposentado nos têrrnos da
Lei no 1.162, de 22 de julho de 1950
combinada com a de n o 1.711, de 28
de outubro de 1952 (artigos 176, item
II e 184, item III).

No 167 - Resolve desligar do qua-
dro de !servidores desta Autarquia, o
Encarregado, lotado no Departamento
de Construção Naval, Dou/aval Mene-
zes de Vasconcellos, que foi aposenta-
do nos termos.cla Lei no 1.162, de .243
de julho de 1950, combinada com a de
no 1.711, de 28 de outubro de 1952 (ar-
tigos 176, Item II e 184, item D.

No 168 - Reeolve desligar do quadro.
d eservidores deste Autarquia, o Ope-
raria de 1°, lotado no Departameato
de Construção Naval, Vicente Ribeiro
Cabral, mie foi aposentado nos ter-
mos da Lei n 9 1.162, de 22 de julho
de 135O, combinaria com a da no 3.955,
de 19 de junho ele 1961.
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nistração 14.B, Aae.ao II, do Quadro( ro 51.897, .de 9 de abril de leee, para
ide Pessoal desta Autarquia, aprovado exercer a função gratitieada, einabelsk

pelo Decreto no 51.397, de 9 de abril 5.F, de Chefe do Grupo axe:atoe:o de
de 1963, para exercer a função graat-' Concorrência (ER-Ge.C), da (a D te-
ficada, simbclo 3.F, de Chefe da Sea ltcria Regional deele Lierinetamento.
ção Administrativa, da Diviaeo de Fi- I 1\1 9 679-DG - Designar Avany Dor.
/lanças (DA-DP), deste Departamen-; borema de Castro, .r n: . :sourelro :live/
to. - Luis Clóvis de . Oliveiz-a, Dire- I 18.C, Anexo II, do Quaáro cio Iseeseal
tor-Geral .	 I desta Autarquia, aprovado pe:o De-

i oleio n9 51.60.7, de 9	 co.3:le abeil. lee,PORTARIAS DE 11 DE JULHO ; -a, . ... 	 .. 
• DE 1966	 r o ...a, excecer a _anoto	 e:et-ao:loa,

i eirnbolo 4.F, de Teeeere;re eia roeu-
() Diretor-Geral do Departamento, razia Auxiliar (Dl-Viela da tei eii.e-

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,' reteria Regional ciecae 1.-a:o:oetom,o•ito.,
no MO das atribuieaes que lhe saciei N9 630-DG - Do.o, so.or Alvaro Irer-
conferidas pelo i tem 7 do § e e do Ar-" reira de Deus, oaelai ee Adir-e :estra-
tego 11, do Regimento aprovado pelo; eão nivel 12.A, Aneeo H, do :amieiro
Decreto n9 53.324, de 2 de maio de' 1ee Pessoal dona Autaresaa, a-se-ovado
1966, publicado no Diário 0fic 2a/ (la 1 pelo Decreto no 51.6e7, cle 9 cia abril
União de 27 do mesmo mês e ano, re- , de 1933, passa exercer a fuscato erati-
solve:	 ficada, símbolo 2.r, de Chefe da Se-

N9 671-DG - Dasignar Fernando
.

octana (DR-S), da 63 Diretoria Fze-
Magalhães alotta, Arquiteto nivel 21, gional deste Depureis-mento.
Anexo II, do Quadro de Pessoal cies- N 9 681-DO - Designar' Antena)
ta Autarquia, aprovado pelo Decreto• pires, Auxiliar de Engenheiro 13.1e,
n9 51.897, de 9 de abril de 1963, para Anexo II, dó Quadro de Pessoal desta
exercer a função gratificada, siri-M.)10 Autarania, aprovado pelo Decreto no.
2.P, de Chefe da ,Seção Técnica ',IF- 51.897, de 9 de abril le 1903. • para
ST), da Inspetoria Fiscal do Pórto do exercer a função gratificada, sonboló
Rii de Janeiro, da 6 o Diretoria Rio- 2.F, de Chefe da Seeão Financdra
nal deste Departamento. 	 , (DR-5p), da Divisão de Administra-

ção, da 69 Diretoria. Regional desteN9 672-DO - Designar. Darly San- '
tos Martins, Engenheiro nivelai, Ane.- Departamento.
xo III, do Quadro desta .Autanael, N e' 682-DG - Designar Vaaldyr Fa-
aprovado pelo Decreto 119 51.897, de 9 ria, oficial de 'Administração 12.A,
de abril de .1063, para, exercer a fun- Anexo II. do Quadro de Pessoal desta
ção gratificada, símbolo 2.F, de Cise- Autarquia, aprovado peio Decreto no
te da Seção de Exploração Comereota 51.897, - de 9 de abril cio 1963, Dora.
(DE-SEC), da Divisão de Engenha- exercer a função gratilicada sinibolo
ria da 63 Diretoria Regional deste De- 3.F, de Chefe da Seeilo de Material
partamento.	 (DR.-SM), da Divisão de Achninoloa-

cao da 69 Diretoria Regional desteN9 673-DO - Designar Raul de C9.5^ '
tro Moreira Capelão, Engenheiro de Departamento.
Portos e Vias Navtgaveis 21, Anexo ,N 9 683-DG - • Designar Minar de
III, do Quadro de Pessoal desta Au- Sousa Guimarães, Oficial de Acirrunis s

-tarquia, aprovado pelo Decreto niime- tração nível 14.B, Anexo II,. do Qua-
ro 51.897; de 9 de abril de 1963, pa:a ciro do Pessoal desta Autarquia. 'nona
exercer a função gratificada, simbolo vedo pelo Decreto 11 9 51.897, de 9 de
2,F, da chefe da Seção ,de Estudos e abril d e1963, para exercer a f ineiie
Prijetos (DF-SEF), da Divisão dca gratificada, símbolo 3.1a de Chefe da
Engenharia, da 69 Diretoria Regional Seção do Pessoal (DA-SP), da Devi-
deste Departamcoto.	 •	 são de Administração da 6 3 Diretirie

Regional deste D.epartaniento.	 .

tre lotado no Departamento de Cons-
trução Naval, Fernando de Mello que
aposentado nos termos da Lei núme-
ro 1.162, de 22 de julho de 1950, com-
binada com o item III dos artigos 175
e 178, da Lei n9 1.711, de 23 de outu-
bro de 1952.

No 172 - Resolve desligar do qua-
dro de eervidores desta Autarquia, a
partir de 2 de junho de 1966, o Cons
termo, lotado na Divisa° do Pes,à)0,1
Manoel Thome Ignacio da Rosa, que
loa aposentado nos termos da ,i,ei no
1.162, de 22 de julho de 1950, combi-
nada com o item III dos artigos 176
e 178, d aLei no 1.711, de 28 dé outu-
bro de 1952.

No 173 - Tendo em vista que a Pir-
faria no 14e, de 31 de maio de 1966
saiu com incorreção, resolve altera-la,
passando a mesma a ter a seguinte
reclaçáo:

"Resolve desligar do quadro de ser-
vidores desta Autarquia, o Continno
Aurelia,no Sardinha, por ter sido apo-
sentado com os proventós do Cargo em
Comissão de Encarregado do Setor de
Limpeza da Sede, nos termos da Lei
no 1.162, de 22 de julho de 1950, com-
binada com os artigos, 176, item Il e
184, item III, da Lei no 1.711, le 23
de outubro de 1952.

N 9 174 - Tendo em vista o pedido
de Aposentadoria de Técnico de M-
ina-detração em Transporte Marasmo
Paulo Feijó, conforme Processo núme-
ro 5.470-66 e considerando que o zoes-
mo vem exercendo há mais de 10
(dez) •anos Ininterruptos, em comis-
são, o cargo dt Chefe da Divisão de
Material, satisfazendo, assim, os re-
quisitos cia Lei n9 1.741, de 22 de no-
vembro de 1e52 e do Decreto no DA,
de 14 de maio de 1962:

Resolve exoner(x-lo do referido Cai-
o em Comissão e aaregá-la ao qua

dro de pessoal desta Autarquia, fican-
clo-lbe assegurado os vencimentos
inerentes àecele cargo em comiseão.

Rio do Janeiro, 4 de julho de 1966.
- Raphael Guereriro da Fonseca,
Presidente da Junta Interventora Fe-
deral.

DEPARTAMENTO NACIONAL
• DE OBRAS DE SANEAMENTO

PORTARIA DE 28 DE JUNHO
DE 1966 •

O Diretor-Geral- do Departamento
Nacional- de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que !he confe-
re o item 'XXVIII, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto n9
1.487, de 7 de novembro de 1992, re-
solve:
	 •

N o 199 - Dispensar, a • pedido, o En-
genheiro, Raymundo Nonato Ferreira.
da Tabela de Pessoal Temporário do

Dastrito Federal de Obras de Sa-
neamento, admitde 16.3.65, publido pela Portaria 129

de 11.6.65, Seçãado. no 
Diário Oficialic

o I, Parte II e recon-
os do Deeteto 57.630duzido nos term
cho Ministerial, pela.de 1966 e despa

Portaria n9 46, de 31.1.66, publicáda
no Diário Oficicil de 9.3.66. (Proc.

io de Janeiro, 28 cioFe, 6.354-66.) R
junho de 190. -- Luiz Roberto Veiga
Erito, Diretor-Geral.

PORTARIA DE 5 DE JULHO
D5 1966

O Diretor-Geral do Departamento
eescionel de Obras de Saneamento„
eeanclo das atribuições que lhe confe-
re onem XXVIII, do artigo 78. do Re-
pimento aprovado pelo Decreto mime-
TO 1. 437, de 7 de novembro de 1262,

, resolve:
N s 210 - Exanciar, a pedido, m par.

t cie 1 cie junho de itie6, no Quadro

de Pessoal - PP - deste Departa-
mento, de acôrdo cern o artigo 75,
Item I, da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, do cargo de Escrevente-
Datilógrafo, AF-204.7 Sócrates Renan
de Faria Alvin Neto, !otação do 90
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, com sede em Leio Norizente,
no Estado de Minas Gerais. (Processo
ne 6.559-66.) Rio de Janeiro, em 5
de julho de 1966. - Luiz Roberto Vez-
ga de Brito, Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 8 DE JULHO
DE 1966

O Diretor Geisal do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento
usando das atribuições que- lhe confe-
re o item XXVI, do Meigo 78, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto núme-
ro 1.487, de 7 de novembro de '962,
resolve:

11 9 214 - Designar o Oficial de Ad-
ministração AF-e201-12.À, do Quadro

- PP - do Ministério da. Viaçáo e
Obras Públicas, Sergio da Matta Oli-
veira, pôsto á disposição leste Depar-
tamento, para exercer a eunçâo grati-
ficada de Assessor Achninistrael ao
símbolo 1.F., da Divisão de Adminis-
tração, em vaga decorrente da dispe.e-
e -ade Dy/mar Atires Fonseca.. (Proc.
no 7.52946.)

•
N9 215 - Dispensar o Oficial de Ad-

Ministraçáo A15-201-12.A, do Quadro
- PP - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, Sérgio da Metia Oli-
veira, posto dispoeiçao deste Depar-
tamento, da funeão gratificada de
.Chefe da Seção Administrativa (SPI),
símbolo .3.1a do Serviço do Pessoal
Divisão de Administração, em virtude
de ter sido designado para outra fun-
ção: (Proc. rio 6.529-66.) Rio de Ja-
neiro, em 8 de julho de 1966. - Luiz
Roberto Veiga Brito, Diretor-Geral.

• PORTARIA DE 11 DE JULHO
DE 19G6

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXVI, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto ne

11.487, de 7 de novembro de 1962, re-
solve:

N9 219 - Designar o Agregado
(Símbolo 2-C) da Quadro de Pessoal
- PP - deste Departamento, Abell-
lard de Bittencourt Amarante, para

! exercer a função gratificada de Asses-
sor Temia°, Símbolo 1.F, da Divisão
de Planejamento. (Proc. 8.008-66.1
Rio de Janeiro, em 11 de julho de

- Luta Roberto Veiga de Brito,
Diretor-Geral.

•••n•n•••nn••n•

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 7 DE JULHO

DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo item 7 do e 3 9 do Ar-
tigo 11, do Regimento aprovado pelo
Decreto n o 58.324, de 2 de maio de
1966, publicado no. Diário Oficial tia
União, de 27 do mesmo mês e ano,
resolve:

N O 657-DG - Designar José Carlos
Colens Mezlat, Assesor, Anexo II, dc•
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto n o 51.897, de
9 de abril de 1963, para exercer a fun-
ção gratificada,' símbolo 2.F, de Chefe
da Seção de Mecanização - da Di-
visão de Finanças (DA-DF), deste
Departamento.

N9 658-DG - Designar Maria Jisé
Carvalho de Macedo Oficial de Admi-

1\19 681-DG - Nomear Cid Ttooe.
Bitencourt, Revisor 14.3, Anexo II
do Quadro de Pessoal desta a...Carolo].
aprovado pelo Decreto n9 51.637, de $i
de abril de 1963, pada exercer o cal.

missão, símbolo 3.C, de Inspetor leis- go em comissão, simboio 4.C, de ene-
cal do per:to de Vitória, da Inspetoria fe cia Divisão de Administração (Da,
Fiscal (DR-Ip) da 6e Diretoria laegio- DA), da 6e Diretoria Reoional
nal deste Departamento.	 Departamento,

N9 675-DG - Designar Irene \Vil- NO 685-DG - Nomear EU de Abreu
ken Dalt, Oficial de Administração e Lima, Engenheiro uivei 21, Anexe
12.A, Anexo II, do Quadro de pessoal III, do Quadro do Pessoal desta Au-
desta Autarquia, aprovado pelo Dect..- tarquia aprovado pelo Decreto,	 .

No 674-DG - Nomear Luiz Palma
Lima, Engenheiro de Pertos e Vias
Navegáveis 21, Anexo III, do Quadro
do Pessoal desta Autarquia, aprovado
pelo Decreto ne 51.397, de 9 de abril
de 19113, para exercer o cargo em co-

No 677-DG - Designar Maria da
Glória Mendes, Datilógrafo nível 7.A.
Anexo II, do Quadro cio Pessoal desta
Autarquia, aprovado pelo Decreto n9
51.e97, de 9 de abril de 1963, para
exercer a função gratificada, símbolo
6.F, de Secretário da 6e Diretoria Re-
gional deste Departamento:

to n9 31.897, de 9 de abril dC 1953, pa- mero 51.897, de 9 de abril de 1963, oa-
, ra exercer a função gratificada, alm .- ra exercer o cargo em • comissão cie
'bolo 4.F, de Chefe da, Seção Adminis- 'Chefe da Divisão de Engenharia. eira-
trativa (IF-SA), da Inspetoria Fia- bolo 3.C, da 69 Diretoria raeg,ional
cal (DR-IF) da 69 Diretoria Regional deste Departamento.
deste Departamento.

N9 686-DG - Nomear Othelo Ga-
NO 676-DG - Nomear Clóvis Soa- ma Aranha, Engenheiro de Portos e

res Dutra Filho, Engenheiro de Portos Vias Navegáveis 21, anexo III, etc
e Vias Navegáveis 21, Interino, Anexo Quadro de Pessoal desta Autarquia
III, do Quadro de Pessoal desta Au- aprovado pelo Decreto n o 51.8e7, ,ie
tarqcia, aprovado pelo Decreto neore- de abril de 1963, para exercer o cargo
ro 51.897, de 9 de abril de 1963euara em comissão, símbolo 3.C, de fespe-
exercer o cargo em comissão, siraboio tor Piscai do Pôrto de Niterói, da ins..
3.C, de Inspetor Fiscal do Pôrto do petiria, Fiscal (DR-IF), da 6 3 Di.e.
Rio de Janeiro, da 6e Diretoria Regio- tenda Regional deste Departamento.
nal deste Departamento. - Luiz Clovis de Oliveira, Diretor-

Geral.
ATO DO DIRETOR-GERAL

Despacho: No Processo n9 5.722.66, .
onde consta o requerimento de Fábio
Ferraz Lame,vo, solicitando eie seja
fornecido, por certidão, o inteiro teor
do Oficio n 9 108 de 11.5.55, do Chefe
do 149 DPVN ao Sr. Chefe cia Delega-

No 678-DG - Designar Renê da cia cio SPU no Estado do Ri-o de Ja-
Silveira, desenhista, nível 16.0 anca neer°, o Sr. DG após o parecer da PJ,
xo II, do Quadro de Pessial desta Au- exercei o seguinte despacho: Indefiro,
tarquia, aprovado pelo Decreto !Mane-, de acordo com o parecer da PJ.
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USAS DEVIDAS PELO ARMADCS,

ESPECIE E INBIONCIk

TAXAS ESPECIAll

2. P9W METRO LINEAR DE C"18 OCUPADO POR EMBARCA
ÇOES DE PROPULSÃO MECANICA, DA NAVEGAÇÃO DE
CAaotAcem, E POR DIA 	 	 150

3. POR METRO LINEAR DE CAIS OCUPADO POR EMBARGA
ÇOES DE - 05/PULSA0 MARICÁ ', A VELA, OU dm
PULSA.° PROPRIA, DA NAVEGAÇAO LACUSTRE E POR
DIA 	 	 Z2

4. POR METRO LINEAR DE CAIS OCUPADO POR EMBARU
ÇOES DE PROPULSA° MECANICA, 1. VELA E POR.CHA
TAS SEM PROPULSÃO, EMPREGADOS NA NAVEGAÇÃO "
FLUVIAL g POR DIA 	

ISEt0EI

ESTA° ISENTOS DAS TAXAS DESTA TABELAS
. •

1 2 n AS EMBARCAÇÕES NOS CASOS DE EXCEÇAO OBRIGATORIEDADE
D: iATRACAÇÃO	 NOAÇÃO AO CAIS, PREVISTOS	 DECRETO Ni 24.511, DE 29 DE JUNHO"D 

- AS CHATAS, SAVEIROS OU ALVARENGAS, QU A NDO ATRACADOS-
AOS Navios EM OPERAÇOES NO CAIS;

32 " OS BOTES, ESCALERES E OUTRAS EMBARCAÇÕES MI jDAS, DE
QUALQUER SISTEmA,.EMPREGADAS EXCLUSIVAMENTE NO MOVIMENTO DE.PASSAGEI"
ROS E BAGAGENS, E \A., PERTENCENTES AOS NAVIOS ANCORADOS NO PORTO;

42 " AS EmsARcA2OE8 EIPREGADAS EXCLUSIVAMENTE NO TRZFEGO
DE PASSAGEIROS OU NA CONDUÇÃO DE AGUA DOCE ENTRE O PORTO E AS MAR"
SEU OU ILHAS FRONTEIRAS;

Sd - OS REBOCADORES E OUTRO EMSOCAÇÕES.MIlIDAS QUE ATRA"
CASEM AO CAIS A FIM DE RECEBER COMBUSTIVEL, AGUA DOCE E MANTIMEN/08
PARA seu EXCLUSIVO ABASTECIMENTO; RECEBER OU DESEMBARCAR FUNCIONARIOS
FISCAIS OU DAS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO, QUANDO EM SERVIÇO;

10'

6" - OS NAVIOS DE RECREIO OU DE GUERRA, DESDE QUE TENHALM
AUTORIZAÇÃO PARA ATRACAR;

, 7* - AS EMBARCAÇÕES
OUTROS REsireos;

QUE ATRACAREM PARA REMOVER CINZAS e

8* - AS PEQUENAS EMBARCAÇÕES QUE CONDUZIREM GENEA08 DE 11£
QUENA LAVOURA, LEITE, PEIXE E OUTROS ARTIGOS DESTINADOS AO ABASTECI •

'ABASTECIMENTO DOS MERCADOS MUNICIPAIS DE PORTO ALEGRE, Rio GRANDE E PELa
158, BEM COMO AS QUE CONDUZIREM PE2UENAS FATURAS DENOMINADAS "RANCHOS Ra
MESTICOSw , QUANDO ATRACAREM MOMENTANEAMENTE NO TRECHO DE CAIS FLUVIAL;

9"- - OS NAVIOS,DE TURISMO, EXCLUSIVAMENTE COM IIAS3AGEIROS, A
gmaARcAR OU DESEMBARGAR, SOMENTE NOS DIAS DE CHEGADAS E SAIDAS.

OBSERvAri!ES

•A) - Aos NAVIOS QUE, POR SUA CONVENIENCIA, ATRACAREM POR FO-
RA DOS NAVIOS ATRACADOS AO CAIS. PARA OPERAÇÕES DE CARREGAMENTO, DESCAIR"
GAS OU BALDEAÇÃO, SERAO APLICADAS AS TAXAS DESTA TASELA COMO SE ESTIVES"
SEM ATRACADOS DIRETAMENTE AO CAIS;

9) A ATRACAÇA0 SERA FEITA 608 A R:SPONSABILIDADE 90 AMADOR
• COM 0.EMPREGQ DE PESSOAL E MATERIAL DO NAVIO. COMPETE, POREM, A ADMI"
NISTRAÇAO DO PORTO ALXILIAR A OPERAÇA0 COM O SEU PESSOA, SOBRE O CAIS,"
PARA A TOMADA DOS CASOS DE AMARRAÇAO E PARA A FIXAÇAO DESTES NOS CADEÇOS
OU ARGOLOES INDICADOS PELOS COMANDANTES DOS NAVIOS OU SEUS PROPOSTOS;

C) - AS CHATAS E QUAISQUER OUTRAS EMBARCAÇGE9 QUE TRANSP9RTA
REM MERCADORIAS Do OU PARA O CAIS, • SERVINDO DE INTERMEDIARIAS ENTRE ESTE
E OS RA IOU RESPECTIVOS, PAGARÃO A TAXA DE ATRACAÇÃO CORRESPONDENTE AOS
SEUS PROPRIOS COMPRIMENTOS E CATEGORIAS;

•
D) " FICA ESTABELECIDO O MIRIM° DC TRINTA (3 0 ) METROS	 POR

OPERAÇÃO, NA Co SRANÇA DAS TAXAS DESTA TABELA.

TABELA "C" - CAPATAZIAS,

TAXAS DEVIDAS PELQS DONOS nAs mEncAnoRJAI

EspEciE E IscioNcIA

2256â GjiAIS 

ESPE.CIE E INCIONCIA

PARA mi:RC(\DO R IAS o I M PO R T44n DO CSTRANGEIRQ

.Pon QUILOGRAMA, QUANDO Em VOLUME DE PESO DRUTO AT1
100 quiLosa

NVMRÇ VALOR Eu GR;

NUmEna

1.	 P2R METRO LINEA! De C'IS OCUPADO (soa EmPecA
ÇoEs DE PROPULSA° MECANICA E POR DIA

V.tuaut.211

200

•
gSPEC 15 5 INCIDENC I A
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.TABELA "A"  - UTILIZAGM DD PCRTO

TAXAS DEVIDAS PELO ARMADDR

ESPÈCIE iscIDNOjA

EcpÉctE E InICIDENCik	 VALOR  CR$

Iá22.1 GERAIS

• 
pirion

1. POR TONELADA DE MERCADORIA CARREGADA, DESCAI',"
REGADA OU BALDEADA NOS PORTOS 	

	
500

TAXAS ESPECIAIS

POR TONELADA DE MERCADORIA EXPORTADA PARA o
ESTRANGEIVO 	 	 400

3. • PoR TONELADA DE MERCADORIA DE IMPORTAÇZO E ES
PORTAÇAO POR CABOTAGEM, DESCARREGADA, CARREGA
D4 OU BALDEADA NOS PORTOS 	 	 35n

4. POR TONELADA DE MERCADORIA DA NAVEGAÇZO LACU2
• TRE CARRERADA, DESCARREGADA OU BALDEADA NO3

PORTOS 	 	 40

5. POR TONELADA DE MERCADORIA DO TRAFEGO ruytAl	
CARREGADA OU BALDEADA NOS PORTOS 	 	 30

6. POR TONELADA DE CARVZO NACIONAL CARREGADO,DES
CARREGADO OU BALDEADO NOS PORTOS 	 	 40

POR TONELADA DE AREIA, PEDRAS BRU TAS E APARE"

NOS PORTOS 	
LHADAS,'CARREGADA, DESCARREGADA OU BALDEADA " 	

30

1.5.ÇBS.(5.1 2

ESTÃO ISENTOS DAS TAXAS DESTA TABELAI

1 2 " OS VOLUMES QUE NA FORMA DO DECRETO/4.El N. 300, DE 24 De
rEvEREiRO DE 1938, CONSTITUIMEM BAGAGEM, DE PASSAGEIROS E EM IGRA NT E S ; AS
NALA$ DE CORREIO E A$ IMPORTANCIAS EM DINHEIRO OU . SELOS, PERTENCENTES á
UNIA° E AOS ESTADOS;

22 n Os CENTROS DE PEQUENA LAVOURA, PEIXE E OUTROS.ARTIGOS
QUANDO, DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DOS MERCADOS MUNICIPAIME PORTO,ALE"
ORE, RIO GRANDE E PELOTAS, FOREACTRANSPORTADOS POR EMBARCAçOES DO TRAFEGO
INTERNO DOS PORTOS E DESCARREGADOS, POR CONTA DOS RESPECTIVOS DONOS, CM

LOCAIS DETERMINADOS PELAS AUTORIDADES COMPETENTES;
•

32 " AS PEQUENAS FATURAS DENOMINADAS "RANCHOS DOMESTICOS •

QUE PROCEDEREM DAS MARGENS OU ILHAS FRONTEIRAS AOS PORTOS, OU A ELAS St
DESTINAREm;

• •4" -_As MERCADORIAS CONDUZIDAS POR EMOARCAÇOCS INIERMEDIA
RIAS, NA BALDEAÇÃO, ENTRE NAVIOS ANCORADOS NOS PORTOS OU NA CARGA 	 OU
DESCARGA; ENTRE NAVIOS E O CAIS OU PONTES De ACOSTAGEM. AS.OPERAÇÕES DA
(INITIVAS DE CARGA OU DESCARGA NOS NAVIOS OU NO CAIS ESTARÃO SUJEITAS
as TAXAS DESTA TABELA;

, 52 . Al MERCADORIAS NAS OPERAÇÕES DE SALDEAÇA° QUE CONSISTI
Em EM ALIVIO DE NAVIOS ANCORADOS NOS PORTOS, PARA EFEITO DE PODEREM

ESTES FRANQUEAR OS BAIXIOS, QUER DOS PORTOS, QUER DOS CANAIS INTERIORES.

62 " O LASTRO, AS CINZAS E outaos nEsipuos EMSARCADOS	 OV
ocumnAncuos;

•
- OS COMEIUSTIVEIS, AGUA E VITUALHAS EMBARCADOS NOS 	 IA+

2103 E DESTINADOS, EXCLUSIVAMENTE, AO CONSUMO DE BORDO;

89 - OS ADU9OS PREPARADOS E A MATERIA PRIMA PARA SUA FORI"
CAÇ:O UMA VEZ,QUE SEU EMBARQUE OU DESEMSARQUE SE REALIZE FORA DO TRECHO
DO CAIS EM TRAFEGO;

9! " GELO RECEBIDO PELAI PEQUEI/AS EMBARCAÇÕES DE	 PESCA
C DESTINADO NÃO $O AO CCnUSSO DE BORDO 10M0 A CONSERVAÇAO CO PESCADO.

• OBSERVAOftSA

A) - A8 TAXAS DESTA TABELA APLICAM-SE SOBRE O PESO anuto
SAS MERCADORIAS, VERIFIQADO PELOS FUNGIONARIOS DO PORTO OU AFERIDO PE%
LOS DOCUMENTOS ALFANDEGARIOS;

" FICA ESTABELECIDO O MIRIM° DE DEZ (10) TONELADAS POR
DPERAÇA0 NA COBRANÇA DE QUALQUER DAS TAXAS DESTA TABELA;

C) " DERINE-3e A NAVEGAÇÃO ÇACUSTRE COMO SENDO A NAIECAÇ/ZO
;NT ERIOR LACUSTRE REALIZADA ENTRE 0$ IRES PORTOS ORGANIZADOS: PORTO ALS
"E S 1310 GRANDE E PELOTAS;

D) " DEFINE-SE A NAVECIAÇ .A0 FLUVFIL COMO SENDO A NAvEGA ,:A.0 -
entcaton REALIZAM. ENFIE OS PORTC-D FLUVIAIS OU DA ORLA upwaRg g :28
PORTOS ORGANIZADOS: PORTO ALEGRE, RIO GRANDE E PELOTAS'
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20 Os PACOTES OU . EMORMLHOS 01; CONTENHAM AMOSTRAS DE NEWNUM
OU DIMINUTO VALOR, ISENTOS DE DIREITOS ADUANEIROS E CUJA : SAIDA BE Dg 'Nu

	PENDENTEMENTE DE PROCESSO DE DESPACHO ADUANEIRO;	 •

• 35 - 08 1;JATERIAI§ E. DROGAS IMPORTADAS PELA SANTA CASA DE Ms8E-Pa
•

tome*, PELO SANATORIO Suem E ORGANIZAÇOES 8ENETICIENTES OONGENERES
DESTINADOS AOS SEUS SERVIÇOS HOSPITALARES.

OBSERVAOES

A) Ás TAXAS DESTA TABELA APLIÇAM•SE AO PESO BRUTO DAS MERCA
DORIAB VERIFICADO PELOS : FUNOIONARIOS DO PORTO OU AFERIDAS PELOS DOCUMW
TOS ALFANDEGARICS;

. 9) NO CASO DE MERCADORIAS EM TRANSITO, DE E PARÁ PO RTOS eivo
ZioNAis OU ESTRANGEIROS; PREVISTO NO.§ 32 , ART. 72 , DO DECRETO FEDERAI...
NO 24.511, DE 29-6-1934,Ap LuAR:sE-Ao AS TAXAS IAS 8, 9,10, 11 E 12 .4
DESTA TABELA SEJA QUAL:FOR A . ESPECIE DA$ REFERIDAS MERCADORIAS, COM O
ça8ATIMENTO DE 30%;

C) AS MERCADORIAS QUE, DESCARREGADAS FOR ' ;IGUA, NO AOIMAZE
POREM RETIRADAS PELA MESMA VIA, PAGARÃO AS. TAXAS DEVIDO p ELo REcEsimçu

. TO c PELA ENTREGA;

o	 ,D) OS VOLUM ES Q UE pEgmeARDAREm PASA SOFRER ESAME OU CONTev
%NORA f APOS REEMBARCAREM, SE FOR EM ATO CONTINUO, PAGARA() TAXAS UMA
CO VEZ;	 •

E) FICA ESTABELECIDO O MIRIM° DE CR$ 2.000 POR oPERAçAo, NA
COBRANÇA DE QUALQUER DAS TAXAS DESTA TABELA.

TAESLA "D" » ARMZENA I I INTC.P.rSA

TAXAS Dgvints mos DUOD	 MDCRIAÇ

	

jCIE L'I Ncrt, Zigas 	 11..üguUni

:AXAS 

„
DURANTE O PRIMEIRO PECIOD2 Dg 30 WS DE DEPOSITO

	

DA MERCADORIA OU MAÇO DESDE PERIODO 	

	

2.	 DURANN O SEGUNDO PERI.OZO DE 30 DIAS OU FRAÇA0 DE2
SE pERiODO 	

	

.3.	 pyRANTE 0,TERCEIRO PERIODO DE 30 DIAS OU	 FR40
•

DESSE PER 000 	

	

4.	 PASMADA UM DOS PER-IODOS DE TRINTA,(30) DIAS OU
FRAÇAO, $UBSEQSENTE AO TERCEIRO, ATE A RETIRADA DA
MERCADORIA 	

IAns EsPccims

Pos QuILOCRAMA ' DE MERCADORIA EM TRANSITO, NO CASO
PREVISTO NO ART. 70 , § 35 . Do DECRETO 024.511, DD
29 DE JUNHO DE 1934, OU DE MERCADO2IAS PERTEM)EN
TE8 A NAVIOS ARRIBADOS SEJA QUAL FOR ó SUA ESPECIE
OU PESO POR VOI,UME, PEIA . PRIMEIRO PERIODO.DE 33 ta
AS OU FRAÇA0 DESSE PERIODO 	

	

6.	 POR QUILOGRAMA DAS MERCADORIAS gaPECIrICADAS 	 NA
TAXAM. 5, PARA CADA USAMOS PERIODOS DE 30 DIAS ou
FRAÇAO SuBSEÇOENTE AO PRIMEIRO 	 o

POR QUILOGRAMA DE ALFAFA, CORTIÇA E OUTRAS NERGAD2
RIAMEMELHANTES, DE 9LIA‘SUE5 FORMA ACONDICIONARAS
oy NAO PEIA PRIMEIRO PERIODO DE 30 DIAS Ou FRAÇPG n

DESSE PERIODG 	

	

e.	 POR QUILOGRAMA DAS MERCADORIAS REFERIDAS NA	 1.4ÁA
0 SETE. (7), PARA CADA UM DOS PERIODOS DE 30 DIA/ •
OU TRAÇA() ) evectqEENTE AO PRIMEIRO 	

TAXAS •ACESS&3

elk. 1 - ElakOgrlI

A) PESA-DEU NA ENTRADA OU SAÍDA, POR TONELADA OU PRA -
ÇAo 	

0 ) PESAGEM INCLUINDO MOVIMENTAÇZO, DESEMPILHAMENTO g
Emp lulAmENTo,PoR TONELADA OU FRAÇA0 	 	 PO

10- 2 - 11112.52.2, 22221.1.ti=2:

A) EXAME DE . LAVRATURA DE ATAS, POR HORA OU PRAçno...4	 soo

D) MOVIMENTAQ .A.0, ABERTURA E FECHAMENTO DE VOLUMES POR
QUILOGRAWA 	 ••

AEREAC :0, SUSEFICIAMENTO E EXAME DE MERCADD , OIAS, COSTURA
ABERTURA E FECHAMENTO DE VOLUMES mOVIMENTAÇA0 OU EMAILMAI
MENTO, REE:JPILHAM:N70, POR QUILOGRAMA 	 •

EST ..A0 ISEUC n S DAS TAXAS DESTA TAEnA:
•

1 2	 As MEEJAAS UTILIDADES MENCIONADAS NAS ":SEN r,:t	 • DA

TABELA r'C° DESCE ÇUE RETIRADAS DENTRO DO PRAZO GE 0 DIAS, COUTA

DOS DA Dt.TA DA RESPRCT1VA DEscAREA;

•
À) P011 svtg,m(A):A, Sumos Em inumes ME PESO SOUTO

e) POR QUILOGRAMA, QUANDO EM VOLUMES DE PESO BRUTO
SUPERIOR A 30.-E ATE 100 QUILOS 	

2. Pon QUIL9GRAMA EIJI VOLUMES DE PESO BRUTO SUPERIOR A
100-E , ATE 150 QUILOS 	

3. PoR QUILOGRAMA, QUANDO E4 VOLU'OES DE PESO BRUTO SM
PERIOR A 150 QUILOS E ATE 500 	

4. POR QUILOGRAMA, q yANDo EM VOLUMES DE PESO BRUTO sg
PERIOR A 500 E ATE 700 QUILOS 	 	 ' 1,8

	

L. PoR QUILOGnAMA, QUANDO EM VOLUMES DE PECO SUPER/01	 e	 .
s 700 E ATE A 1.000 quilos 	 	 1,9
PonÁulLocRAmA, QUANDO EM VOLUMES DE PESO BRUTO e2
;n CRIOR A 1.009 QUILOS OU MEDINDO MAIS DE DOIS 	 E
MEIO METROS CUOICOS 	

fon QUILOGRAMA DE wEPCADOSIA A GRANEL 	

8, •• "R QUILOGRAMA, QUANDO EM VOLUMES DE PESO BRUTO 41. n

•
A) PoA QUILOGRAMA, QUANDO EM VOLUME DE PESO CRUTO

ATE 30 QUILOS zo 	

A) POR QUILOGRAMA, QUANDO EM VOLUMES DE PESO BRUTO
'SUPERIOR A 30 E ATE 100 QUILOS 	

9..POR QUILOGRAMA, Q4ANDO EM VOLUMESDE PESO BRUTO SU-
PERIOR A 100 E ATE,500 ou g ue 	.

10.	 POR QUILOGRAMA, QyANO0 EM VOLUMES DE PESO BRUTO sg
PERIGA A 500 E ATE 1.003 guetos

2,5
12. POR QUILOGRAMA DE MERCADORIAS A GP'NAD 	

	 1
PARA mEscAnostAs n;_;u0or-AcAo 011 PPORTAOZO r:,Ft
pAeoTAGEW,

13. PqR QUILOGRAMA, QUANDO EM VOLUMES D8 PESO BRUTO A-
TE 100 outus:

	

.	 ..	 •
A) P00=RAmA, QUANDO Em voLUU:L DE PESO BRUTO ATE.3 

e) POR QUILOGRAMA, ;LIANDO Em vutimEs DE PESO BRUTO EU.,

	

PERIOR A .P E ATE 100 QUILOS 	

POR AGI LOGRAM, QUANDO EM VOLUMES DE PESO BRUTO SLPEpl
OS A 100 E ATE 500 QUILOS 	

POR giaLOCRAml QUANDO EIA VOLUI::::. OS RES6 BRUTO GvSRI-
CR A 500 E ATE 1.000 QUILOS 	

'POR QUILOGRAMA, QUANDO EM VOLUMES DE PESO BEHJTO SUP:1,11
OS 4 1,000 QUILOS OU mEDtNDO MAIS DE DOIS E MEIO "Mc: •
TRds CUSICOS 	

POR ,', LI LOG R A M A DE MERCADORIA A GRANEL 	 	 .1

TAXAS F.TSPECIAI 

POR QUILOGRAMA DE cASvZo miNeRm_ EM PO' , IMPORTADO
ESTRANGEIRO 	

' fOR_QUILOGRAMA, DESCARREGADO OU CARREGADO PELAS INSTA- 	
I.AÇOES ESPECIAIS, AUTORIZADAS NO CAIS:

A) P ET R CLE0 EM BRUTO 	

e
IQN	 POR. QUILOGRAMA DE MERCADORIA DO TRAFEGO PLUVIAL CARRE-

GADA OU DESCARREGADA 	 o

POR QUILOCRAi4A DE CARSJO EXPORTADO PARA O ESTNEIRO-
Ou PARA PORTOS NACIONAIS, OU IMPORTADO DE POnTOS NACl2
SAIS 	

22,	 'POR QUILOGRAMA BRUTO DE CARRO, MONTADO COMPLETO:
a

A) AuTomonis A dAWLINAg NAFTA, BENZINA oy OUTRA MEDI
CIA, A AL0001, OLE0 OU ELETRICIDADE, PROPRIO PARA •
',AS:ACEIRO% C000: "LA;;DAULETS", "LiTiCUSINES°, "51'10
CEPO', E OUTROS 	 e

o) AUTOMOVÇIS A GA;OLINA, NAFTA, BENZINA E,OUTRA ESSE'no
CIA, A ALCOOL,,OLE0 OU ELETRICIDADE, P ROPR IO PARA
PASSAGEIROS OU GAROA, PARA ENTIIEGA DE ENCOMENDAS, so .
GORROS PECSOA18,,,SERvIÇO p l;nr.”Rio g RINS DDVELNAN
TEES, como: AmsuLANCIAs, CAmiAtiCES, (INIB IAS E OUTROS..

1.:25£1

teENTos DAS TAXAS DESTA TACELAI

10 -C VOLUMES QUE CONGTITUIR;m BAGAGENS DZ PASSAGEITAS g MI*
GRANITO, AS MALAS tO CORREIO E AS IMPEN/ANCIA3 EM DINEIRE/ 00 ADLOS, PR
TENCENTES A UNIÃO e Aos EsTuns;

WeERO

1.

1,5

1,6

1,7

3,5
•

TE 100 QUILOS

•
11,	 POR QUILOGRAMA, QUANDO Em VOLUMES DE PESO BRUTO SU

PERIOR,A 1.000 OU MGC,INDO . MAIS DE DOIS E MEIO ME•
TROS CUBICOS 	

3

1.4

1,5

1.6

14.

15.

16.

18.

19.

e) SURRJEcTOS DE PETROLE0

1

0,4
0,5

0,1

0,5

20

lo

•
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POR mATRO QUADRADO bt REA tu Amuos txitnNot,
noá nes ou rftAçAo DE mes 	

a.	 POR NITRO QUADRADO De IneA NOS PATIM& EXTERNOS, 	
•

,POR Mei ou PRAÇA° DE ME8	 ORO 

4.100

POR QUILOGRAMA DE ÇARVAO NACIONAL OU E§InANGE150, n
puo PERIUDO DE TRU, MESES ' 011 MAÇA° DESSE PERIO +
00
A MESMA.MERCADORIA DA TAXA N 5 TRE'S (3), POR QUILO.
4 POR MES SUBSEQBENTE

POR QUILRCRAMA DE MERCADORIA EM GERAL, DESTINADA 8
lePORTAÇA0 PARA.0 ESTRANGLIRO.OU POCTOS NACIONAIS 	

! Ruo PRIMEIRO mES OU PRAÇA() DESSE MES 	 	 0,T
As MEeCADORIAS DA TAkA N* CINCO (5) POR puiu
alta ME8 SUBSEQSENTe 	

•
110 ' fta QUILOGRAMA DE MERCADORIA DO TRAFEGO F‘UVIALI

tuAntio RgooLH1DA EXCLUSIVAMENTE AOS ARMARENS
8A 18 FLUVIAL. NA PRIMtIRA SEMANA OU MAÇAI) De SOM
AM

	

111.	 A$ MEROADOblAS DA TAXA NQ sue (7), POR QUILO
, POR 9EMANA BUBSEQBENTE 	

TAXAS ACM6R14,1

# , -4. mawar
A5 PESAREM NA ENTRADA 01) NA SAIDA, POR TONELADA OU

•

PRAÇAO 	

: •) PESAGEM INCLUINDO MOVIMENTAÇZO, DESETILHAMENTI
;	 t EMPILHAMENTO, POR TONELADA OU FRAÇAO 	
A

	

M•	 ÁlbsTonIAs, ROMPREENDENDO:

Examt E LAVRATURA DE ATAS, POR HORA OU FRAÇ7A0e.

: 11 ) MOV'tMENTAÇA0 1 ABERTURA E FECHAMENTO DE VOLUMES	
'ISR QUILOGRAMA 	

U fir $.9 AuteqU, BENEFICIAMENTO E EXAME DE MERCADORIAS
,f081010, 1 ABERTURA E FECHAMENTO DE VOLUMES; MOVIMEn
'/AÇAOr EMPILHAMENTO OU REEMPILHAMENTO, POR KG 	

OBSE9VACÕE 

)ktt TAXAS LESTA TABELA APLICAM.ÇE AO PESO BRUTO DAS mcRd4664
I tLiA8.. VERIFICADO PELOS CUNCIONARIOS DO PORTO OU AFERIDO Pg4
ICIS DOCUMENTOS ALFANDEBARIOS;

8): P.8 SERVIÇOS RETRIBUIDOS PELAS TAXAS OS UM (1) f DOIS (2) 4
ESTÁ,TABELA COMPREENDEM,A MOVIMENTAÇZO DAS MERCADORIAS Ia/

ÃSuAZENS, nucnongs ou PATIOS DESDE Q SEU RECEBIMENTO ATE 4
INTREDAS

D) PICAM ISENTAS DAS TAXAS DESTA tAsetA AS MERCADORIAS gut roo.
REfIRADAS OU EMBARCADAS ATE O SEXTO (6*) DIA uTIL,'gon.iN

IADO DA RATA em QUe TENHAM SIDO REMIDAS PELA ADMINISTRA •
4/10 DO PORTO;

AS MERCADORIAS QUE, RECEBIRAS CIA.! DESTINO.A.EXPORTAÇAO,
fbneá, AFINAL, EXPORTADAS, PAGARÃO AS TAXAS GERAIS DESTA 'TO
SELA, DESDE.A DATADA RESPECTIVA ENTRADA NOS RECINTOS 	 b4-
ADMÉNI8TRAÇA0 DO PORTO;

I) ricA A -CRITÉRIO DA ADRINISTRAÇÃP Da PofiTo o PecEsimENTO ou.?•
NAO Di MERCADORIAS soe O - REGIME DE ARMAZENAGEM EXTERIA, Tqw
Elo Em -v-IsTA A CAPACIDADE.DE SEUS RECINTOS E OS I N TERESSES 16
tiERAI31	 •

0,$

o4

0,1)

0,1 1

200

400

800

40),

P) t ESTABELECIDO O miNim0 DE t) 500 POR OPERAÇ"AO. NA COBRAI*.
DAS,,,TAXAS DESTA TABELA.

Ci

111,,

1.

44.

8.

9.

104

200

220220

240

280

330

380

445

550

560

110

10

1 0

4

10

6

.8

3

8
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a
. A/ AS TARAS GERAIS bEsTA 'MELA imICAM-C AS utnenbon104 et tmli

PAÇ_:n0, TIMO DO ESTRANGEIRO, ègmo D cAsouaem, SENDO PITA , ‘0411/05"1"
CONO mERCASORIAS DESPACHADAS IIOANt AGUA;

01 AS PERCENTAGENS INDIAADAS NAS TAXAS 1 t 4 DESTA, NAJ4LA4r11

	

es AéoRD9 com e Au DETERMINA 0 ARTIGo yk po DECRET"EI	 8 1 4
2-4 Ot mucuim te 1945;

•
a) a AmmAtENAGEm pAs vempuomAs Em TRANsITO, Ou nenTtNOtnt14 •

MAVI" 141"5.0.í . A	 et APLICAM AS TAXAS.,O8 CUCO (,5) Aeli UI)*
iAsiLA, Demo riço ARMADOR gu( REQUISITARA agsp Amm PARA musaloa- 	 n

o	 •
O) FICA ISTASELECIZO o MIN/00 DE CR$ 500 POR OPERAÇÃO, m4 000$4494

Dl QUALQUER	 S TAXAS DESTA TABiiA. •

IABELA	 - fflMAZENAGEM EXTe$

rAul pEmjno ,rups DONOS DAS_MERpADORIAA

peseRvoSel

thast40

1. "RCADORIAA DIVERSAS, NACIONAIS OU NACIONALIZADAS,
nA0 INSLAMAvEiS Ou EXPLOSIVAS NEM ORROSIVAS OU
tGRESSIITAS . EM VOLUMES PESANDO MI 5.000 QUILOS,.
iákARMAZENSp.ALPENDRES OR PATIOS NAO • WANDEÇADOS
POR	

.
QUILO, NO PRIMEIRO MES OU TRAÇA() DESSE MU 	

A8 MERCADORIAS DA TAXA N! UM (1) E NAS MESMAS COM'

	

tij-,çoes,ron quito mon-mes e ou FRAÇAO DO MEEI, DE	
ii01,3 DE PRIMEIRO LIES 	

•
ZspEcIE	 INctErNo4 1,149.5.szsi

A) 114 LOCAÇU DE ;RUI CM ANAZIIAM OU PIO EXTERNO 411.8E.:
90101811.80NTRATa DeFININDO.AS EIORIGAÇOES E DIREITO DOS CONTRATANTES,

PODE X)0 ointve A INSTALAÇÃO 11 FUNCIONAMENTO DE MAQUINAS NAS ÁREAS *0
COCADAS PARA O BeNei1CiAMENT0 DAS MERCADORIAS A ARMAZENAR;

8) A MOVIMENTAÇA.0 E O BENEFICIAMENTO DAS MERCADORIAS tout
0,1 AmeAs tocAPAs,,PoNsTituem sEsviço ACEssoRIO, PREVISTO DA TABELA M

8esveçon Apensamos;
• •

• 0) FICA A OFUTESIO DA ADmINIURAÇZ0,00 PoRTo JULGAR	 DA
144 Oonotratum DA çocAcia De ARCA Em ARmAZEm OU PATIO EXTERNO;

•

D) FICA ESTABELECIDO O MINIMO DE CR$ 3.000 POR MA. S.NA CO.
°RANÇA De QUALQUER DAS TAXAS DESTA TABELA.

JAXAS ESPECIAI 
	

4

TABELA "G-4" - ARMAZENAGENS ESPECIA!1
-

TAXAS oEyioAs PELOS DONOS DAS MEROADORJA3 

P. RMAZENAGENS FRISpRÇÇISAS

gSPÉCICE INCIDNCIA

TAXAS GERiM

POR vv.uut DE Pp• o ATE• VINTE E CINCO (25) QUILOS E
POR mEs Ou 'RAÇA() 	

POR VOLUME DE vINIE E SEIS £26) 'A TRINTA E CINCO(
35) QUILOS, POR NES OU FRAÇÃO 	

POR VOLUME DE TRINTA Ç SEIS (361 1 QUARENTA( CIN 	
*O (45) QUILOS, POR MES OU FRAÇÃO 	

POR VOLUME DE QUARENTA E SEIS (0) 'A S• ESSENTA E Gil
co (65) QUILOS, POR mES OU FRAÇÃO 	

POR volume DE SESSENTA E SEIS (66) "A O• ITENTA E CIN-
BO (85) QUILOS, POR viEs OU TAApZo 	
POR VOLUME DE DITEUT4 E SEIS.(86) 1 CENTO E CINCO (

▪ 105) QUILOS, POR MES OU FRAÇÃO 	

POR VOLUME DE CENTÇ g SEIS (106) A CENTO E O U.I tÇE (
115) QUILOS, POR MES OU FRAÇÃO 	

PORIOLUME DE CENTO E DEZESSEIA (116) 1 CENTO E vIti
TE E CINCO (125) QUILOS, POR MES OU 'RAÇA() 	

POR VOLUME OE CENTO E vINTE.E sus , (126) .A.CENTO
TRINTA E CINCO (135) QUILOS, POR MES OU MAÇA° 	

POR VOLUME DE MAIS DE CENTO E TRINTA E CINCO (135) 	
QUILOS,„PELO EXCESSO DE VINTE (20) QUILOS QUE TIVER
1 pela urn III FRAÇÃO 	

TAXAS ESPECIAIS

POR QUILO E POR ME' S OU FR&ZRR:

T.	 BACALHAU 	

12. CAMARA.° SALGADO 	

13. CAMARA° CONGELADO 	

CARNE CONGELADA, FRESCA OU RESFRIADA, PARA EXPORTA 	
ÇAO OU FINEI INDUSTRIAIS 	

15. CARNE SALGADA 	

16. MANTEIGA SALGADA OU CONGELADA 	

17. Next 8;CO 3 SALGADO OU. CONGELADO 	

18. PEIXE .JuNcELAno (TIL) 	
19. Q.ucis0 	

20. SAIAme	 E:ucLaANTE# 	



TASCA '0-6" - ARNIALENAGENS ESPECIAIS

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCANRIA8 ARI*
o

jENAGENS DE 01", :NFIAMAVEIS E DE EXPLOSIVO§

ES P ECIE E INCIDENCIA

•
OLE0 comoysvivEL, OLE0 DIESEL, PARA G;S E SEVE-.
IMANTES, A GRANEL, EM TANQUEC, PELO PRIMEIRO .•
PRAZO DE 6 MESES.OU'FRAÇA0 DESSE PRAZO, E POR
QUILOGRAMA 	

As MESMAS MERCADORIAS DA TAXA 0 UM (1), POR
PRAZO DE 6 MESES OU FRAÇAO, DePOIS DE PRIMEIRO
PRAZO E POR QUILOGRAMA

• •GASOLINA, Q U EROZENE, ALCOOL E SEMELHANTES 	 a
GRANEL, EM TANQUEC, PELO PRIMEIRO PRAZO DE 6
MESES ou rRAçAo DESSE PRAZO, E POR QUILOGRAMA..
AS MESMAS MERCADORIAS DA TAXA N* IRES (3), POR
PRAZO DE 6 MESES OU FRAÇU DEPOIS DO PRIMEIRO -
PRAZO E POR QUILOGRAMA . 	

ÓLEOS, GSSOLINS, ;LCOOL E SEMELHANTES, EM CAI +
XAS RE PESO ATE AO .QUILOC,.POR CAIXA, NO PRg*U 	
RO MES OU (RAÇA° DESSE MES 	

Pl:MERO

1.

2.

3.
...

ttuarta-feira - 20	 DIÁRIO OFICIAL

21. bus 11140 DEFUMADO 	 -1-‘ :voe: 	   1.
121. TOUO/NHO SALOADO 	 O-

PO sumo E POR swANA ouiluic14;
83. Aves 	 5
24. 0.9,4	 	 1 	 4
25. CAMARA° rREsOo 	 5
26:
27.

CARNE RESFRIADA OU A RESFRIAR PARA CONSUMO INTERNO.,

LARANJAS NACIONAIS 	
5

2
28. LEITE 	 5

29. MANTEIGA A RESFRIAR 	 3
30. .INUTA	 	 3
31. LEGUMES 	 2

32. • PEIXE FRESCO ACONDICIDAEO 	 3
33. PEIXE FRESCO (FILE' )	 	 5
34. PEIXE moco 1 GRANEL 	 5

35. PRESUNTO FRESCO 	 5
36. SALSICHAS FRESCAS 	 5

,	 57 . -Touoiwo FRESCO 	 5
-38. UVAS NACIONAIS .	 5
39. Ovos 	 5

TAXAS ACESSÓRIAS

7- . SERVIÇO DE ABERIURA, FECHAMENTO, REPREGAGEM E iRcuo •
.çAo, A REQUISIÇA0 DO DEPOSITANTE, POR voLu 	 	 70

08SERVACOES

As TAXAS DESTA TABELA APLICAM-SE AO PESO BRUTO DAS MERCADO-
RIAS;

SER; EXIGIDO O AUMENTO DE CINODENTA.(50%) POR CENTO SOBRE •
AC TAXAS DESTA TABELA, SEMPRE QUE FO R SOLIGITADA A ARRUMA +
ÇAO SELECIONADA POR QUALIDADE DE MESCADORIAS OU MARCS 'DE
voLume E, BEM ASSIM, NOS CASOS DE XARIA§ QUIAS DE DEPOSíTO
DE UMA 50 DEPOSITANTE E PARA UMA SO ESPECIE DE MERCADORIAr•
A„QUAL TENHA DÇ SER ARRUMADA EM WES SEPARADOS, EU CONCOR
OANÇIA COM O NUMERO DE GUIAS; SERA AINDA EXIGIDO O MESMO
ACRESC/M0 PÁRA AS MERCADORIAS DEPOSITADAS EM LOTES IGUAIS •
OU MENORES DE CINQOENTA (50) vgLumEs OU -QUANDO PELA RETIRA
54 PARCELADA, OS SALDOS EM DEPOSITO FIQUEM REDUZIDOS A ESSE
NUMERO;

A MOVIMENTAÇÁO DAS MERÇADORIAS MOS ARMAZENÇ FRIGORIFICOS,
DESDE A SUA ENTRADA ATE A SUA ENTREGA, ESTA COMPREENDIDA NO
SERVIÇO DE ARMAZENAGEM;

08 SACOS PARA O ENSACAMENTO DE CARNE SERAO FORNECIDOS PELO
DONO DESTA!'
ENQUANTO NAO TIVEREM slpo DESEMBARAÇADAS PELA ALFANDESA, AS
MERÇADOR1AS DÇ IMPORTAÇA0 po ESTRANGEIRO, DEPOSITADAS NOS A2
MA ZENS-FRIGORIFICOS, FICARA° SUJEITAS AO REGIME E TAXA*	 DA
TABELA D ARMAZENAGEM INTERNA;	 •
A,DISTRIBUIÇA0 DE PRAÇA PARA ÇIEPOSITOS NAS GAMARAS DOS SRMA.

•

UNS ratogRermoos FICA A CRITERIO DA ADMINISTRAÇAO DO PORTO,
QUE A (ARA ATENDENDO SEMPRE A09 INTERESSES GERAM

As DESPESAS RELATIVAS AOS SERVIÇOS EXECUTADOS PARA SE DAR
CONSUMO AS M E RCADORIAS.QUE AS AUTORIDADES FEDERAIS OU MUNIC1
PAIS DETERMINAREM, SERA° COBRADAS DOS RESPECT.IVOS poNos, A
CRESCIDAS DAS IMPO RTANCIA9PROVENIENTES DA APLICAÇAO DAS TA-
XAS EM QUE ELAS TIVEREM INCIDIDO ANTERIORMENTE;

R) FICA ESTABELECIDO .0 MIRIM° DE CR$1.000 POR OPERAÇAO, NA CO-
BRANÇA DE QUALQUER DAS TAXAS DESTA TABELA.

VALON 05,1

(Seção 1 — Parte II)
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3/5 	
CAIXAS PESSNDO MAIS pE 42 çoiLpe, POR CAIXA, P$
AS MESMAS MERCADORIAS DA TAXA k* CINCO (5), tel

PRIMEIRO MO OU 'RAÇA° DESSE LIES 	

AS MESMAS MERCADORIAS DAS TAXAS N*5 QUATRO.(4
E ORCO (5)-A, POR .CAIXA E POR LIES OU FRAÇAO,Oa
POIS DE PRIMEIRO MES 	

5.
•

ÓLEOS, GASOLINA, OVEROZENE,,ALCOOL E SEMELNAN +
TES, EM TAMBORES PESANDO ATE 200 qulLos, • 	 POR
TAMBOR, NO PRIMEIRO LIES OU FRAÇ .0.0 DESSE,MESoo.. loa

AS MESMAS MERCADORIAS DA...TAXA Nfl SETE (7),	 Em
TAMBORES PESANDO MAIS DE 200 mos, COR	 TAM +
SOR NO PRIMEIRO MES OU FRAÇA0 DESSE MES 	 200

8. AS MESMAS- MERCADORIAS DAS TAXAS R BS SETE E SETE
A. ( 7 E 7/A), POR /AMBOR E PO R MES OU FRAÇZO,RE
POIS DO PRIMEIRO MES 	 100

9. PCILVORA, ECTOPIM E SEMELHAN1E, EM CAIXAS OU LA+
TAS, POR mçs OU E- AÇA° DE MÊS E POR QUILO,	 NO
PRIMEIRO MES 	

10. kg mEám.s MERCADORIAS DA TAXA NB NOVE (9),	 PO4
MES OU FRAÇAO DE MES, NOS MESES SUBSEQ0ENTES 	 e

11. DINAMITE E OU/ROS EXPLOSIV02# EM-CAIXCS, LATAS
OU OUTROS ENVOLUCROS, POR yES OU FRAÇÃO DE LIES
E POR mio, NO PRIMEIRO vEs 	 a

12. A2 MESMAS MERCADORIAS DA TAXA No oNzt (11), POR
LIES OU FRAÇA0 De ma E POR QUI LO, NOS MESES $UA
SEOCENTES

g ESERVA¡(5ES.

, A) O ARMAZENAMENTO DE 6LCOS, GASOLINA, QUEROZENE, ÁLCOOL E SE-
MELHANTES A GRANEL EU T ANQUES, scRA rEito MEDIANTE CONTRATO LEFININDO,OCII%
GAÇOES E DIREITOS DOS CONTRATANTES_E PODENDO PREVER IMSTALAÇOES ACESSORIOS
PARA O ENCHIMENTO DE TAMBORES, VAGÕES OU CAMINHOES TANQUEE;

,	 13) A MOVIMENTAÇA0 DE SIERCADORIAS NOS ARMAZèNS, DESDE O RECEEI.*
MENTO ATE SUA ENTREGA, SERA INCLUIDA NO SERVIÇO DE ARMAZENAGEM;

C) AS TAXAS N BS CINCO (5) E DOZE (12), DESTA TABELA, APLICAM o
o

SE- AO PESO BRUTO DAS MERCADORIAS;

D) E OBRIGATORIO PARA 09 RESPECTIVOS DONOS O SEGURO CONTRA O

FOGO, DAS MERCADORIAS A QUE SE REFERE -ESTA TABELA;

E) ENQUANTO NAO TIVEREM aipo DESEMBARAÇADAS PELA ALFANDEGA,
MERCADORIAS ESPECIFICADAS NESTA TABELA, IMPORTADAS DO ESTRANGEIRO, FICARA°
SUJEITAS AO REGIME E TAXAS DE ARMAZENAGEM INTERNA:

F) FICA ESTABELECIDO O MINIMO DE CR$ 1.000 POR OPERAÇAO, NA
BRANÇA DE QUALQUER DAS TAXAS DESTA TABELA._

TABELA "H" - TRANSPORTES

TAXAS DEVIDAS. PELOS DONOS DAS MERCADORIA 

-22,02	 t4PCCIE E INCIDENCIA 	 UPIOR OR1

TAXAS GERAIS

1. PELO CARREGAMENTO OU RESCARGA E TRANSPOCTE DE MERCA-
DORIAS EM MAGOES DO PORTÇ OU DAS VIAS FERREAS A'ESTE
LIGADAS, OU im OUTRO$,VEICULOS, DE QUALQUER PONTO +
DAS INSTALAÇOES PORTUÁRIAS PARA QU.ALQUER OUTRO CONTO
DESSAS INSTALAÇÕES, OU PSRA ESTAÇOES DARUELAS FERRE-
AS, OU AINDA, PÁRA ARMAZENS OU INSTALAÇOES PARTICULA
RES, SERVIDAS PELAS LINHAR DO CORTO OU VICE-VERSA +
DESDE QUE EM VOLUMES DE PESO NAO EXCEDENTE DE 1.500-
QUILOS, POR QUILOGRAMA 	

•2. FOR SERVIÇO IDèNTICO AO ESPECIFICADO NA .TABELA NUME-
AO UM (1) DESDE Que os VOLUMES TENHAM PESO SUPERIOR
A 1.500 QUILOS, POR QUILOGRAMA 	

o
3. POR SERVIÇO IDENTICO AO ESPECIFICADO NA TABELA MUME0

RO UM (1) DESDE QUE OS VOLUMES EXCEDEM DE 5.000 QUI-
LOS, PREÇO 	

TAXAS ESPECIAIS

PELO SERVIÇÇ IDENTICO AO ESPECIFICADO NA TAXA NUMERO
UM (1), POREM TRATANDO .SE DE:

4. tkevio A GRANEL, POR TONELADA OU rRAç;o 	 	 50

5. CARV;0 EM ORM:ETES, POR iONCLADA OU FRAÇZO 	 	 180

6. -	 CANOS E MAIERIAL PARA AGUA, ESGOTO G:9, POR TONEL
DA OU FRAÇÃO 	 	 300

7. CRINA VEGETAL, POR TONELADA OU MAÇA.° 	 	 350
8,	 BALAS DE PACEL, CALÇADOS E OHAPEUS EM CAIXAS OU

GRADADOS, MOVEIS & MUE4NÇAS E VASILHAME EM GERAL, POR
tONELADA OU 'RAÇA° 	 	 400
VERGALHES,-TRiLmos,.BACAGENs, TRUQUES e SUCATAS,
POR TONELADA OU FRAÇÁO 	 	 800
Sn 1 GRANEL, POR 'PRELADA OU IRAÇU 	 	 250

5)

JO

20

0,2

0,2

* 0,2

0,2	 1.

10.



i2 Cuai.;,-;..-feka 20 ¡MAMO OFICIAL Sas,:nta I — Parta 11)	 Ju%3 do 1966

'

ra:,...autwsi

PARA cem TAXA', SE0 UTILIZADAS AU PROI87•4
V-10, M-11 s

As 1AttA f.1

issnf

1 2 - 03 PASséReiros DEETIMUDD I NAVIN ATHACADÇS E.3 txu2;,20r4
vAs raDAGEDS, 'QUANW) TGAECEERTAnES CM CARMS rAs viso feruAD,:c.inE AS
gSTAÇOED DeelAs ATE .UNTO éO Tumo;

2e -,0s. EMIGRANTES E SUAS PACAGENS, QUANDO TRAKP0RSADO3
O ARPS DE v1AS-PERrté.1, DEDDE O LOCAL DO DecewAaue NO CAIS ATE AS Esn

igua DESSAS VIAU.FEREZAs;

• As mrnw4oRlAs QUE„EM QUALQUER D isso, poac4 TaAuspORima
Déc fM VIRTuE De CO:j1ENICZCIA DO poRTO;

40 03 VAcoED A DISpOSIÇA0 DAS PARTES, DAS PRWEIRAS VINTE
I; QUATRO (24) NCRAS Da CUTANA

•

OeSE .5.¡ A	 „E2

ConiAsp
A) AS TAXAS DCSTA TASELA APLICAMSE AO p ícs curo DA 1 mei%

	

s) Cer: CO4PRCEND122 NOS SERVIÇOS DE TaAwSpoaTE UVA	 DAS
OPERAÇÕES A DE.CARResAMEuTo OU DESCARGA;

.	 .	 •	 ,i	 c) A TRAÇ O NOS TRANSPORTES mo VIAS /mut DO PORTO GERA
8Empa£ FORNECIDA PELA ADAmNisTuçAg PORTUÁRIA;

o) A ESTADA LIVRE RE VAC5ES SEP. CONTADA A PARTIS DA HORA
EM QUE FO R EM, POSTOS A DISPOSIÇA0 DAS PARTES E SE EST4 OPERAÇÁO SE Fl n "

:CR ANTES DO veto-n!A; DE DEROID, A CONTACCM COMEÇARA A ZERO HORA DO Dl
SEGuINTE, Exctuireso-sh EM AMBOS OS CASOS ' 03 DOMINGOS E DIAS FERIA 4

Doei	 o
c) Fic$ AO CRITERIO DA ACl/NISTRAÇZO DO PORTO CRORROGARIPI

o TEMPO , INDISPEDsAvEL, O PRAZO DADO A MALA LIVRE DE VAGOU, EU CASO
DA DiP ICULDADE*PROuDVIDA POR NOTIvO LE FORÇA MAIOR;

•
f) AO ESTADAS DE VAGUO FERIENCENTZS A VIAÇZ0 Fi.RREA DO RE0

CIANDE DO §UI., QUSIIDO NA$ UNHAS Do PORTO, SERA° flEGULADpS PELOS OONVC4
lii05 Dg TRAFEGO MUTUO CM VIGOR; •

G) SE ACORDO Com O Anilo° 13, DO Depero NI 24.528 , DE, 29
Fe Juaao DE 1934 O "TRANSPORTE' DE MERCADORIAS E FEITO POR cortenIERCIA
Ws RESPECTIVOS DoNos;.em ÇOnsuCêNCIA ASIAKA3 DESTA TASELA $O SAO Cd*
(MAC MEDIANTE REQUSIÇA0 DESSE DERvIÇOTA ELO INTERESSADO; •

•
• . H) FICA EsTASCL£CIDA A'TAXA UINIMA DE Cif.' MOO SEMPRE qUe

DA APLICAÇA0 DA, TAXAS DESTA TADELA, RESULTE IMPORTANOIA MEMOR.

Selar:2

11,1 1,222..JUL:.229.15MILDUCTIW eENT0 Pggtála

1. A D

ffiagINAMENTO TCRRESTS

Szisu  IkIPPC/51.8

•

VAI9R 

.1

• C6	 PELO SERVIÇO nEesitst/Kxn DE DAER;STANTEJ LUTA;
COS POR NORA OU FRAÇAO 	 •

a
PELO ALDEOU. DE ESTM:4 rz.corr.-. 1 0ErED:A5, 0A4
EANDA8 CE ulDziaA, FWES, PA!:, EALAe, paANcaAs,cAa
aÁr,'Nos SE	 MINSE:8, POR UN:DALE E POR DIA.".

Ppm, ALUGUEL ES cA: p.r-JAs DE rENpoZ VAEoDETAa 	

i;ECAUVILLZ° POR UNIDADE e ,',JR DIA 	

P.J•0 TAUGVU r2 e:nEA>.1.1A0 AuTomATIcé.3, IO1 utsAod
E P, On o:A .ou FRAÇLD ...o. 	

•	

5.233

few AtteUEL EZ DAténçA va

•

 r., PoR uulDNDC e' poR DIA..	 1.603

P. ELO ALUGUZL De eNcenéro IDE 5 x 19 meTRrs POR uNIDAr£.
C ROR DIA 	

•	

1.600

13,	 PELO ALLM'CL De Eutu.:DO ce 13 'X 20 N:TROS POR UNIDADE
C FOR DIA 	 	 2.750

144	 rEL0 ALUGUEL CE SALAW'INS, POR UNIDADE POR DIA 	 	 7C0

	

1j.	 PELo ALuccEL DE ESTR,3p D1 DE go, FOR UNIDADE c pca DIA,	 620

16. PELO ALUGUEL DE CAIAS, QUA2DO No uso ceCtuclvo De EmaNa
QUE OU DE SM AR QUE DE ANIMAIS, POR UNIDADE E Aca DIA 	 	 1.050.

17. PELo AluguEL,DE DA;At PARA O TRAWO rsTE DE AWU.A18,'WE+
DIANTE nulo DE comnàJMISsO. p ELA SUA DETOLuÇA0 EM pEA
FEITO ESTADO, POR uDIEAD: E POR DIA 	 	 1.050

giNimo A OURAR 	 	 ).100

	

la.	 PELO ALUGUEL DE CAIXAS PARA DEECARCA DE CEREAIS" POR IP*
NIDADE E POR DIA 	 	 2.100

	

12.	 PELA uTitizAÇZO re ESTEWAS IPAN,T,PNITALORAII NA mOvuum-
TAÇAO DE MERCADORIAS, FOR HORA EU !MAÇA() E POR UNIDADE. 	 3.000

2.2,EarY furntlx,M

20, PIELA.uTILIzAÇU DE CABRED FLUTUANTES, SENTRO,DA SACIA *
DO PORTO, Em CPCRAÇA0 DOM VOLvACS DE PESO ATE 80 Tpues
'SAS, POR HORA A DISPO24;0 DE REQUISITANTE OU FRAÇA0..,

fAxA DE REoulciÇ;o 	
21. PELA UTILIzAÇZO DA C;BRES FLuTuANTE,JoRA 9A SACIA 08

PORTO, Em OPERAÇOES COU vOLuvES D£ PESO ATE eo ToDCLA
IAS, POR HORA E A DISPOSIÇA0 CO REQuI3ITANTE, OU re4A9:1 60.000

tomo()NA DE Rultim0:0 	
22. PELA UTILIZAÇÃO DE 84iAS, fAA BACIA CO PUTO, PO S amos

cuc Deus AmARRAREm, POR Bola ePOR DIA CU FRAGA° 	 	 2.003.

aEggW__W_gLk4TRIÇA E FonNEcimENIp nE luz

	

. 0.	 A um INTERNA £ A QUE FR FORNECIDA A REQUISIÇ;0 	 LAI!
PARTES, POR AotcATT-HoRA. ' vERIPIcApo NO CONTADOR CU CAL
CuLADO PELA POTENOIA NOMINAL Das LAWA DA 8 	  CoavENCIoNal

	244 	 FORNECIMENTO in LUZ A BORDS DOS NAVIOS ATRACADOS	 Ao
OMS, USANDO LAMPADAS DO PORT0, DURANTE 24 HORAS ou má
Ç.10 	

	254 	 SERVIÇOS ESPECIAIS p aRA evpRimENTO DE ENERGIA EUTRICA 	
FEITO PELAS INSTALAÇOES Do PORTO, No Dm oo A gomo,
PREÇO 	

	

26.	 SCPVIÇO 0/OUTROS APARELHOS ELETRIco8 Do PCnto • FREIO 	  CONVENCIONA

2RMYlifiQgâ

8,

9.

1.030

623

1.600

11.

12.

30.000

100.000

- 1.	 PEtA uTiteTAçU DOs GUINDASTES Do CAIS DE 1,5 A
TONELADAS, Ou QUALQUER TIPO DE AuTQ-GuINDAsTE, NO
¡caviço DE ESTIVA keoRDO, QUANDS ESTE SEJA MCI!
TAD° POR ESTRAN42S A ADMINISTRAÇAO DO PORTO POR
TONELADA CU FRAÇA0 	 	 150
VIV

•

 IMO A =mo . 	 	 1.050

'PELA U1ILIZAÇ áA0 DOS GueNDASTEs Ou Q UA LQU ER TIPO"
D£ AUTO -GUINDASTE * NOS CESVIÇOS DE cARREcAmraio
OU DESCARGA DE vElcumos NAO PERTENCENTES AO PORTO
POR TONELADA OU MAÇO.... 	

Weemo A COBRAR 	

'PELA UTILIZAÇZO DOS GUINDASTES CO CAIS OU QUAL -
QUER upo DE AuTo-CuINDAsTE, Dos SERVIÇOS DE MOVI
NCRTAÇA0 DE meRcApoRIAs POR HORA OU FRAÇAO E POR
UNIDADE 	 	 2.752

PELA Uni/AÇU REAU A LQU E R TIPO, DE AUTO-GUINDAS	
¡E 114 MOViMENTAÇA0 DE MERCADORIAS, POR HORA 	 OU
PRAÇA° E POR UNIDADE 	 	 2.100
PELA UTILIZAÇZO DE EMPILHADEIRAS ' NA NOVIMENTAÇ;0
DE MERCADORIAS POR HORA ou PRAÇA() c POR UNIDADE 	

A) 'COM CAPACIDADE PARA 4.0e0 LURAS 	 	 1.560

▪) xxsa cAPActIOADE PARA 8.000 usam 	
.22,710°50c) com CAPACIDADE PARA 15.4000 LIBRAS 	

O) ocm cAp AciDADE PARA 20.003 LIG.nAS 	 	 3.100
PELA UTILIZAÇ;D Do TRAWS2ORDADOR D CARO,	 no
GEGVIÇO• SE ESTIVA . *	 U3 1 WJANDO ESTE DEJA EE n
TRANp A AT.T.TINISTRAÇA0 DD PORTO, POR TonstADA OU
...RAÇA° 	 	 160

Miarmo A OODRAIN 	

A) Os NAVIOS MAIORES DE 50 METROS 40 OBRIGADOS A DUAS 80148,
, QUANDO TIVEREM DE AMARRAR Nessa APARELHOS;

•
e) O romçcluENTO DE LUZ A BORDO SEMPRE SERA FEITO SOAI

 PERTENCENTES AO PORTO. EU CABO EXCEPCIONAL, DE FORÇA MAIOR. em Que
Esse SERviÇo,vENHA A SER FEITO COj LÂMPADAS DE GORDO OV DE REQUISITANTE -
0-ONCEDER-SE-A LNA ASATIMENTO DE 20% (VINTE POR CENTO) SOBRE A IMPORTANOIA-
DO FORNECIMENTO;

O) NA MT/LIZAÇZO DA C:SREA, OS accoQuEs conAcm pon mit& Dos
REQuIBITANTES;

P*R6 APLICAÇ;0 DAS TAXAS AOS 19 E 0:), DESTA T*3ELA o Tempq
DE uTitizAcAo DA CABREA SENA CONTADO DESDE SUA SAIDA DO ruNDEADouRo ATE
SEU REGRESSO AO MtSMO LOCAL;

E) A oEssZo DE APARELM4GE14 PARA SERVIÇOS FOSA DAS INSTALA •
ÇoES PORTUARIAS, FICA SUJEITO A PREVIA AUTORIZAÇA0 E CERA COBRADA PELO n

TRIPLO DAS 'ÇARAS DA PRESENTE TATjELA ' ALVO A QUE SE RÇEERE A TAXA N 2 20.-
'0 TEMPO SENA CONTADO DETIDt A SAIDA ATE A CHECADA NO PORTO;

F) A3 LA/4RADAS PERTENCENTES Ao PORTE, QUE Fon.. QUEBRADAS OU
INUTILIZADAS, QUANDO INSTALADAS Nas EMEARCAÇSES, SERRO POR ESTAS INDENIZA
DAST.	 ,

G) CABERA AOS RECOISITANTES INDENIZAR A ADMINISTRAÇ;0 DO POR-
TO PELAS AFARIAS cAosz,nAs, POR CULPA DAQUELES OU DE SEUS PREPOSTOS, NO
APARELHAMENTO DE Q U E TRATA A PRESENTE TAGELA;

H) A ADMINISTRAÇZO DO PORTO A1;0 ADE:RJE RE:PONSABILIDADE POR n
DESASTRE, ACIDENTE OU p auulzo, ProvocAD05 poR DEFEITC3 OU RUPTURAS ce
MATERIAIS DE SUA PROPtIEZALE, ALUGADOS As PARTES RSQUISITANTES;

I) AS TARAS FMRIDAS NOS N*O E, 9, 10, 11, 12, 13, 14.,15,16
17 E 18 ENTENDEMnSE PgR p ermcoo_De (mio ( g ) 1-;,)FaAs DE SERVIÇOS ORDINÁRIOS'

' NO SERVIÇO EXTRAOUINARIO DEVERA() *EA APLICADAS AS HnmAs TAXAS, CALCULA..
DAS POR HORA DE TRABALHO;

• J) f2AS FATURAS CELATIVAS AS TAXAS .DE OS 23, 24, 25 E 26, co-
9IIRARnSEnA (RIA ÇoBRETAxA DC 104 PELA ut!LizAÇA0 DE EQUIPAMENTO4'8 PESSOAL

ADMINISTRAÇAO.

260

1.050

3.100
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TABELA "1" - SUPRIMENTO ,OE AGUA 'AS WARCAC&Â

,ou

EsPktç INCIDCIA

TAXAS GERAIS

1.	 POR METRO CJOICO DE AGUA FORNECIDA ; EMBARCAÇÕES
ATRACADAS, POR MEIO DE CANALIZAÇA0 DO CAIS
PONTES DE ACOSTAGEM 	

POR METRO CjOICO DE AGUA FORNECIÇA A EMSARCAÇ6.ES
FUNDEADAS NOS ANCOURADOUROS DO CORTO FRONTEIRO
AO CAIO, POR MEIO DE BARCAS DE AGUA 	

• *	 ,
,.	 POR METRO CUBIÇO DE AGUS, PoRNEMA A EM3AROAggE9

FUNDEADAS NO PORTO, POREM FORA DOS ANDORAWOOSn
rnoNTE1nos aos . cats, POR MEIO DE SARDAS DE AGUA. 	 CONVENCIONAL

• .
Á.	 POR METRO CI:8100 DE,AGUA FORNECIDA A EMBARCAÇgE9

ÇUNDEADAS FORA DO PORTO POR MEIO DE BARCAS	 DE
AGUA, PREÇO 	 	 tonvewoloss‘

s s	 á s L1. â.

A) nO,RORNECIMENTO DE AGUA AS EMBARCAÇOÇS, A

▪

 ,41MINIBTRAÇi0 DO
PORTO FORNECERA AS DIANGUEIRSS a O PESSOAL NECESSARIOS A SUA LIGAÇ60 4
AS BAANOBRA8 DE HIDRANTES, VALVULAS.E ouTnos APARELHOS; COBRAR SC- Cl

Acusem Dt DEZ POR CENTO (10%) &ODRE AS FATURAS PA RA ATENDER TAIS
ENCARGOS;

. 5) FIÇA A CRITERIO DA ADMINISTRAÇA.0 DO PORTO, Q UA NDO nollse:-
RIO, PORI,IECER AGUA AOS NAVI,OS ATRACADOS AOS CAIS, PAR MEIO DE EIVAS
OAB DE AGUA, SOBRANDO, POREM, NESTE CASO S A TAXA Numzno um (1)0 DESTA

•
o/ A ADMINISTRAÇZO DO P&ITO, EMBORA FORNEÇA AGUA EM meus .

TEs (ommou DE POTABILIDADE, NAO ASSUME, RESPONSAB/LIDADE PELA S MON.
CEOCNO/AS RESULTANTES DE UMA-EVENTUAL POLUiÇA0 NA SUA REDE.

TABELA "M o - SERVIÇOS ACESSISRIOS

,1? A	 F	 r mu

ESDECIE E INsID;Nobk

•

PEC,FZ"
S) ()PAGEM NA ENTRADA OU SAIDA, POR TONELADA CL/ FRA•

ÇAO , 	

e) PESAGEM INCLUINDO sOyINENTAg;op DESEMPILHAMENTO,
DOR TONELADA OU FRAÇÃO 	

OÇ'''PREFiqUiral

A) EXAME E LAVRATURA DE Mas, POR NORA OU FRAÇA0

•

 ...

9) LIOVIWENTAÇAO, ABERTURA E .FECHAMENTO DE VOLUMES, n

POR QUILOGRAMA 	

)• AERr_sç.A.0, BENceirtNuENTo E EXAME DE LIMADORIA5g0.2
IMRA, ABERTURA E FECHAMENTO DE VOLUMES; MOVIMENTA n
ÇAO; EMPILHAMENTO OU REEMPILHAMENTO, ROR QUILOSRA •-
LIA 	

SSÓ.LW_ELLARá

4. PEnAeen 

A) REnNcEs NA ENTRADA OV NA SA;DA, POR TONELADA ou.
rrugno 	

	El) PESAGEM INCLUINDO MOV/MENTAÇAO, DESEAJPILHAMENTO 	
EMPILHAMENTO, POR TONELADA OU FRAÇÃO 	

5. VIstRnlp, counREENsEmoot

da) £As* E LAVRATURA DE ATAS, POR HORA OU FRAÇZ06.4

e) MOVIMENTAÇÃO,

•

 ABERTURA E FECHAMENTO DE VOLUME, n
FOR QUILOGRAMA 	

6. ACREAÇA'0, BENEFICIAMENTO t EXAME DE MERCADORIAS,CO2
svnA, ABERTURA E FECHAMENTO DE VOLUMES; MOVIMENTA n
ÇAC, EMPILHAMENTO OU REEMPILHAMENTO, POR QUIÇOGRA -
MA 	

SERVIÇOS ACESSÓRIOS EM ARmAZENAGEM FRIGERfFICA

7,

	

	 UÇRVJR0 DE a pErpnx, FECHAMENTO, REeREGASEM E Rodo-
ÇAQ A REquist5Ac Np NEPOstTANTEI.Pos

101.%115RIOS EM TRANS?0RTZ1

8.	 POR. OPERAÇZO ADICIONAL, DE CARR4GAMENTO OU DÇECARGA
DE VAGOU OU OUTROS VEICULOS ALEA DA R UE E STA COM `
P REEDDIDA NO SERVIÇO En TRANSPORTES,PUR QUILOGRAMA. 	 . 0,30

PELA PESAM DE MERCADCRIAS CAFREGADAS E; VACI.:7 1:9 OU
OUT,ROS VEICULEIS, POR QUILOGRAMA DE CARGA E TARA DE
VEICULES 	 •
PELA MACA DE„VAGgES E CARROÇàS AGR;COLAS DA kAt-
NI3IRAÇA0 DO PORTO, A DIEPOSIÇAO DAS PARTES, DE LO"
TAÇàO INFERIOR A DEZ (10) TORELADA3 pcn DIA E	 U.:15i
VAGÃO 	

PELA ECIADA DE„VAGOES E CARROUS AMIG

•

 O ...AS CA t.T.WI n
.NISIRAÇA9 Co PORTO, A DISPOSIÇA0 DAS PARTES, DE LO"
TAÇA° SUPERIOR a DEZ (10) TONELADAS POR DIA E POR
VAGÃO 	

PELO SERVIÇO REQUISITADO RE LOCOMOTIVA OU MULA MEO;
N/CA PARA MANOBRAR OS VAGOES E OUTROS, POR APARELHO
E POR HORA 	

SVIÇOS ACESS(SR/OS EP rOIrua:s

aut UT  1,144512.„XILS,R.P...gp QUEM

Capo FINO, POR PERÇODO DE QUATRO (4) HORAS OU FRA"
ÇZO 	 	 3•i00
CoO GROSSO, POR PERIODO DE QUATRO (4) NORAS OU ERà
ÇAG 	

SERVIÇOS ACESSORIOS N;o EsPtetricaDoes

( - Pon SERVLÇOS PRESTADOS A03 NAVIOS, EM mous Ex-
TRAONOINARIAS „EXCETO OS PREVISTOS ND olmo 292
Dà CONSOLIDAÇAO DAS LEIS DO TRACALHO, NAS OPERA
ÇOES DE CARGA OU DESCARGA, DE LON:D .CUPSO OU
CABOTAGEM DE EXPORTAÇA0 OU IMPORTAçA0 1 POR TOM,:
LADAI

A) De CARGA GERAL

o) DE Tesso, SAL, CARVAO, ADUDOS MINERIOS ou Ebs(
ERZ A GRANEL 	

O) DE ovinos GRANE/0 	

QUAISQUER ouTnos SERVIÇOS 14;0 PREVISTOS NESTA TAPE-
LA, PREÇO 	

A) ...NOO SEDVIÇOS PREgADOS AOS NAVIOS EM HORAS EXTRAORDINARIA8,
A AZIA/NISTRAÇA0 DO„PORTO COBRARA AOS REQUISITANTES POR Hon., DE CADA TERNO
PARALIZADO, /WPORTANCIA CORRESPONDENTE A,OITO (e) TONELADAS NA BASE DA /à
XA ESTABELECIDA PARA MERCADORIA QUE 3ERA MANIPULADA; ARREDONDADOS P ARA .g
mx (1) HORA AS PARALIZAÇOE2 SUPESIQRES A TRINTA (:3 3 ) MINUTOS CONSECUTIVOS

DESPRESADAS AS INTERRuncEs ATE CACE LIMITE DEWNZ V II OCORRAM OS SE "
IMBUS casos.

ESPERA PARA INICIO DO SERVIÇO OU PARAII/AÇA.0 rounTE.0 Pr.
Ramo DE TTASALHO REQUISITADO: DESDE O M S A ADMI UI ST RARAO DO PORTO NÃO se.
#A RESPONSÁVEL PELA ESPERA OU pAnAuzAÇAo;

. II	 isTERRunZo Dos SERVIÇOS pon enuvx ODE ounT IrTWED SUA
PÁRALIZAÇAO;

tU • COUCLUS:140 DA OPERAÇZO DE CARGA OU DESCAREA ANTES	 OS
-SER COMPLETADO O PERIODO DE TRABALHO REQU/SITADO;

o) ^ OS SER VIÇOS 11740 COMPREENDIDOS NO MINERO QUINZE (15) •
DES/A TAOELA QUAND2 PRESTADOS FORA DAS HORAS .E RO3 DIA Ç DE EXPEDIENTE 02
BINARIO A REQUISIÇÃO Dos INTERESSADOS, PAGASA0 ESTE ALEM DAS TAXAS DAS
TABELAS RESPECTIVAS, A8 DESPEÇAS EXTRAORDINAR1A$ QUE CORRER AORESC/DAB"
DE 10% (DEZ POR CENTO), DE ACORDO com o DISPOSTO Na ARTIGO 24, DO DECRe+
TO kS 24.508, DE 29 DE JUNHO DE 1934:

,C) NAS OPERAÇ&S DE CARGA E,DESCARGA DE COMSUCT;VEL L;QUI •
Doa E VINHQ A GRANEL, QUANDO UTILIZAREM UNICAMENTE O SISTEMA De SCR.:DAS,"
BEM COMO TODAS AS MERCADORIAS QVINDO AS OPERAÇOES SE „REALIZAREM FORA DO
CAIS NAO UTILIZANDO PaSSOAL DO PORTO PAIRA MOVIWNTAÇA0 DESSAS MERCADORI-
AS, E AINDA, AS ESCEÇOES PREVISTAÇ NO ITEM PRIMEIRO, DO NUMERO QUINZE •
(15), APLICAR nSEnA O DISPOSTO NO 1TEm 1 ;

D) ND§ CASOS DE INTERRUPÇZO OU DEMORA td SER INICIADO QUAL.
QUE3 SERVIÇO PORTUÁRIO QUE EXCEDA A VINTE (20) MINUTOS/ SO ExpED/ENTE c.a
DINARIO, POR INTERESSE OU CULPA DA PARTE, ESTA INDENIZARA INTEGRALMENTE"
AS DESPESAS DE PESSOAL QUE CORRESPONWEREV AO TEMPO NAO APROVEITADO;

E) A DESISTENCIA DE QUALQUER SERVIÇO REQUISITADO DEPOIS
CONVOCADO O PESSOAL OBRIGARA A PARTE AO PAGAMENTO DAS DESPESAS QUE ccr;r4Li
PONDEREM A QUATRO (4) HORAS PARA CADA,UM DOI EMPREGADOS Co:Tucanos, QUAa
DO os gzRvèços SE REALIZAREM EM DIAS uTEle E, A OITO ( 8 ) HORAS, QUANDO A
DEBISTENCIA OCORRER NOS DOMINGOS E rtRIAEOS;

•
F) QUAr0 O TERMINO DOS SERVIÇOS REQUISITADOS ocoRnre AN.

?ES DE FINDAR O HORÁRIO DO TURNO OU PRORROGAÇÃO DE TRASAL1-2, 08 REQUISI•
UNTES .INDENIZAÇA0 AS DESPESAS QUE CORRESPOÇEM A* HORAS NÃO TRAO,LNADAO.

TARIFA PROPOSTA

CoNvEncIONAL

0oNvEmosout

• •

•

10.

11.

13.

14.

15,

• 3.600

600

1.100

CowawrJONAL



•

Valos Cd,

200

300

OONTRIBUI2;0 DEVIDA PFLOS PECUISIJANTEll

GSPECIE E INCIDÇUCIA\

--TAXAS GEMI3

I. POR TONELADA DE MERCADORIAS MOVIMENTADA 20R5 DO CAIS

OU PONTES DE ACOSTAGEM, NOS casos DAS EXCEÇOES II E
IV DO ART. 39 DO DECRETO FEDERAL N2 24.512,-DE 29 DE
'JUNHO DE 1934 e Do ART. 5a DO MESMO DECRETO 	

24	 POR TONELADA DE MERCADORIA MOVIMENTADA FORA DO CAIS

OU PONTES DE ACOSTAGEM, NO CASO DA EXCEÇA0 III, DO
ART. 39 no CITADO DECRETO * 	

TAXAS ESPEC I AIS

rdh TONELADA DE MERCADORIA DO TR,ZrEGO rtuvIAL, movm
MENTADA FORMO CAIO OU PONTES DE ACOSTAGEM, NOS Ca

503 DE EXCEÇAO, CITADOS NAS TAXAS GERAIS DESTA TADE-
LA 	 30

CONSELHO NACIONAL DE
PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS
Ata tia CCXXV Reunião, ordinária,

do Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, realizada no dia
vinte e seis de agdsto de mil nove-
centos e sessenta e cinco.

Conselheiros p' resentes: C arios
Theophilo de Souza e Mello, Presiden-
te. — Luís Clóvis de Oliveira, DG-
DNPVN. — Léo 'Magarinos de Souza
Leão, Calal. — 'Joaquim Xavier da
Silveira, FAC. Benjamin Euricp
Cruz, MTPS.

Aos vinte e seis dias do mês de
ageasto do ano de mil novecentos e
sesenta e cinco, na sala de reunião co
CNPVN, situada na Praça Altura na-
mero dez, nesta cidade, realizou-se a
ducentésima vigésima quinta reunião,
ordinária, do CNP'VN, sob a presidên-
cia do Engenheiro Carlos Tneophilo de
Souza e Mello e com a presença reos
Conselheiro acima mencionados. —
Ata: Lida, debatida e posta em vota-
ção, é aprovada a Ata da 2249 Reu-
nião, Ordinária. Comunicações: O
Conselheiro Léo Magarinos (CMM)
tece considerações sôbre a Portaria do
MVOP 494, de 12 de hgdsto corrente
reduzindo adicional tarifário para
alguns portos. Condo o assunto inte-
ressa ao órgão que representa, pede ao
Presidente que a examine, tendo em
vista as anteriores' tratando do mes-
mo assunto. O Conselheiro Reaja-
min 'Cruz. (MTPS) informa que o Mi-
nistro da Viação recomendou urgên-
cia na elaboração da Exposição de Mo-
tivos a ser eneaminhada ao Presiden-
ta da República referente ao regimen

de trabalho noa portos organizados.
ressaltando que nessa Exposição de
Motivos deverá endossar c, ponto de
vista do Diretor-Geral sobre o assun-
to. • Informa, outrossim, • que, antas
mesmo de receber as sugestões do Mi-
nistério da Viação ao projeto elabora-
do .pelo MTPS, êste órgão o enviou a
Presidencia da. República.. O Presi-
dente transmite aos Conselheiros,
convite que vem de receber do Insti-
tuto de Pesquisas e Estudos Saciai&
(IPES) para a conferência que o En-
genheiro Fernando- Viriato Carvalho
fará hoje sõbre o tema "Problemas
relacionados com a Administração do
Pôrto". Transmite ainda, convite da
Companhia Construtora Nacional paia
a solenidade de inauguração do hen-
pórto construido no edilicio ao Banco
do Estado da Guanabara, a realizar-
se no próximo dia 31 de agôsto cor-

Continna o Presidente para co-
municar aos Conselheiros que a Con-
tadoria Geral de Transportes ensiou
um exemplar das partes I e II do
esquema geral das linhas férreas e
fluviais das empresas a ela filiadas.
Esse exemplar será remetido ao Diee-
Use. aeral do DNPVN. Finalmente, o
Presidente fala da II9 Convenção de
Administrações Portuárias em reatiza-
ção nesta cidade, solicitando aos Cau-
selheiros que acompanhem os traiaa-
lhos que vem sendo realizados cola
botando em suas conclusões. Ordem
ile, Dia — O Presidente dá a palavra
ao Conselheiro Benjamin Crua
(MTPS) aura relatar o 'recesso
ClaPVN 137-64 referente ao Termo de
Ajuste celebram entre e DNPVN e a
firma Hidrologia Comercial Ltda. ara-
ra instalação e operaçaes de uma aedo
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de postos hidrométricos na ba. raa da' justifique por escrito, essa modifica-
Rio Paraguai. Ressalta que o valor
dos serviços contratados e cie . 	
Cr$ 110.373.200 passível de reajusta-
mento rios termos da Lei . i.370 de 1964
e o prazo é de 790 dias. Teca cotia/ •
derações em tórno do detalhaenento
previsto no ,parágrafo : e da Cla isula
4, dispondo sobre mativo de força
maior para prorrogação de prazo coa •
tratual, julgando esse eetalhamento
desnecessário. Com esse ponto os
ta não concordam . os Conselheiros Dl-

, vetor-Geral e Leo alagarmos (CMM).
Finalmente, propõe o Relator sáue o
Termo em exame seja 'aprivado pela
CNPVN. Posta em deoate e votação
a proposição é aprovada por unani-
midade (Resolução 225.1-65). A se-
guir o Presidente transfere a discuasão
dos processos CNPVN 407 de 1963 e
405-66, o primeiro pela ausência dos
Conselheiris Relator e segundo , a pe•
dido do respectivo Relatar. Assuntos
Gerais — O Conselheiro Diretor-Ge-
ral informa ao plenário que, face a
deficiencia de recursos, talvez sela le-
vado a reduzir o plano de obras dc
DNPVN. Lembra os varies ace..plo-
missos já assumidos nao só com obras
em andamento cume . também com. o
Banco Nacional do 'Desenvolvimento
Econômico e Eximbank. Informa que
tentará obter do Governo da União, a
liberação de tôdas as. verbas incluidini
no Plano de Contenção de Despesas
desde 1960. Se não lograr êxito, é
plano de investimento do DNPVN.f.:-
cará grandemente prejudicado por 3
ou 4 anos. Nenhum outro Censelhel-
ro querendo fazer uso da palavra e
nada mais havendo a tratar o Presi-
dente dá por encerrada a reunião da
qual, eu, Mareio de Maynard • Raiavas,
Chefe da Secretaria do CNPVN, la-
vrei a presente Ata que lida e achada
conforme por todos, vai assinada por
mim, pelo Presidente e demala Conse-
lheiros presentes. — Rio de Janeiro.
26 de ageisto de 1965. — Mareio May-
tiara Ramos.

Ata da 235a Reunião, ordinária, do
Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveiz reali2a
t4.? setembro	

no dia Inata
etembro de mil novecentos e

sessenta e cinco.

Conselheiros presentes —' C a r 1 o s
Theophilo de Souza e Mello, Presi-
dente, Bento Santos de Almeida —
DGeDNPvN -- Substituto . Roberto
Felix de Oliveira — BNDE, Léo Ma_
garinos de Souza Leão — CMN, Joa-
quim Xavier ecla Silveira — FAC. Wal-
ter Vilela Guerra — MM, Waldo Ma 1 mna pata o Da:PVN se proniin-Àar
rio da Costa Araújo — CNT, .Boa- -soa ' papa' 'de parda do sina' i ) 0ee0

Aos trinta dias do mês de setem- ICtetrj-Iliontesa"OrpcIe
'plenário

 d°1:i%	 la"jd'7"'lletni•;.
jamin Eurico Cruz — MTPS.

bro do ano de mil novecentos e sas- Face ir acadeecen cia g eral 0
senta e cinca, na sala de reuniões dente o autoriza a rclate-la.
do Conselho Neciarsal de Portos e rece o Relatos- que acha ex i.e l e es
Vias Navegáveis.- situada na Praça dintenstes de t arranca iulaando m.=-
Mauá, número dez nesta Cidade do mo que o DNPVN bole ocupa tose).
Rio de Janeiro, realizou-se a dueen- sura-setor ao que dispara no ter"ana
tésima trigésima quinta reunietc, ma em causa 11195. tendo em vista os re-
chinaria. do Conselho Nacional de Por- reeeres emitidos pela alta ciclo-11)11 s

-tos e Vias Navegáveis, sob a Presi- tração do Departamento, moines!, elle
dência do En genlaeiro Carlos Then- o Conselho rat i fique o contrato de
philo de Souza e Mello e com a pre- comova, Face a essas informar'aea
seeionnçaadodsas ACtaon_se_ihreiiriros acima men- o -plenário aprova a compra enntea

Atas das 233e Reunião, Extraordina- que consideram a áreá adnuirid-nCosru:‘7.. oftl)olsTPdSos) eenWns;11i171Amrsaiinioen(PN'T1postas em votação-s—ãaos'aidarisocsiliatdidaassues

ria, e 2349 Reunião Ordinária. Co- suficiente às necessidades do nNPvale
rnunicações O Conselheiro Xasder O Presidente proclama o resultado de
da Silveira (Fa.C1 pede, mas não 5 x 2 a favor da aquisição (Pesn'it-
obtém em razão de Meça maior, a cão ,n e 235.4-65). A seauir n Cousa-
inversão da pauta. Fala a seguir da liteiro Ben,iarnin Cria: (MTPS) apre-
questão suscitada pelo Presidente em senta parecer o vai ao Processo 	
reunião anterior quanto à forinula- CNPVN-155-135, referente ao levanta-
ção do art. 20 do decreto que dispõe mento da couce° feita nela Corara-
sare o regime econômico_finananiro nhia Everest de Pin g,enbarla e Co_
das administrações portuárias, Comi- melado para execução das obras de
sidera o assunto de 'alta relevándia e cans amento e colocação de pedras da
conclui solicitando que cada Conse- cantoria no cais dci Mucurine. For-
Iheiro apresente uma reclacão substi- taleza, CF, de ens trata o Têrmn cie
tutiva devidamente justificada. O Ajuste fi rmado em Cl de janei ro do
Conselheiro Lan Magarinos (Ca4e7f) corrente ano. Consiaeraadn que o ii!-

I^xger2 que o Pre.stelente apresente e retor-Geral informa que a obra foi

ção de vez que dele partiu a observa-
ção inicial. Ordem do Dia — o Fre-
gidente clã a palavra ao Conselheiro
Roberto de Oliveira (BNDE) para

	

apresentar parecer ao Processo 	
CNPVN-148-63. referente à baixa da
duas turbines de 500 HP cada uma,
da usina termo_aletrica que se en-
contra no pârto de Laguna sem uti-
lização. Esclarece que essas turbinas
fazem parte integrante do material
que teve sua baixa autorizada pela •
Resolução do Censelho ne 50.3-63
mas omitida na relação constante da
mesma • Resolução e por essa razão,
propõe que o Conselho aprove nova
Resolução complementando a ori-
meira. Posta em debate e votação a
proposta é aprovada por unanimidade
(Resolução n9 225.1-e5). Continua o
mesmo Conselheiro nora ler seu pa-
recer ao Processo CNPVN-182-64 ic- •
ferente ao Termo de Aluste firmaeo
com a Construtora Brasileira de Obras
Hidráulicas Ltda. para execução e
serviços de conclusa() dos .ArMaZ:,4

1 , 2. 4 a a no pana° d . Cabedelo). Ma
ao valor de cr. 158.640.2)5. Esela_
tece que a despesa correrá à emita
da Verba' 5.11 do Fundo Portuaeia
Nacional a- Pôrto de Cabedelo, 'o pas-
siada para o exercido de-1965 e tendo
em vista a Informação da Assessass'a
Técnica do Conselho de que o me-re,
se encontra em obediência às nnrin,s
vigentes. prcre,e a sua aproe-eia.
Pôsta em debate e votação o Taenaa
assinado em 5 de junho de 196 ; e
aprovada por unanimidade (Reeninaa
n9 235.2-65 ) . Ainda n Conseiae
Roberto de Oliveira (1aND?) lê pa-
recer ao Proce sso CNPVN-5e0-l'. •ra-
terente ao Convênio firmado em al
de julho de 1965, com a Prefeittesa
Municipal de Fortaleza para prosa,-
gunnento das obras de pavimentaaao
da via de acesso RD pôrto de Cu-
euripe em Fortaleza CE, lã devia_
inenre autorizado pelo Ministro ma
Viação que ass inou o Convênio corro
testemunha. Esclarece nue o val or cio

mesmo é de CrS ao milhões eme e"-
rito entregues à Prefeitura mediante
medições dos serviços realizada; e
propõe que o Conselho o aprove.
Posta • em alebata e votarão a pro-
posta é aprovada por unanimidade
iReoluçâo DP 235.3-65 ) . A seguir,
ainda o Conselneiro Roberto de nli-
veira, (13NDEn declara estar em cen-

	

dlcões de relatar o Processo 	
CNPS7N-511-65, nue trata da eintel-
ção de terreno cai Brasília para
trucão-da sede do DNPVN. O assonta
nao esta na pauta de bole, ITIRR como

COTA° ISENTOS DAS TAXAS DESTA TACELA8

2 2 • O COUSUSTIVEL, ;GUA E VITUALHAS EUDARCADAD NO3 PORTOS E 1:).CAm

TIRADOS EXCLU3I yAmENTE AO CONSUMO Do eram;

. 29 4 O GELO RECEBIDO PELAS PEQUENAS EMBAOCAÇOES D£ PESCA E DESTI.
NADOS NAO 80 AO CONSUMO ac BORDO COMO A CON3ERVAÇA0 DO PESCADO;

32 OS ADUO; PRCPARADO3 E A MATERIAL PRIMA PARA A SUA FABRICAÇA01
ÀS CINZAS E OUTROS RE5iDV053

4- A LENHA E O CARVZO MINERAL DE PRODtg0 mAciouty
•59 4 Ao mcaoADDAIAD Em TRANSITO DE PORTO NACIONAL PaRA PORTO . NACl2

NAL, ESTRA)SNOS A JURISDIÇA0 ADUANEIRA DA LOCALIDADE, OU DE PORTO ESTRANGEI n

RO PARA OUTRO ESTRANGE.R0 OU NACIONAL Avevocuro E VICE.VERSA.

99SERVACOE'x

A) AS TAXAS DESTA TABELA APLICAM.3E AO PESO SRUTO DAS MERCADORIAS&

o) A ADDININTRAÇA0 Do PORTO FINALIZARA A moylmENTAÇ:0 DE mcRDADD-

RIAS A QUE SE ' REFERE ESTA TABELA, DE ACORDO COM A ALFANDEGA, PELA FORMA QUE

MELHOR CONDUZIR AO CONHECIMENTO DA TONELAGEM MOVIMENTADA.
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Léo Magarinos (CM.M) aprova o ao- debate e votação, a proposta é Apro-
teprojeto, proclamando o Presidente o varia por unanimidade (Resaluça,)
seu resultado final. E nada' mais ha- número 237.2-65) . — Ainda o onsee
vendo a tratar . o Presidente dá por melro Vilela Guerra lã seu reia' 01'19
encerrados os trabalhos, dos quais, eu, ao processo CNPVN. Munem 43 de
Mareio maynart. Ramos, Chefe da Se-
cretaria do CNPVN. lavrei a presente 1965 referente ao Termo de Ajustetirm e do com a Construtora Ia-a:elle:-
ata, que lida e achada conforme per ra de Obras Hidráulicas mira cana-
todos, vai . assinada por mim, pelo trucão de urna casa de forca no per-
Presidente e demais conselheiros pi e-
s	

to de Cabedelo, PB. Esclarece que a
entes. Rio de Janeiro 30 de setem_ obra é de pequeno vulto. Foi ecai:-

zada . uma concorrência aeministra-
tiva no Rio -cle Janeiro sendo chama-
das as firmas locais, das quais t,pe-
nas unia se- 'apresentou. Entende aue
o próprio Departamento atraeas
Distrito local poderá reatedi-ta, ee-
mitindo mão de obra e adquirindo
material nos termos da Lei ritimed)
4.401 de 1965. Por essa rezei° pra -
põe que o Conselho não aprove o
termo em questão e recomende a
Diretor-Geral que o DNPVN a exe-
cute diretamente. Lembra mie a cbra
está prevesta para 90 dias Sueree -
tido o assunto a deba te o Oiro : et -
Coral pendera as dificuldades u.c
esse resolução poderia aeareet ar .
Pede e obtém vista do processo, pet a
saber das possibilidades reais dc Dis-
trata-se de obra custearei. pelo Fun-
do Portuário Nacional. Se a roncar-
renda fôr realizada diremmerre piro
DNPVN, que poderá ser no Rio e eri
'ortaleza concomitentemente t O a

unia etapa burocrática seria supr:rm-
da. Por essa razão propõe: 1 — qu
se aprove o projeto e orçamento me
valor de 320 milhões pa-e a constrz.-
ção do Armazém A-3 no porto de
Mucuripe, em Fortaleza, Emado c: )
Ceará, correndo a despesa à coma
da verba 5.11 — do Funda Portue -
rio Nacional, exercício de 1963; II --
que se recomende ao Dtre-o--Gerei
adotar as medidas necessarias paia
abertura de concorrencia pies:ice
para realização da obra no mais coi-
to prazo possível. Entende ainda o
Relatar, que essa concorrencia pode-
rá ser feita através do 6 9 Die VN, po-
dendo as propostas serem iccebicla
nesta sede. O Conselheiro Diretor-
Geral declara que a realizarão dessa
concorrencia na Cidade de Fortaleza,
vem de encontro ao principio . de des-
centralização de serviços que vens
adotarlo para o DNPVN can:easter.-
ciada numa diretriz admiras:rem, a
que está fazendo baixar. Posta co:
de capatazia no perto de Rente
Esclarece que tratava de aumento ci
124% sôbre as tabelas decorrente.;
dos acõrdos salariais lu-maios cri
1962 e 1983. Como esses acordes :o-
ram tornados nulos pelo Dei reto nú-
mero 56.420, de 4 de Miem de 19M-a *
entende • nue nada mais lia que de':-
berar. Posta em debate e votaçac
proposta é Aprovada por . unanmuta-
de (Resolução má:neto 237. -1-05 . 0
mesmo Conselheiro apresenta pare-
cer ao processo CNPVN. ran,,To
de 19C5, referente ao projeto e
mento para a construçáo do . Arma-
zém A-3 no pôrto de AL/curipe
forma o Relator que a!em do p,,,1113
de aprovação desse projeto e
mento. a Cia. Docas de Ceara :in-
cita tarnbera, que mediante cenven.c,

concluída e o empreiteiro deu fiel
cumprimento ao contrato respectivo,
propoe que o Conselho autorize a li-
beração das cauções inicial e de re-
forço. Posta em debate e votação a
proposta é aprovada por unanimi-
dade (Rsolução r).9 235.5-65). O mes-
mo Conselheiro apresenta parecer oral
ao Processo CNPVN_548-65, referente
à cessão em favor do DNPVN de
área de terreno • na área do pôrto de
Belém. Esclarece o Relatar que cabe
ao Conselho decidir se é conveniente
ao DNPVN esta cesseem que será acne
onus para o Departamento e em caso
afirmativo a matéria deverá ser en-
caminhada ao ministério- da Fazenda
para sua prolíecução. Conclui pro-
pondo e o plenário aprova por una-
nimidade, que o Cohselho 'opine favo-
ràvelmente (Resolução n9 235.6-65).
Continuando a Ordem do Dia o Pre-
sidente dá a palavra ao Conselheira
Waldo Araújo (CNT) que apresenta
parecer ao Processo CNPVN-516-65,
que trata da Tomada de Contas da
adrninistracão . do pôrto de Maceió.
exercido de 1959. Ressalta trecho do
relatório da Junta de Tomada dê Crin_
tas para *esse fim criada e eoriellui
propondo: 1 9 ) que -seja apurada junto •
à adminietração do pôrto quanto à
falta de recolhimento ao Fundo de
Previdência Secial no Banco do "Bra-
sil, fato que coneldera grave; 29 / seja
glosaria a inmertância de 	
Cr" 2.261.133,70, imposta pela Mino,
e 39) eue se ta constituído Gruirei de
Trabalho e fim de examinar e cen-
cinte emanto á remuneração do Ca-
pital Iniciei e adicionais e o enoi-
tai reavalidedo das emprêsas públi-
cas privadas e de economia mista.
Face a essa proposta o plenário baixa
o processo em diligência. O mesmo
Conselheiro volta a tratar do Pro-
cesso CNPVN-500-65, referente ao-
Convênio firmado cem o Govêrno de
Estado do Paraná .para dragagem da
barra do Paranaguá e canais de

	

acesso aos portes de. Paranaguá e An 	
tonina. O Diretor-Geral Substituto
dá as explicações solicitadas pelos
Conselheiros mostrando na oportani-
dade perfis do levantamento batimé-
trico com indicacão do material a
ser draeado. A pedido do Presidente.
o Relator lê novamente o parecer e
conclusões antes apresentados para
orientares-) dos demais Conselheiros
findo o qual, o Conselheiro *I-eavim•
da Silveiea (FP.C) pede que . seja
pesto em votaceão item por item
da propesieed apresentada. O Censo-
'beiro Roberto de oliveira (BeTi)eia
pergunte cual o custo do metro
cúbico a , ser dragado e obtem a res-
posta de. era '13/m5 mais o custo
do transporte que dará um total ouro-
xlmado de (Ira 1.700'm3: se o Go-
verno do Estado do Paraná tem pes-
soal esnecielizedo pra operar a draem
"Rio de Janeiro" de propriedade do
DNPVrT trcebendo . em resposta que e
Governo do Paraná pretende contra_
tar técnico holandês. Fala o Conse-
lheiro Roberto de Oliveira (BNDE)
da ausencia de caução no Convênio
em estudo. Finalmente o Presidente
põe em votação o item 1 do parecer
do Relatar que se opõe à entrega do
equipamento da DNPVN ao Governo
do Estado do Paraná. pelas razões já
expostas. Essa votação conclui, pe
los votos dos Conselheiros Léo Maea-
rinos (CMI11), Benjamin cruz (MTPS)
e Roberto de Oliveira (BNDE) pela
cessão desde que seja no convênio
incluida cláusula dispondo • sôbre
entrega do equipamento à Compa-
nhia Brasileira . de Dragagem tão logo
esta se constitua nos têrmos de seus
Estatutos já aprovados pelo CNPVN
é pelo Censelho Nacional de Trans-
porte. Os Conselheiros Diretor-Germ
Substituto e Xavier da SilVeira...
(FAC) votam pela cessão pura e sim-
ples e os Conselheiros Wald•o Areal°
(CNT), Relatar da matéria e VileM
Guerra dellel) votem contrerearnente
• cessar, sob qualquer titulo. São apre-,

sentadas as seguintes justifcativás
de voto: Conselheiro Vilela Guerra
(MM) contra a cessão coerentemente
ao seu ponto de vista vencido por
ocasião da votação dó - Estatuto da
CBD e ainda, porque dragar é a ti_
nalidade . fundamental da CBD. Os
Conselheiros Léo magarinos (CMM)
e Xavier da Silveira (FAC) decla-
ram que seus votos também são coe-
rentes com os que proferiram quando
da votação de verbas para aparelha-
mento do pôrto de Paranaguá visando
a exportação de milho. Ao serem
submetidos à votação os demais itens
do relatório, o Conselheiro RoOpirto
de oliveira (BNDE) sem prejuízo da-
quilo que já foi decidido, pede vista
do processo solicitando ainda, que a
ele seja anexado o processo do 	

	

DNPVN. E atendido em seu pedido 	
A seguir, o Conselheiro Benjamin
Cruz (MTPS) apresenta parecer oral
ao Processo CNPVN-558-65, referente:
a aforamento de terrénos de mari-
nha no Estaco de São Paulo para os
quais, propõe e obtém aprovação une.-
nime que o Conselho opine faverà-
velmente ao que foi solicitado (Re-
solução ne 235.7-65). Nesta oportu-
nidade, por motivos de , fôrça matar
retira-se o Conselheiro Roberto de
Oliveira (BNDE). Em seguida. o Con-
selheiro Xavier da Silveira (FAC) lê
parecer ao Processo CNPVN-535-65,
referente a alteração da relaeão de
aplicação dos recursos do Fundo Per-
tuário Nacional par aos portos de An_
gra dos Reis e Natal suprimindo a
dotacão de Cr$ 150 milhões do item
6.4.2 do pôrto de Natal e reciteendõ
de Cr$ 100 milhões para Cra 40 mi-
lhões do item 7.1..3.2 do pôrto
Angra dos Reis. Esclarece que os
recursos provenientes dessas altera-
ções servirão para cobrir as despesas
de emergência já aprovadas pelo Con-
selho, que serão realizadas nos por-
tos do Estado do Rio Grande do Sul
em face do estado de calamidade pú-
blica em que se encontra. Propõe que
o plenário aprove- essas alteracões
que é atendido pelo voto unânime do
Plenário (Resolução n9 235.8-65. O
mesmo conselheiro apresenta relató-
rio ao Processo CNPVN 542-65, defe_
rente a cessão ao DNPVN, pela Com-
panhia Docas de Santos de área de
terrenos destinada a construeao da
sede do 169 DPVN. Considerando 'a
necessidade dessa construcão e tra
tando-se de cessão sem ônus para o
De1PVN o Relatar propõe que o Can--
relho se manifeste favorevelmente.
Posta em debate e votação, a pro-
posta e aprovada por unanimidade
(Resolucáo n2 235.9-65). Ainda o
Conselheiro Xavier da Silveira (F e C)

seu relatório ao Processo CNPVN-
515_65 referente a Tomada de Con-
tas da Administracão do Perto -de
Cabedelo — Exercício 'de 1959. Fies-
salta trechos do Relatório da Junta
de Tonadas de Contas respectiva que
opina pela glosa de Cr$ 2.216.504 re-
ferente a pagamento de pessoal que
não prestou serviços ao pôrto e sim
a entidades estranhas e outro de 	
Cre 425.000 da compra de iine nem
utilizado pelo pôrto. Considerando
que, nos têrmos do parecer da SF.PvN-
DNPVN a Tomada de Contas se rra-
cessou na conformidade do Decreto
ne 17.788, propõe que o Conselho
aprove as contas. mentidas as glosas
sugeridas pela Junta. Considerando
porém, o que ficou disposto no Pro-
cesso CNPVN-516-65, e para que seja
tomada idêntica medida o plenário
deliberou, contra o voto do Relator,
que a matéria baixe em diligencia.
Nessa oportunidade e ainda, por mo-
tivo de ;força maior, retira se o Con-
selheiro Xavier da Silveira (FAC)
A seguir, o• Presidente põe em vota-
cão à redação final ao projeto de lei
d i spendo sôbre conferência e apura-
ção de faltas e avarias, em mercado-
rias transportadas por via dágua. O
n!en', rio, após aceitar emendas rede,-
cionais apresentadas pelo conselheiro'

con correricia pub i lca pc e mi ,,,2:;!11.-
ção, concorrência essa crie teria
ser aprovada pelo DNPVN; 	 -
vrature de c ntra to nata' a dm:ride.
ção da obra, corore to eme •mie Vi-
ria eme • ser	 "z n d- n 1,-,.# irl.- a,:
para aprovação. Isto- tne.

bro de 1965.

Ata da . 237' Reunião, Ordinária,. do.
•Conselho Nacional de Portos e Vais
Navegáveis, realizada no dia sete de
outubro de mil novecentos e sessen-

• ta e - cinco..
Conselheiros Presentes: — Carlos

Theophilo de Souza e Mello — Pre-
sidente Luís Clóvis de Oliveira —
DG/DNPVN — L é o Magaririos
Souza Leão — CMM — Walter Vilela
Souza Leão — CMM. — Walter Vi
lela Guerra — MM. — Joaquim Xa-
vier da Silveira — FAC.. — Waldo
Mário da Costa Araújo — CNI. —
Benjamim Enrico Cruz — 'MTPS.
— Aois sete dias elo mais de outubro
do ano de mil novecentos e sessenta
e cinco, -na sala de reuniões do ....
CNPVN, situada na Premi Meuá nú-
mero dez nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, realizou-se a ducentésima tri-
gésima sétima reunião, ordinária, de
CNPVN sob a Presicienea do Enge-
nheiro Carlos Theophilo de Souza e
Mello e com a presensi I dos Come-
melros acima mencionados. ATA. —
Lida discutida e posta em votação
é Aprovada a Ata da 236M Reunião,
Ordinária. .— Comunicações -- O
Conselheiro Diretor-Geral volta a
ralar sobre a viagem que empreende-
r, em companhia cio Mintsteo da
Viação e Obras Ptiblicàs á Amazó-
nia para dizer- que com ele, seguirac
o Chefe da CERCIN e elementos do
Serviço de Relação Pública. Insiste
que UM dos Conselheiros deverá in-
tegrar a comitiva. O Presidente fica
de designar um de seus membros.
Informa, ainda o Diretor-Geral, que
está desenvolvendo esforços para re-
cuperação do equipamento que se en-
contra na Ilha do Engenho utilizan-
do para isso, pessoal do Lloyd Breai-
leeiiiraia. O Conselheiro Xavier da S11-.v 

(FAC) fala só b 1' e o processo
referente à , redação final ao Termo
Aditivo aos contratos de concessioná-
rios de serviços portuários que deve-
ria entrar na Ordem do Dia da pró-
xima reunião. Como porem, o Pre-
sidente, levantou o problema da re-
formulação do artigo 29 do decreta
que disciplina o Regime Económico e
em-lanceiro das Administrações Po r

-tuárias, matéria que tem Implicações
no Termo Aditivo em questão julga
e o Presidente concorda, que essa re-
formulação deverá preceder à Reda-
ção Final do Termo. A seeuit o Pre-
sidente lê oficio número P. 538 de 20
de setembro de 1965 --- em que o
Piesidente do BNDE informa ao ....
CNPVN: l e a-- que aquele Banco não
deve abonar juros a quaisquer tontas
de depósitos de fundos: 2 9 — que os
juros creditados pelo Banco da Bra-
sil S. A. .de recursos recolhidos, em lhe seja pernundo tratar de sua i-ca -

mização. Esclarece as cara_cteristicatvirtude de Lei, e à disposição de
.13NDE, naquele Banco constituem ré- técnicas do projeto e do orçaineme
ceitá patrimonial do BNDE. Inibi:- que monta a Cr$ 320 miiiiees e tem
ma ainda o Presidente, que o projeto considerações sõbre o con ,.,, n.o soe-
de lei dispondo sôbre o regime dei citado. Julga não ser 	 a amem
trabalho nos portos nacionais, tem mais rápida da se a 01)0 ci
redaeão . substitutiva ao que foi apre- vez que teria: 19 — lavrar o enu.-i-
sentado pelo poder Executivo ao Po- nio com tôdas as suas imp!lear..k.r_3,
der Legislativo e deverá estar em legais, coma seja. 3.1t.ni ?.e..,ár, teme -
breve . no plenário da Câmara dos ror, publicaeão em /Umes medem e
Deputados. — ORDEM DO DIA — aprovação de seus tt . rri, pe'n Cm:
O Presidente, em face da ausência selha;	 — A C. D. C.
do Relatar, adia o julgamento ao
processo CNPVN. número 322 de
1964 e passa a palavra ao Conselhei-
ro Vilela Guerra (MM) que apresen-
ta seu relatório ao processo ClaPVN.
número 1 de - 1964, referente g

ação da mão .de obra de serviços
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tato para atender ao que propõe o.
reetalf..1. O mesmo CcIU,2!be:ro
pmecsr ao processo LaaPvN nomeso
1517 do 133 — referente a ancesçao
elo programa de aplicaeões aes re-
cursos. do Fundo do aleitioran,ento
parto de São Francisco do Sul. Jul-
ga justa a masitricaçáo pleocada face
ao que ceia exposto no processo e
assim propõe que o Consolha tern-
raios amitave a sopressao das notraões
consitiateo dos itens 10.S.2 e 12.3.1
no valor de Co$ 5 milhdo3 Cf1:; ,1 uma
e o alimento de Cr$ 10 mala-ias para
Cra sas, miihees -de tiotaeSo cons,ante
ao assai . . . E' aia:la-
ça° do peograma som aumento de
despeite. Posta em debate, e vetaeao
a proposta é :aprovada por usitumni-
ciado iliesoluçáo número :137.3-t5).

- Em seaulda 'o Conselheiro Xavier
silveira -- (FAO) — apresento reta-
torio ao processo CNPVN. numero
150 de 1364 — relerente ao reajusta-
mento do contrato com a Construto-
ra de Portos e Estradas S. A. para
obras da construção na pinas" de Ara-
caja. Fala sabre o Termo de Resci-
são já firmado e do disposto na cláu-
sula segunda onde o empreiteiro da
plena geral e rasa quittaçaa
DNPVN. Fala sobre ose diversos pa-
receres constantes do processo, uns
favoráveis, outros contrários ao mia

ria haver receio de prejuízo. Escla-
rcoe que o sorvieo e necessário e ur-
gente porque o laia paia oriancias
a construçáo da rodava Faa-25 im-
lies CCM consile iso a melacrta sais
condições otiomeiteitiis naiat ei e por-
to. Nesse sontiao Lai ass i na:to can-
se:mio com o MVOO. Dai a raiai, sia
ut,enera. emala tomeis, que aos
termos que enviou ao ta:mei:Oto) lb- I
rára previstOS	 CeS'An!tes, ander- I

chataa alSrn de 01.1.t.r0.:, cia-
talhos cosno esiora, a sionniositocia
de pessoal do -15s).r i SON entro a equi-
pagem. Considera todavla, ter havi-
do um imaaose e para soluciona-10
resolveu raidizar a draragem raire:a-
meate - elo DN'aVid Para i sso so-
mou fadas as medidas nom-siai:las.
Falou das dita:Metades cle ordem legal
para levar a bens atraio é2Se iimpre-
encumento, especialmente no que diz
respeito ao número cie horas eatraor-
ciinariars que os servidores , públicas
podem fazer e das despesas de cará-
ter urgente que Leria que efetuar cm
caso de acidentes com a draga. In-
forma ainda, que graças á otiopcia.
ção do Governo do Estado do Para-
ná, esses aspectos foram superados
de vez que aquêle Govarno ficou es•
ponsável por esses pagamentos, in-
clusive quanto a bonificaçao da equi-
pagem em razão de sua produtivida-
de. Espera contudo, contar com o
apoio do Conselho sé alguma medida
de urgência tiver que adotar. Con-
clui lendo oficio que enviou ao Con-
selho sobre o assunto e em roxa° de
qual não mais são necessários a ti.pre-
ciação -Pelo Conselho dos processos
referentes ao Convenio firmado com
o Estado e ao Têrroo de- locação da
draga "Paraná.". O Conselaeleo Léu
Magarinos (CMM) declara que o
processo não chegou a ser decidido
pelo Conselho em face aos pedidos
ele vista formulados peio Diretor-
Geral. Substituto e pelo Conselhei-
ro Roberto de Oliveira (BNDE) --
mas que, ainda assim, entrou em
pauta por quatro reuniões consecuti-
vas. Conclui lendo oficio Mie enviou
ao Conselho sabre o assunto e em rue-
ruo do qual não mais seio necessários
a apreciação pelo Conselho dos pro-
cessos referentes ao Convênio firma-
do com o Estado do Parana e ac
Tann° de locação da draga

'	 ....cd	 .
(CIIM) declara que o processo 23:3,0
chegou a ser decidido pelo Conselho
era face dos pedirias: de vista -formu-
lados pelo Diretor-Geral Substirti
to e pelo Conselheiro Roberto de
Oliveira (,3NDE) mas que, aluda as-
sim, entrou em pauta por quatro reta-
niões consecutivas. O Conselheiro
Waldo Araújo (CNT) informa que,
quando relatou o processo sobre o
convênio, ainda não havia recebido

que o Diretor-Geral, muito adea
quadaraente, chama de Termo de Lo-
cação o não Termo de Cessão. -Face
ao ocorrido o Presidente retira, da
pauta o	 'P"numero500processo
de 1965. Com a palavra, o Conselhei-
ro Leio Magarinoz, (CMM) volta a
tratar do processo CNPVN número
544 do 1965. Lembra que na ultima
reunião, ficou deliberado que o or-
çamento da Cia. Docas do Ceará, a
que se refere o processo citado, seria
reformulado para retirada da impor-
ttincia correspondente à cob rança da
Taxa de Capatazia, como isso não
ocorreu, prefere que o assuato baixe
cai diligencia. O Plenário apoia por
unanimidade, o ponto de vista do
Relator. E nada mais' havendo a tra-
tar, o Presidente da por encerrada a
reunião da qual eu, ararcM Maynart
atoados -a- Chefe da Secretaria do
CNPVN, lavrei a presente ATA, queI	 -I lida e achada conforme por todos, vai
aisinada por mim, pelo Presidente e

I demais Conselheiros • presentes. —
I Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1965.
' — Marcia Ma ynart Remos.

ata da CCLXVIIr Rmião, do Coime-'
ato Nacional de Portcs e V.as Nara- i
edil:eia reL?í.:iC.7 rin au ;i .rite e o:tDi
de ;'ertioito de mil novecentos e ses-!
s7-77.ta e seis.	 i

!Colheitas	 presentes . --- Carlos i
Iteopoilo ca .Sousa e S'ilello-Presidente
— Arrio oeser Mitrams —o Piar DNPVN I
-- Waidemiro Proolia -- Beata — Leta
Maio-mines. de Forel Leão — cana —I
Júlio Ntiout• ira .Júnior — afal — doa-
coara Xavier da Silveira —

1
FAC -- 1

Ni 22C10 Má rio da CO,,L... Al.a.:1) — et	 i
• •	 •.	 •..,

-- Benjamin Ej'ari0 cruz — MTPS.
Aos vinte e oito dias da mes de ja- I

llen'e do ano de mo nod• ecenis e setai
-tanta e seis, na sala- cie reuniões do'
Conselho Neiciial Ca Postar e Vias
Navegáveis, situada à Praça Mamã na-
moro dez, nesta. eidacle., realizou-se a
aucentissima sei:agá:atm oitava reu-
nião.Ordinária, do Conselho Nacional
de Portos e ias Navegáveis, sob a
Presidencia do Ermenheiro Carlos
Theophilo de Souza e Mello, e os Con-
selheiros acima mencionados. Ata —
Foi adiada a , apreciação da aia da
(=vil Reuniáci. Cumunicaçoes --
o Conselheiro Xavier da Silveira tece
comentários sôbre o decreto, baseado
no Ato Institucional, coordenando as
atividades portuárias. Pede uma cópia
autentica, urna vez que sa possui o

'texto publicado na imprensa. O Cm-
Iselheiro Benjamin Cruz comunica ter
' sabido que seria enviado nesta data,
ao Conselho Nacional de Portos e Vias

INavegáveis, o AcOrdo salarial firmada
¡com o pessoal de Santos. Como, pela
;Lei dos Dois Turnos, a homologação
Idesse acórdo ,cempete aos Ministros da
;Viação' e do Trabalho, apresenta o
1Ccnselheiro uma sugestão no sentida
Ide ser o acôrdo homologado sem a
(ressalva que sujeita o aumento às rei-
Icindicações miarias dos portuários. O
;Conselheiro Waldo Araújo comunica
lier o Ministro da Viação assinado a
iprorrogação do Fundo Portuário 'Na-
cional e do Fundo de Melhoramento
do. Pôrto de 19-55, devendo assinar em

lI

l

breve os novos programas do Fundo de
alelhoramento dos Pertos. Ordem do
Dia. — O Conselheiro Benjamin Cruz
relata oralmente os Processos CNPVN
-- 532-65, 24-06 e 25-66, referentes a
aforamehto de terrenos de marinha
sem interêsse para o plano portuário.

10 voto do Conselheiro-aselator, favora-
¡sei à concessao do solicitado, é põsto
em discussão e em votação e Aprovado
por unanimidade (Resolução número
268.1/66). O Conselheiro Benjamin
Cruz em seguida pede inclusão na
pauta, em caráter de urgencia, do Pro-
cesso CNPVN — 153-65. ent que o Di-
retor-Geral do Departamento Nacio-
nal de Portos e Vise Navegáveis, in-
dica os seguintes nomes para compor
a	 11i	 'e. Executiva, •
cal da Cia. Brasileira de Dragagem,
Vice-Almirante Hillo Ramos de Aze-
vedo Lei, Diretor-Presidente; José Gui-
marães Barreiros, Diretor-Administra-
tivo; Doutor Ambires Gomes Coelho,
Diretor-Comercial, o Engenheiro Flá-
vio Fett, Diretor-Técnico; membros do
Conselhos Fiscal, Contador José Fraga
de- Carvalho, Vice-Almirante Nilo Lo-
pes Gama Andréa e Engenheiro Jorge
de Mello Feijó; Suplentes, Tesoureiro-
Auxiliar, - Cecilio Nahra, Capitão de
Fragata Saul de Menezes Munias e
Contador Livio Germano Atprioni. O
voto do Conselheiro-Relator, no sen-
tido de que o Conselho opinar favora-
velmente à aprovação, em considera-
ção à escolha cio Diretor-Geral, é posto
em discussão e em votação e Aprovado
por unanimidade (Resoluções número
208 2. - 66 ) -O mesmo Conselneiro Ben-
jamin - Cruz relata o Processo CNPVN
— 293-65, em que a firma. A. P. Mello,
empreiteira de obras concluidas na Bi-
blioteca do DNPVN, solicita o levan-
tamento da respectiva caução. O voto
do Conselheiro-Relator, favorável à
concessão ,do solicitado, é Misto em
discussão e em votação e Aprovado
per unanimidade (Resolução número

263.3,60. Ainda o Conselheiro Ben-
atínia Cruz relata o Processo Calli'VN

re.aisva a hoeransa da esioçao
preta:da pela Maná, Fadalc — 1 arne-
CC_;10-ja de Ferro, Aço e Mato:mis atara -
consietição S. A. O atao
lirsiro :Maior na sentido de S21'
traria psiupolo Conselho o leserommento
e e i aprço, é cl e 'a talo dst - •P--
sao e Apamodo por uniznimielade ifre-
eolução ia? 238.1s63i	 Fintanicnao, o
Ccosollseiro Benjamin Cruz roasia.
la.ocesso. 136-25, relativo a d elmo da
Ajusie firmado com a Cill',E'e2:1 Coros-

Brosileira cie Caiais Indraull-
eae pra prolongamento de cosi no
Porto de Salvador, Da. O paroccr do
Cerisselhoiro-Relatcr, favorável 1;

 da matéria, é pasto em eis-
CW2ãO. A votação é aclama, por ne-
cessitar o assunto de outros esclareci-
mentos. O Conselheiro Nogoeira Jú-
nior relata por escrito a Processo
CNPVN — 8-Ca, rei:crente a Termo de
Ajuste com a firma Construtora Vitó-
ria S. A. para obras na margem di-
reita do Rio Daca, em Colatina, ES.,
O voto do Conselheiro-Relatei", favorá-
vel à aprovação do Termo em questãoe
é pasto em diSCUSSÉ13 e em votação
Aprovado por unanimidade (Resolução
número 268.5d"). O Conselheiro Wa/-
domiro Rocha relata o ProcesSO
CNPVN 684-65, referente a tarifa
única pira movimentação de minério
no Pôrto do Rio de Janeiro. O voto
do • Conselheiro Relator, favorável
aprovação da tarifa única consolidada,
nos termos propostos, em caráter pro-
visório, por 180 dias, a fim çi ser ve-
rificada sua aplicação após o primeiro
período de 90 -dias, e Misto em votação
e Aprovado por unanimidade tResolu-
ção ne 268.6/66). O Conselheiro Xa-
vier da Silveira relata o Processo
CNPVN — 177-54. em que a Subdire-
torta de Exploração de Portos e Viaa
Na-veaavels, do DNPVN, levanta silvar-
sas dúvidas selbre as reduções cie tari-
fas portuárias efetuadas, através da
portarias ministesvials, em consecalen-
eia da Resolução 213.2,65, de Ia cie
julho de 1925, dada Conselho.. O voto
do Conselheiro-Relatar que recomenda
a remessa do processo à SEPVN, a
fins de que aquela Subdiretoria, com os
esclarecimentos prestados peio Conse-
nso, passa sugerir urna minuta. dc re-
iicluçao que normalize o assunto, con-
solidando as toriars, inalueive dc Vitó-
ria, e pósto em discussao e em vota-
ção é Aprovado por tinsniraidactc. O
Conselheiro Leo Magarines relata o
Processo CNPV.N — 7-66, referente a
Termo de Ajuste com a firma Everest,
Engenharia e Comercio paia obras
complsmentares na Barragem do Fan-
dango, no Rio Grande do Sul. O voto
do Conselheiro-Relator, favorável ft
aprovação do 'Farino de Ajuste, é pastei
em discussão e em votação e Amoldado
per unanimidade (Resolução número
268.7;66). O mesmo Conselheiro LéO
Magarinos passa a relatar o Processo
CNPVN -- 8-86, último da Ordem do
Dia, referente a Termo de Ajuste Com
a firma Construtora Vitória S. A.
para construção de muralha de \imas-
ção na cidade de Conceição da Barra,
ES. O voto do Conselheiro-Relator,
favorável à aprovação do Térmo de
Ajuste, é debatido, Misto em votação e
Aprovado por unanimidade (Roso ra-
ção número 268.8/66). Assuntos Ge-
rais — O Conselheiro Leo Viiaarinos
reportando-se a-os dois 'tilamos pro-
cessos relatados, propõe que todos os
relatórios sejam por escrito, a fim de
constar cópia dos mesmos no processo
do Departamento. A proposta é Apro-
vada. O Conselheiro Lé3 Magarinos
propõe ainda que seja confecioruscia
cronograma das fases anteriores a,
execução de qualquer eonerata. O Pre-
sidente esclarece a tramilaça) das con-
corrências, que exige prazomoam()
de quatro meses entre o Edital e o
contrato. O Conselheiro Amo Marans
informa ao Conselheiro Waldomiro Ro-
cha que em breve entregará o hatan-

, tomento, por este solicitado, de cru-

101 SOnmt-ado. Ressalta também que
os pedidos de reajustamento foram
feitos antes da assinatura . do Tara°
de Rescisão e que se encontravam
em pleno processamento. Em aparte
o Diretor-Geral informa que a assi-
natura dessa rescisão foi feita para
atender aos interesses do Departa-
mento que precisava colocar o res-
tante ria obra em concorrência
aa para conclui-la, como de fato foi

-leito. O Conselheiro Benjamin Cruz
(1‘11PS.) diz que a cláusula .de qui-
tação deveria ter ressalva quanto aos
paramentos não efetuados. Isso nao
('correu, entretanto, as provas cir-
cunstanciais a favor do empreiteuo
trio várias. O Conselheiro Waldo
Araújo (CNT) fala sôbre o acidenta
ocorrido na obra e a Comissão dei
Inquérito nomeada aèlo Diretor-
Geral para apinar po.ssiveis irreaula-
raiades em sua construçao. Fines-
a:ente pasto em votação o . voto do
Relator para conhecer do recurso in-
terposto e recomendar a cone:roia-
çiso dos estudos dos pagamentos so-
licitados antes da -assinatura do Vir-
mo de Rescisão, é Aprovado contra
o voto do Conselheiro Waldo Araújo
(CNT) que é da opinião que o assun-
to só poderia ser resolvido após as
conclusões da Corniseão de Inquérito,
já designada. Os Conselheiros Léu
aiagarinos (CAIS.1) e Benjamin Cruz
(MTPS.) e o Relator do Processo,
entendem que a soluçâo do processo
em discussão inclepondem do ..ÉRJ:r.:onr
daquela Comissão (Resolução número
237.4-65). A seguir o Conselbeiro
Diretor-Gera/ volta a tratar do pro-
cesso CNPVN. número 500 de 1965 —

; referente ao convênio firmado cem o
Estado do Paraná para real i zação de
dragagem na barra e nos canais de

o acessos aos portos de Paranagna e
Antonina, constante . da pauta de
hoje. Inicia dizendo-se à vontade
para tratar do assunto de vez que,
no assumir o cargo de Diretor-Geral

t ji encontrou o processo em anda-
' mento cabendo-lhe apenas, assinar o

convênio. Assinou esse .convênio e o
- Termo de Cessão da Draga "Rio de
Janeiro" que prefere denominar de

•' Termo de Locaçáo de vez que não se
trata realmente de cessam lan anal
Loa ou cisieumentos teve o cuidado de,
aaivaouardar os interesses do

t DNPVN sem descurar dos superiores'
noteresses do pais. Comenta cs de-
bates havidos no Conselhotsobre o
assunto mss. declara que tendo em
vista as exoreseas e claras disposi-
Voes ciam:e:os documentos nao pode-
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escgrama da SPC. O Conselheira Xa- reter-Geral enviou es Psdininistraçãee
de Portos de todo o Pais soare a aph-
caçáo da Lei 4.6a0-65 (Lei dos Dois
Turnos) relativa ao Regime de Tra-
balho nos Portos. O Conselhe i ro Waldo
Araújo comunica que o Ministro Ca
Viimee e 'Obras	 rprevou
programes de Aplicação dos R:eclipso:si
da Fundo Portuário Nacional e do
Funde de Melhoramento dos Fortioa
para o exercício de 1955. Em arguida
o Presidente comunica que Ministro
da Viação e Obras Públicess corrigiu
erres na redação do Decreto que trans-
feriu a concessão da Perita de Mu-
curipe para a Cia. Docas. de Ceará.
Ainda o Presidente comunica que deve
ser cassada par ilste Conselho a auto-
rizeme.o concedida em- Resolueão
Corpo de Bombeiros ela cidade de Ara-
erija, para ocupar área de propriedade
deste Departamento naquéle pôrta I
dado o desinteresse era manifestado
per aquela corporação. Ordem do Dia
— O Presidente coloca em -discussão -o
Processo CNPVN — 5-66 relativo à
baixa de veículos do 12 9 DPVN t Com a
Palavra o Conselheiro. Waldo Araújo
'que apresentou parecer favorável à
baixa física de determinados bens do
129 DPVN, constantes do Processo
DNPVN — 20.591-65. Colocado em
votação o, parecer é Aprovado por una-
nimidade (Resolução 269.1/66). O
Conselheiro Léo Magaidnos passa a re-

lativo a Tér-

'	 d

sente Ata, que lida e achada confor- mo de Convênio celebrado entre o De-
rem por todos, vai assinada por mim partamenço Nacional de Portes e Vias
pelo Presidente e demais Conselheiros' Navegáveis e a Prefeitura Municipal
ale:isentes. Rio de Janeiro, 28 de Saa de Fortal eza, Ca, paia execução de
a>ro de 1965.	 cbras na Praia de Iracema. O Conse-

lheiro em seu veto, tece considerações
Ala daCCLXIX Reunido Ordinária do sôbre o termo em questão, favorável à

latar o Processo 632-65 rePortos e Vias Navegavers, lavrei a pre-

fevereiro do ano de mil noveeenko, terial, entendida a homologação tem-
e sessenta e seis.	 '	 bem como autorização para a lava-

tura do Convênio. Sugere ainda o De-
Conselheiros presentes: Ca/los Theo- partamento, sejam distribuídas aos di-

philo de Souza e Mello, Presidente — versos Distritos de Portos, cópia da
Amo Oscar Markus DG, DNPVN — Minuta-Padrão de Convênios de que
Substituto — Leo Magarinos de Souza trata a Resolução n9 214.? 65 dêste
Leão- — CMm — Júlio Nogueira Jú- . pare

discu,ssão e Aprovado por uuanimidade
(Resolução 2e9.2/66). Com a palavra
o Conselheiro Benjamin Cruz gire lê
relatório do Processo CNPVIsl --31-65
referente a Termo de Ajuste entre a
firma — Geofoto e o DNPVN para
execução de levantamento aerofoto-
gramétrico, visando a ligação das ba-
cias do Paraguai e Guaporé. O pare-
cer do Relator, favorável à aprovação
do Termo de Ajuste e colocado em
discussão e Aprovado por unanimidade'
(Resolução 269.3/66). Ainda o Coa-'
selheiro Benjamin Cruz, que passa a
relator o Processo CNPVN 653-65)
relativo a Termo de Ajuste entre o
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis e a firma "STEPA"
—• Serviços Técnicos de Estudos de
Solos e Pavimentação Ltda.. objeti-
vando a execução de calçamento e
derrocagem no Pier do Pôrto de An-
gra dos Reis. O parecei do relator fa-
vorável o, aprovação do . cil ado Termo
é pôsto em discussão e votação e Apro-
vado por unanimidade (Resolução nú-
mero 269.4/66). Em seguido, a mesmo
Conselheiro passa a relatar o processo
695-65 do CNPVN), referente a Têrmo
de Ajuste entre o Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis e
a firma Construtora Bra.sileira de
Obras Hidráulicas Ltda., para ciaras
de prolongamento do encerramento e
respectivo' atêrro na enseada de São
Joaquim, no Pôrto de Salvador, Ba.
O parecer do relator favorável à apro-
vaçãó, é pôsto em discussão e votação
e Aprovado por unanimidade (Resolu-
ção número 269.5/65). Assuntos Ge-
sais --O Conselheiro Arno Markus dá
ciência ao Plenário de que foi aberta
concorrência para obras de grande
vulto como as do quebra mar de Sal-
vador e de Maceió e que está se no-
tando gnande interesse de várias fir-
mas em particular. Com a palavra o,

2Vavegáveis, realizada no dia dois dr seja submetida à homologação minis-

'vier da, Silveira indaga sai bre as pro-
videncias temedes quanto à regula-
tnentaçáo da Lei dos Dois Turnos, já
objeto de deliberação por parte do
Conselho. O Conselheiro Amo Markue

-esclarece que o Diretor-Ge.ral
insauções a respeito do assento

res. Chefes de Distrito. O Presa:ente
declara que será dirigida consulta sa-
bre o assunto à SLPVN. o Consetaci-
to Leiria:11in Cstra considerando 5'1
ceia a última reunião aue comparece
o Chefe da Secretaria propõe soja re-
gistrasla ein ata voto de reconiseeimen•
ao deste ()maio .Deliberativa peies *e-
levai-lies eerviças peio mesmo p resta-
dos nesie curto espaço, bem censo fei-
ta a devida comunicaram para que
conste de seus assentranentos. Posta
em votação, a proposta- 1 é Aprovada.
O Conselheiro Nogueira Júnior certo
que a seu ver, vem derrogar em gran-
de parte a Lei dos Dóis ' Turnos. O
Pres1dente solicita do-Conselheiro No-
gueira Júnior que • traga uma análise
do Meto em questão.- c) Conselheiro
Benjamin Cruz esclarece que o decreto
em questão coloca o assunto em ter-
MC.3 de Segurança Nacional. Nada
mais havendo a tratar, o Presidente
encerrou a reunião, da qual, para
constar, eu, Manuel Inocêncio de La-
cerda Santas, Chefe da Secretaria-
Substituto do Conselho Nacional de

nior — MM — Benjamin Eurico Cruz
— MTPS — Waldo Mário da Costa
Araújo — CNT.

Aos dois dias do mês de fevereiro do
ano de mil novecentos e sessenta e
seis, na saia de reunitieá do Conselho
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
situada à Praça número dez, nesta ci-
dade, realizou-se a ducentésima sexa-
gésima mina reunião, do Conseilib Na-
cional Cio Portos e Vias Navegáveis,
sob a Presidência do . EngenheiroCar-
los Theophilo de Souza . e Mello e os
Conselheiros acima mencionados. Ata
--- É lida, debatida, posta em votação
e Aprovada a Ata da 267° Reunião.
comunicações — O Conselheiro Amo-
Markus DG/DNPVN — Substituto eo
munica ao plenário que o Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis recebeu convite para partici-
par como entidade instituidora, - de
uma Fundação a ser criada em con-
vênio com a Pontificia Universidade
Católica, que terá por objetivo o es-
tudo de. assuntos marítimos, sendo
que isso não trará ônus e dm benefi-
ciou para o Departamento. Cumunica
ainda o Conselheiro Arno Markus•que
o Departamento já recebeu e minuta
de contrato 'com o Banco InSeranas•
rleano de Desenvolvimento (BID), vi-
sando o empréstimo para obras 'no
Pôrto d.e Paranaguá, minute esta que
está sendo cuidadosamente examinada
pelos órgãos técnicos do DNPVN. pois
há eiegência que pareceu descabidas.
porquanto o Departamento é usuário e
não mais Administração de Pôrto.
eale Contrato será remetido inicial-
mente ao Conselho para conhecimento

peestveis alterações, e uma vez fir-
mada, para sua aprovação final. Co-
munira tarisbem, que o' Departamento
conforme 'solicitação do Conselheiro
Xavier da' Silveira, remeterá ao Con-
celso cópia das instruções que o Di-

Conselheiro Benjamin Cruz que lem-
bra o problema do acordo salarial do
pôrto de Santos, encarecendo a ects-
cidade cia homologação desse acôrdo,
cuja minuta já foi enviada a6 Depar-
tamento e que -essa licinal(caçáo
verá Ser feita peies Miniseres cla Via-
ção e do Trabalho de caseado com a Lei
dos Deis Turnos, sendo 'que a salução
é urgente. O Conselheiro W

m	
aido Araú-

jo comunica aos seus 	 que a As-
sessoria Técnica do Minisi erra Ca vir,-
ção recebeu incum'oenoia estudar
urna esteutura .para planejamento dr
pertos, que o Ministro está convencida

.que os planos eetorials devem re-
pousar em poiais:a aarovaila e pediu
que se estruturesse um planejamento
geral desde a politica até a execução
dos planes setoriais qee deverão ser
submet idos ao Ministério. O Peei-
dente lembra aos Conselheiros que o
Conselho já aprovou diretrizes quanto
à parte de investimentos e.que e jornal
"O Globo" publicou nota sôbre a de
finição que o Conselho deu aos proble-
mas de prioridade de investimentos
para 1966. Nada mais havendo a tra-
tar, o Presidente encerrou a. reunião,
da qual, para constar, eu Myriam Lan-
dsmann Gonçalves, Secretária Substi-
tuta do Conselho Naeional	 Portos
e Vias Navegáveis, laVrét a presente
Ata, que lida e achada conforme por
todos, vai assinada por mim, pelo Pre-
sidente e demais Conselheiros. Rio de
Janeiro 2 de fevereiro de 1956.

Conselheiro Presente: Carlos Theo-
philo de Souza e Mello — Presidente
— Juarez Gaivão Ferreira .DG/DNPVN
Substituto — Leo MagarMos de Souza
Leão Calai — Júlio Nogueira Jú-
nicr CNT — Benjamin Enrico Cruz.

Aos quatro dias do mes de fevereiro
de mil novecentos e sessenta e seis,
na sala de Reuniões do eoriselho Na-
cional de. Portos e Vias Navegáveis, si-
tua o na Praça ksuá, número dez,
nesta cidade, realizou-se a ducenté-
simo septuagésima reunião do Conse-
lho Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, sole 1 a Presidência do Engenheiro
Carlos irheophilo de Souza e Mello e
os Conselheiros acima mencionados.
Ata: São lidas, debatidas e postas em
votação as atos das reuniões 263° e
269 sendo Aprovadas por unanimi-
dade. Comunicações O Pre-stdente co-
munica ter recebido telegrama do Cen-
io e Navegação iansa Sn co

Pôrto de Paranaguá ponderando ao
Conselho Nacional de Portos e Vias
NavegáVels, que -a tarifa do Pôrto de
Paranaguá pelas -inajorações que vem
sendo feitas tem originado desvio de
cargas para outros portos, razão pela
qual solicitam náo sejam determina-
das cobranças de adicionais. O Presi-
dente declara que responderá ao tele-
gransa, dizendo não estar sendo cogi-
tado, no momento, aumento tarifário
paru Use pórto. Ainda COM El palavra
o Presidente dá ciência aos Conselhei-
ros de relatório recebido do BNDE "O
problema do Sal no Brasil" Ordem do
Dia — Com a palavra o Conselheiro
Júlio Nogueira que passa a relatar o
Processo VNPVN 321-65, referente
a Termo Aditivo ao Aditivo para exe-
cução de obras na margem direita do
rio Rajá. Blumenau. SC. O Conse-
lheiro explica que ésse Procesço já foi
apreciado neste Conselho e que o mes-
mo foi baixado em diligência e que
volta agora, satisfeita as exigências.
O voto 'do Relator é favorável à apro-
vação do referido termo. Posta em
discussão e votação,, a proposta é
Aprovada por unanimidade (Resolução
número 270 -o	 n.1 ) . Em seguida o Co-
selheiro Benjemin Cruz passa areia-
tar o Processo CNPVN 472-65 relativo
a concessão de crédito rotativo para

Nelson Lontra Costa, Chefe de Reme-
ções Públicas do Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navemle eis O
voto do relatos:, faiscieável a Ar,r0VGÇáO
disse crédito é ro.s-o • em ve/,-,;_cn e
Aprovada por sinananiencle
270.2./83)	 Aesunte
houve aS51.111.tos gerais: Mada 1-.a-
vcralo a tratar o Pride.TA<.- C.Lá uor
ericer..nda a reunião, da,
:lera C'?.:-Ina
E- ccret-ra: sgslituta„	 pelo
Pyesielult: lavrei a preJ;:nt,... a».1,
lida e achada cena-leme por te3 ,:s, vai
assanada por mim, peio P•:e.,:,J.:nte e

Consell-y_sirc,s
Janeiro, 4 de fevoreire de Miei.

DEPARTALENTO CMAL
DE OBRAS CONTRA AS

SÉCAS

Ata da CCLXX Reunião do Conselho
Nacional de Portos e Vias Navegd-
.veis, realizada no dia quatro cie fe-
vereiro de mil novecentos e sessenta
e seis.

Cens:?lho Nac2onal de Portos e Vias sua aprovação, desde que a numa

Relação 11 9 03/DP/65 (7)

PORTARIAS DE 13 DE SET.-é:MERO

	

DE 1965	 - .

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional 'de Obras Contra as Secas,
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 71, item XXIV, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto número
52.637, de 8 de outubro de 1933, re-
solve:

No 3.226-DG — Designar Adelina
Japia,ssu Salviano, Professara de Ensi-
no Primário e Pré-Primário, nivel
11-A, do Quadro do Pessoal do DNOCS
para exercer a função gratificada,
símbolo 5-F, de Chefe de Secretaria
da lo C.E.F.P,-

/ao 3.227-DG — Designar Palro
Gonzaga e Silva, Escrinirario. Mear
8-A, do Quadro do Pessoal do DNOCS
para exercer a fumei° gratificada,
símbolo 4-F, cie Chefe da Seção do
Pessoal da l's C.E.F.P.

N° 3.228-DG — Designar Fulton
M.agalhees Porto, Correntista, nível 7,
do Quadro I — P.P. do M.V.O.P..
para exercer a função gratificada,
símbolo 6-F, de Encarregado da Tur-
ma de Tornada cie Contas da 18
C . E.F.P.

Ne 3.229-DG — Designar Roque
Tavares de Lima, Escriturário, nível
8-A, do Quadro do Pessoal do DNOCS
para exercer a 'função gratificada,
símbolo 4-1'.', de Chefe da Seção de
Material da 1° C.E.F.P.

NP 3.231-DG — Designar Dano Be-
zerra de Souza, Escrevente Datilóera-
fo, nivel 7, do Quadro do Pessoal do
MVOP, para exercer a função gratifi-
cada, símbolo 6-F, de Encarregado do
Almoxarifado da lo C.E.F.P.

N9 3.232-DG — Designar Arnaury
Bezerra da Silva, Biologista, nivel 19-A
do Quadro do Pessoal do DNOCS,
na exercer a função areia ficada sem-
bolo 1-F, de Chefe do Serviço de Pes-

	

ca e Piscicultura dá l o 	.
N9 3.233-DG — Designar Durval

Temoteo Pereira, Oficial de Adminis-
tração; nivel 12-A, do Quadro de Pes-
soal do DNOCS, para exercer a fun-
ção, símbolo 12-F, digo 4-F, de Chefe
da Seção de Contabilidade Industrial
da 19 C.E.F.P. -

No 3.234-DG -a Designar José Frei-
re de Lima, Soldador, nível 8-A, do
Quadro I — P.P. -- do M.V.O.P.,
para exercer a função gratificada,
simboie 6-F, de Encarregado da Tur-
ma de Suprimento da 1 C.E.F.P.

N9 3.235-DG — Designar Julio Ma-
ria Melo, Engenheiro Agia:momo, nivel
20-A, do Quadro I — P.P. — do
M.V.O.P., para exercer a função gra-
tificada, simbOlo 1-F, do Chefe clo Ser-
viço Agro-Industrial da 1° Comissão
Especial de Fomento e Produção-e

Ne 3:236-DG — Designar Pus- , de
Barros Correia, Médico, nível 22-B, do
Quadro I — P.P. -- do XL V.O.P
para exercer a função gratificada,
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Eu-abolo 2-F, de Chefe da Seção Mé-
dica Assistencial da 1 ì  C.E.F.P.

N9 3.237-DG - Designar José Leô-
nicles Torres, Oficial de Administra-
çao. nível 12-A, co Quadro do Pessoal

, SUPERIN-ISNDÊNCIA DO DEWNVOLVIMENTO
DO NORDESTE

Convênio que entre si celebram a Su-
pciintendência do. Desenvolvintentii
do Nordeste e a Superintendência
do Desenvolvimento da Pesca, atra-

, vés da Escola de Pesca Tamandaré.
visando a formação e aperfeiçoa-

' mento de pessoal técnico para a in••
'dústria pesqueira nordestina.

Preâmbulo: Aos vinte e seis (211
dias do mas de maio do ano de mil
novecentos e sessenta e seis (1965.) a
Superintendendo, do Desenvolvimento

• Nordeste, autarquia federal, dora-
vante sitnplesmente denominada ...
SUDENE, representada neste ato pelo
eu superintendente, Dr. João Gon-

çalves de Suaza, nos tarmos do artigo
39 da Lei n° 3.692, de 15 de dezem-
bro de 1959, e a Superintendência do
Desenvolviteentó da Pesca, autarquia
federal, doravante chamada SUDEPE,
representada, neste ato pelo seu De-
legado Regional no Nordeste Oriental,
Dr. Fi allei3C0 José Vieira de Melo,
contorne deleeaeão constante da Pal-
iaria n9 .62, de 12 de maio de 1966, nus
têrmos do arte 49 da Lei Delegada nú-
mero 10, de 11 de outubro de 1962 e
da . art. . 48 h,em VII do Decreto aa-
raero 1.912, de 21 de dezembro de 19e2,
resolveram celebrar o presente C011VD-
nio, mediante as seguintes cláusulas e.
condições: 19 - Valor e objeto do
convênio - A SUDENE, nos tênnoe
da lei e do presente convênio, contai
buira com . a importância de cr5
a4.500.000 (oitenta e quatro milhões
e quinhentos mil cruzeiros), visando
• fermaeão e aperfeiçoamento de pes-

do DNOCS, para exercer a função I
gratificada, símbolo 4-F, de Chefe da1
Seção Financeira da 1 a C.E.P.P.

Eng(' Stanley Fortes Baptista, Dire-
tor-Geral.

soal técnico para a indústria pesquei-
ra Nordestina. Parágrafo único . A
SUDENE só estará obrigada a efeti-
var a entrega dos recursos após reze-
bê-los do Tesouro Nacional. V - En-
tidade executora - A Escola de Pe;-
ca Tarmandaré, órgão da SUDEPE.
doravante neste instrumento simples-
mente denominada ESCOLA, ' sera
sempre a entidade executora do pro-
grama objeto dêste convênio, ficando
o seu dirigente autorizado a receber e
movimentar os recursos comprometi-
dos pela SUDENE e referidos na
cláusula primeira deste instrumento.
39 - Verba.- A despesa da SUDENE
com a 'execução do presente convi:alio
referida na cláusula primeira dêste
instrumento, num montante de Cr$
84.530.000 (oitenta e quatro milhões; e
quinhentos mil cruzeiros) empenhada
sob n9 12.779, em 19 de maio de 1966,
na Divisão de Contabilidade do De-1
partamento de Administração Gee al
da SUDENE, correrá à conta do crê-
dito consignado no &abalem) 	
4.01.02.03 - Superintendência do De-,
senvolvimento do Nordeste 	
(SUDENE), do Orçamento Geral da
União para 1936, aprovado pela Lei
n9 4.900, de 10 de dezembro de 1995,
categoria econômica 4.1.2.0 - Servi-
ços em Regime de programação 'Espe-
cial, Y-10) Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Lei nú-
mero 3.692, de 15 de dezembro de 1959
art. 10, Lei n 9 3.995, de 14 de dezem-
bro de 1961.. art. 19, 13 §9 1 9, 29 e 39)
item 1) Para atendei' as despesas cem
a execução da primeira fase do IIr
Plano Diretor do Desenvolvimento
Econômico e Social do Nordeste, ela-
borado de acôrdo com as diretrizes de
Ação Ectinômica. do Governo • para
aplicação direta, ou mediante convê-
nio com entidades públicas ou par-
ticulares (Incluído o refôrço de. Cr$
100.646.000) Alinea E) Indústria: Cia
8.600.003 conforme a seguinte diseri-
minação contida DP. Lei n9 4.869, de
1 de dezembro de 1965, em seu Anexo
VI - Programas Especiais - Progra-
ma 04 - Despesa de qualquer nature-
za na execução do Programa de De-
senvolvimento da Pesca - Cr$ 	
3.600.000 para 1956, distribuídos' de
acórdo com o Orçamento Programa,
aprovado pela Resolução n9 2.101, de
5 de janeiro de 1936, do Conselho De-
liberativo da SUDENE: 6 - Grupos
Especiais - 6.4 - Desenvolvimento
da Pesca (Anexo VI do III Plano Di-
retor), Departamento: GCDP - Di-
visão: Recursos Pesqueiros - Função:
Serviços Econômicos - Programa 03 -
Desenvolvimento da Pesca Nordestina,
Cr5 813.391; Sub-Programa 06 - Fars
mação e Especialização . de Pessoal
Técnico: Cr$ 95.000; Projeto 02 -
Cooperação à Fundação Escola. de
Pesca Tamandaré, Cr$ 85.000. Pará-

, arafo único. Na aplicação dos recursos
de que trata esta cláusula, observar-
se-á o disposto no art. 60 da Lei nú-
mero 4.239, de 27 de junho de 1963.
e9 - Aplicação e liberação dos re-
cursos - A aplicação .e a liberação
dos recursos referidos na cláusula: pri-
meira 'dêste instrumento, far-se-ão,
respectivamente, de acôrdo cone o Pla-
no de Aplicacão de Recursos e o Gro-
Mograma de Descaibais° que, apresen-
tados pela SUDEPE e expressamente
aprovados pelo Superintendente da
SUDENE, constituindo em conseqüên-
cia, partes integrantes dêste instru-
mento, independentemente de trans-
crição, estabelecendo-se, desde Já, que.
a partir da terceira parcela, inclusive
nenhuma parcela daqueles recursos
'eerá liberada, sem a apresentação a

SUDENE, nos têrmos da Instrução de'
Serviço n9 19-64, da SUDENE, da
prestação de contas referentes a pa-
núltima parcela de recursos que testa1
recebido por fôrça deste convênio. ed
- Depósito dos recursos - Os re-
cursos que, por fôrça deste convenio.
vier a SUDEPE, a receber da SUDENE
serão, enquanto não forem aplicados

-aos fins a que se destinam, deposaa-
dos no Banco do Nordeste do Briaiii
S.A., em nome da SUDENE, em con-
ta especial a ser movimentada pela
SUDEPE, obrigando-se a mesma a
enviar mensalmente, à SUDEN-E, es-
trato dessa conta e a fazer constai',
-claramente, nos diversos documentos
de suas prestações de contas, o nome
do sacado, o número, o valor e a da-
ta da emissão do cheque com que foi
paga a obrigação. e • 19 - Em caso de
inexistência • de agência ou escrit.ailo
do referido banco no municipio ou
.que devam ser movimentados, os, re-
mansos poderão_ser depositados em ou- •
tro estabelecimento de crédito oficial»
9 2 - Pelo presente instrumento fleti
a SUDEPE plenamente autorizaria a
movimentar a conta objeto de.;1a
cláusula, podendo, entretanto, delegar
essa atribuição a servidor da reter .15
SUDEPE. 6a - Pres;ação de cor !a.:1
- A SUDEPE prestará conta dos va-1
lôres efetivamente recebidos por fer-
ça dêste convênio, diretamente as
Tribunal de Contas da União, na ipo-
ca, e na forrea, estabelecida em lei
peda prestação geral de suas contar.
9 19 - Sem prejuízo do disposto no
"caput" desta cláusula, fica a ...
SUDEPE obrigada a entregar à ...
SUDENE os documentos que compro-
vem a aplicaçao dcs recursos recebi-
dos por fôrça .daste convênio, bem co-
mo sua adequação ao Piano de Aa l i-
cação de Recursos, referido na carta-
sua quarta dêste instrumento. 9 2 9 -
Será parte essencial da prestação eis-
contas a que se refere á "caput" des-
ta cláusula, laudo técnico emitido pela
SUDENE, sôbre ' a efetiva realização
dos serviços de que trata êste conva-
nio. 9 39 - Para efeito da prestarão
de contas de que trata o e ceput" des.
ta cláusula, só serão tidas ocmo vali-
das as despesas ou serviços realizados
dentro do prazo de vigência dêste con-
vênio. 79 - Observância à Instrução
de Serviço n9 19-64 - Obeiga-se
SUDEPE a cumprir e a fazer cumprir
as normas constantes na Instrução de
Serviço n9 19-64, da SUDENE, de 14
de dezenibro de 1964, de seu integral
conhecimento e aceitação, indepen-
dentemente de transcrição, prevale-
cendo as mesmas normas sôbre qual-
quer disposição constante dêste con-
vênio, que pudesse no todo ou em
parte contrariá-las. 8 -- Fiscaliweão
- Obriga-se á SUDEPE a fornecer e
a 'facilitar todos os elementos neces-
sários a que a SUDENE, através dos
seus órgãos e, principalmente do seu
Grupo Coordenador do Desenvoiv
mento da Pesca, possa efetuar a fis-
calização ' estattada nas Leis números
3.692, de 15 de dezembro de 1959,
3.995, de 14, de dezembro de 1961 e
4.239, de 27 de junho de 1963. 99 ---
Vincularão de pessoal -- O pessoa
que a SUDEPE, a qualquer titulo, ali-
lizar na execução dos serviços de que
trata êste convênio, ser-lhe-á direta-
mente vinculado e subordinado, e ja-
mais terá com a SUDENE qualquer
relerão contratual ou estatutária. 10'
= Equipamentos e material perma-
nente - Os eouipamentos e o mate-
rial permanente que a SUDEPE
adouivir com os recursos oriundos do
SUDENE e vinculados a êste conví-
cio, serão de propriedade da SUDENE
e ficarão na posse da SUDEPE en-
quanto convier à SUDEPE, respeitada
o praza de vigência dêste conveielo.
11 9 -- Vigência - O presente convê-
nio. entrará em vigor na data da ex-
nedicão da Resolucão do Conselho
Deliberativo cia SUDEPE, que, ds
acônito com o art. 69 dá Lei número
4.370, ele 18 de julho de 1964, o am . a-
var. e vigorará até ó dia trinta e um
(31) de dezembro do ano de mil no-
vecentos- e sessenta e sete (19671 pa-

ciciado, nos termos do art. 62 da Lei
n9 4.869, de 1 de dezembro de 1064,
mediante solicitação formal da ...
SUDE.PE e a juizo do Superintenden-
te da SUDENE, ser prorrogado tal
prazo, independentemente de termo
aditivo. 12a - Moeli)icaçaoíRescesao
-- Este convênio, poderá, mediante
assentimento dos convenentes, ser mo-
dificado através de têrmo aditivo ou
rescindido automaticamente, por ma-.
dimpletnento de quaisquer de sumi
cláusulas e condições, ou pela super-
veniência de norma legal que • o tor-
ne material ou formalmente imprati-
cável. Parágrafo único. No caso de
rescisão, fica a SUDEPE obrigada a
prestar contas até sessenta (60) dial,
a partir da data da rescisão. de to-
dos os recursos que, até aquela data
hotiver eecebido da SUDENE, por fôr-
ça do presente convênio. Fécho - E,
por estarem assine acordes mandaram
cue eu Durcila. Santana de Queiroz,
lavrasse ó presente instrumento que,
depois de lido, conferido e achado
conforme, vai assinado pelos come-
nentes e testemunhas abaixo, estando
o ato e êste instrumento isentos de
selo. ex	 leais.

Recife, 26 de maio de 1e6. - João
Gonçalves de Son:a. Superintendeate
da SUDENE. - Francisco José Via-
na de Melo, Representante ida ...
SaIDEPE. Testemunhar: Paulo Der-
am - M. Zélia Ferreira.

RESOLUÇÃO Ne 1 14, DE 8 DE
JUNHO DE 1966

O ' Conselho Deliberativo da Sopa-
rintendencia do Desenvolvimento da
Pesca (SUDEPE),. tendo em vista a
decisão tornada em Si:ssã o realizada
a 7 de junho corrente, resolve:

Aprovar o Regimento Interno da
Secretaria dos Conselhos da STJDEPaa

REGIMENTO INTERNO DA
SECRETARIA DOS

CONSELHQS .

CAPITULO I

Da Finalidade

Art. 1 9 A Secretaria das Consemos
da SUDEPE, nos termos do art. 11
da Resolução n9 1, de 25 de outubro'
de 1965, que aprovo uo Regimento do
seu Conselho Deliberativo, tem por
fim executai as atividades adminis-
trativas dos Conselhos Deliberativo e
Consultivo da Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca.

CAPITULO II

Da Competência.

Art: 29 Compete à Secretaria dos
Conselhos da SUDEPE:

I - receber, registrar e expedir os
processos e demais papais remetidos
à apreciação dos Conselhos:

II - distribuir entre os membros
dos Conselhos as publicações que lhe
forem encaminhadas para asse fim;

III - providenciar o registro de
processos "em diligencia" para ob-
servancia dos prazos estabelecidos em
lei ou fixados pelos Conselheiros Ra-
la tores;

IV - preparar a matéria a ser pu-
blicada no Diário Oficial e providen-
ciar as retificações porventura ne.ces-
siarias;

V - extrair certidões e cópia au-
têntica de atas e decisões dos Con-
selhos, quando autorizada pelo Pre-
side-Me;

VI - providenciar a requisimio
material necessário As atividades cios
Ccnselhos;

VII - organizar e manter atuali-
zado o fichário dos processos encami-
nhados aos Conselhos;

VIII - providenciar Et encaderna- -
çáo, ene tornos anuais, das Atas, Re-
soluções, Proposições e Recomenda-
ções, dos Conselhos;

IX - manter atualizado o registro
das Resoluções, Proposições e Reco-
rnendaçoes, numeradas pela ordem
cronológica em que forem tornadas;

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA -
PORTARIA DE 16 DE JUNHO.

DE 1966
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca,
investido dos poderes que lhe são
conferidos pelo art. 48, do Decreto
n9 1.942 de 21 de dezembro da 1962,
resfolve:

N 9 132 - Aposentar de aeôrdo com
• o art. 176, item III, combinadô com

o item III, do art. 178, da Lei na-
1 mero 1.711 are 28 de outubro de 1952

-1 Heitor Ribeiro de Melo, matricula
n9 1.962.048, do cargo de Fiscal Ar-

- teaciacior .P-2111-11-B Lei n 9 3.780
de 1963. - Luiz Carlos Bicalho de
Castro Nunes, Superintendente ,SUDS-

„ Utut o.
Eli:SOLUÇA° N 9 13, DE 9 DE JUNHO

• DE 1966
O Conselho Deliberativo da Supe-

rinleneencia. do Desenvolvimento da
' Pesca (SUDEPE), usando das atribui-
ções que lhe confere o artigo 48 - In-

: caia XII - do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembro de 1962 e tendo em vista

aa dedão tomada em Sessão realiza-
aia a 7 de junho corrente, resolve:

Aprovar o Convênio celebrado entre
'a Superintendência do Desenvolvimen-•
da cio Nordeste e a Superintendência
t do Desenvolvimento da Pesca, através
'da Escola • de Pesca Tarnandaré,'em
de ilidi° de 1966, visando a formação
e aperfeiçoamento de pessoal técnico'
para a indústria pesqueira nordestina,

- conforme o constante do processo
.SUDEPE- n9 4.185-66.

• PRESIDÊNCIA DA REPOPLICA

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
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.	 ionz
tid
ovidenclar a ~rega da

porres	 a interna e externa,
priva va dos Conselhos;

XI — dar eonhecimento aos inte-
ressados das decisões baixadas pelos
Conselhos, quando lhe fôr determi-
nado;
• XII	 dactilografar todo o expedi-
ente afeto aos Conselhos;

XIII — mimeografar tôda a mate-
ria a ser distribuída entre os Mem-
bros dos Conselhos;

XIV — prestar outros serviços de
administração geral e auxiliares -que
se fizerem necessários it execução dos
trabalhos caos Conselhos.

CAPÍTULO eu
Da Composição e Organização

Art. 39 A Secretaria dás Conselhos
da SUDEPE será con.stituida por ser-
vidores de seu quadro, requisitados
ou contratados.

Parágrafo único. Disporá ela do
seguinte quadro do pessoal:

1 — Secretário Geral
1 — Secretário
3 — Auxiliares
2 — Serventes
Art. 49 A Secretaria dos Conselhos

será dirigida pelo Secretário Geral o
qual, será assessorado em seus tra-
balhos pelo Secretário, que o substi-
tuirá em suas ausências e eventuais
impedimentos.

Art. 59 0 Secretário Geral e demais
servidores da • Secretaria dias Conse-
lhos serão designados pelo Superin-
tendente da SUDEPE.

CAPÍTULO IV

Das Atribuições e Deveres
Art. 69 Compete ao Secretário

Geral:
a) dirigir os serviços da Secretaria

dos Conselhos, mantendo-os em dia;
b) responder pela correspondência

dos Cdnselhos, assinando . aquela que
não fôr privativa do Presidente ou de

'qualquer Conselheiro;
e) lavrar e assinar as atas dos Con-

selhos e secretariar as sessões do Ple-
nário;

d) providenciar a distribuição de
cópias das atas e dos trabalhos em
pauta aos Membros dos Conselhos
antes do inicio das Sessões;

e) -tomar a ássinatura dos Conse-
lheiros na lista de presença às Ses-
sões;

I) ler em Sessão o expediente dos
Conselhos, encaminhando-o à Presi-
dência;

g) supervisionar a organização dos
arquivos e dos livros de registros dos
Conselhos;

h). apresentar, anualmente, até 30
de janeiro de cada ano, um relatório
das atividades da Secretaria;

1) elaborar, sob a orientaçãa do
Presidente, os relato:13s dos Conse-
lhos;

I) prestar aos Membros dos Con-
selhos as informações que lhe forem
solicitadas no que concerne as suas
atividades;

1) comunicar aos Conselheiros, a
convocação de Sessões;

m) organizar a Ordem do Dia das
Sessões, ouvido o Presidente;

n) arquivar, ou mandar arquivar.
as Proposições rejeitadas;

o) prestar os serviços de adminis-
tração geral e auxiliares que se fize-
rem necessárias à execução dos tra-
balhos dos Conselhos;

p) lavrar certidões;
g) controlar o movimento de pa-
is, bem como os prazos fixados;
r) superintender o serviço taqui-

gráfico e manter em dia as traduções
taquig,ráficas;

s) cumprir o que lhe fõr determi-
nado pelos Conselhos;

t) providenciar a publicação das
Resoluções cio Conselho Deliberativo,
dentro de vinte e quatro (24) horas
após à votação;

a) proceder a apuraçâo da freqüên-
cia e providenciar o pagamento das
gratificações a que fizerem jús, dos
Membros do Conselho Deliberativo e
dos servidores em exercício na Secre-
taria dos Conselhos;
- v) encaminhar à Secretaria Exe-
cutiva da SUDEPE, para cumprimen-
to das decisões e demais providencias
cabíveis, os processos e quaisquer do-
cumentos submetidos á apreciação e
julgamento dos Conselhos.

x) elaborar a Escara de Férias e
expedir o Boletim de Merecimento
dos servidores em exercício na Secre-
taria dos Conselhos.

Art. 79 Compete ao Secretário:

a) exercer as funções de assesso-
ramento ao Secretário Geral;

b) exercer as demais funções do
Secretário Geral, em sua ausência * ou
eventuais impedimentos.

Art. 8° Compete aos Auxiliares:
a) executar tôdas ás tarefas que

lhes forem atribuídas pelo Secretário
Geral, relacionadas com os trabalhos
afetos à &fretaria dos Conselhos da
SUDEPE;

Art. 9° Compete aos Serventes: •
a) zelar pela conservaçao e limueza

das dependências e instalações dos
Conselhos e executar outras tarefas
que lhe venham a ser cometidas nela
Secretário Geral.

CAPÍTULO V

Das Disposições Gerais
Art. 10. O Secretário Geral perce-

berá gratificação de representação a
ser fixada pelo Superintendente da
SUDEPE, na forma da legislação em
vigor.

Art. 11. Os casos de dúvida, bem
como os omissos, serão resolvidos pelo
Presidente dos Conselhos.

Art. 12. O presente Regimento re-
gerá as atividades da Secretaria dos
Conselhos e sômente poderá ser alte-
rado por resolução do Conselho Deli-
berativo.
_ Art. 13. Este Regimento entrará
em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrá-
rio.

UNIVERSIDADE RURAL
DO BRASIL

PORTARIAS DE 1 DE JULHO
DE 1966

O Reitor da Universidade I -ral
do Brasil, usando da.e atribuições que
lhe confere o art. 54, inciso "er do
Estatuto aprovado pelo Decreta nú-
mero 1.984 de 10.1.63, resolve:

N9 129 — Admitir o Eng. Agr( :to-
mo Aloisio José Antunes, para exer-
cer, até 31.12.1966,- a função de Au-
xiliar de Ensino em caráter proba-
tório sujeito à legislação trabalhis-
ta, com o salário mensal de .....
Cr$ 500.000 (quinhentos mil cru-ei-
ros), em regime de Tempo Integral
de acôrdo com a Lei n9 4.881-A, e com
a decisão do Conselho Universitário
em sua sessão de 22.6.66.

N9 130 — Admitir o Eng. Agrdno-
mo Antônio Edno Amorim Magalkaes
para exercer, até 31.12 1966 a fim
çar de Auxiliar de Ensino em cará-
ter probatório sujeito à legislacão
trabalhista com o salário mensa' de
Cra 500.000 (quinhentos, mil cruzeiros)
.err regime de Tempo Integrai, de
acôrdo com a Lei n9 4.881.A, e com
a decisão do Conselho Univers'táric
em sua sessão de 22.6.66.

N9 131 -- Admitir a Veterinária
Minam Ramalho Luz, para exerce'
até 31.12.66 a função de Auxiliar de
Ensino em caráter probatório sujei-
to à legislação trabalhista, com o a-
lário menasl de Cr$ 500.000 (quinhen-
tos mil cruzeiros), em regime de
Tempo Integral de acôrdo com a Lei,

ng 4.881-A, e cora a decisão do- Con-
selho Universitário em sua aesSão de
22-5-66. — Paulo Dacorso

UNIVERSIDADE RURAL
DE PERNAMBUCO •

PORTARIA DE 10 DE MAIO
DE 1966

O Reitor da Universidade Rural de
Pernambuco, no uso de suas atCad-
ções legais, resolve: -

No 68 — Designar o Escriturário
nível 8-A Pedro Odilon de Souza do
Quadro do Pessoal Permanente es-
ta Uniyersidade, para exercer a Che-
fia de Expediente e Administração,
símbolo 12-F, do Instituto de Indús-
trias Agrícolas da Universidade Fu-
ra' de Pernambuco de acôrdo cem o
Decreto no 51.391 de 10.1.62, na aaga
decorrente da exoneração a pedido de,
Reginaldo Rodrigues. — Humberto
Vernet, Vice-Reitor em exercida.

PORTARIA DE 12 DE MAIO
O Reitor da Universidade Rural de

Pernambuco, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

No 70 — Conceder aposentadoria , de
acôrdo com o Item II, do Art. 176;
combinado com o Item II, do Art.
184, da Lei n9 1.711 de 28 de outu-
brc de 1952, a Wendelino 1-lecke pro-
fessor de Ensino Agrícola Básico Et-
508-19, do Quadro do Pessoal Per-
manente desta Universidade. - João
de Deus de Oliveira Dias, Reitor.

PORTARIA DE 15 DE MAIO
DE 1(1;6

O Reitor da Universidade-Ru-al de
Pernambuco, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

N9 72 — Declarar aposentado com-
pulseniamente, à pgrtir de 9 de pelei-
ro de 1966, o Professor Catedrático
Armando Pontes Maia e Silva, do
Quadro do Pessoal Permanente desta
Universidade na forma do inciso I,
do Art. 53, da Lei n9 4.881-A-65. -
João de Deus de Oliveira Dias, Reitor

PORTARIA DE 20 DE JUNHO
DE 1966

O Reitor da Universidade Rtual de
Pernambuco, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

NO 78 — Conceedr aposentadoria
de acôrdo com o Item 11, do Art.
176 combinado com o_ Item II do
Art. 184 da Lei n9 1.711 de 28 de
outubro de 1952 a Alberto José ne-
zerra, médico, nível "22", do Quadro
do Pessoal Permanente desta Univer
sidade. — João de Deus de Oliveira
Dias, Reitor.

PORTARIAS-DE 28 DE JUNHO
DE 1966

O Reitor de Universidade Rural de
Pernambuco, no tico de suas idribui-
ções legais, resolve:

N9 81 — Designar o Bibliotecário
nível 20.A, Maria da Aparecida s-
teves Caldas, do Quadro do Pessoal
Permanente desta Universidade pala
exercer a Função Gratificada de une
fe ale Serviço. símbolo 3-F, do Servi-
ço Geral de Biblioteca desta Univer-
sidade, criada pelo Deéreto narrera
58.516 de 27 de maio de 1966.

N9 82 — Designar o BiblioteLario
nível 20-A, Maria Lúcia Mendonça
Melo, do Quadro do Pessoal Pei ma-
nente desta Universidade, para ex.r-
cer a Função Gratificada de Encar-
regada do Setor Técnico símbolo 12-F
do Serviço Geral de Biblioteca desta
Universidade, criada pelo Decreto ria-
mero 58.516 de 27 de maio de 196G.

No 83 — Designar o Auxilia,' de
Biblioteca nível 7, Tereza Cristina
Penante Neves de Oliveira. do Qua-
dro do Pessoal Permanente desta
Universidade, para exercer a Função,

Gratificada de Encarregada do Setor
de Público, símbolo 12-F, do Sarviço
Geral de Biblioteca desta Universi-
dade criada pelo Decreto n9 53.5113
de 27 de maio de 1966.

NO 84 Designar o Escrevente-
Dactilógrafo nível 7, Célia Regina
Gouveia de Farias, do Quadro ai,
to ie Administração desta Universi-
dade, para exercer a Função Grati-
ficada de Chefe de Seção de Com-
pras e Concorrência, símbolo 5-1 da
Divisão de Material, do Departamen-
to, de Admiinstraçâo desta Universi-
dade criada pelo Decreto n9 58 513
de 27 de maio de 1966.

N9 85 — Designar o Dactilografa
nível 7-A, Geraldo Guerra e Silva,
do Quadro do Pessoal Perinaterte
desta Universidade, para exercer a
Função Gratificada de Chefe de Se-
ção do Patrimônio. símbolo 5-F da
Divisão de Contabilidade e Orçamen-
to do Departamento de Administra-
ção, criada pelo Decreto n9 58.515
de 27 de maio de 1966.	 •

N9 86 — Designar o Técnico de
Contabilidade nível 13-A, Alinete
Maria de Barros, do Quadro do 1-es-
soai Permanente desta Universidade,
para exercer a Função Gratificada de .
Chefe de Seção de Contabiildade,
símbolo 5-F, da Divisão de Contabi•
lidade e Orçamento, do Departamer to
de Administração desta Universiciade,
criada pelo Decreto no 58.516 de 27
de maio de 1966.

N9 87 — adeiagnar o Arquivist a ní-
vel 11-C, Ruy de . Barros Moraes da
Quadro do Pessoal Permanente C es-
ta Universidade para f'xercer a Fun-
ção Gratificada de Chefe de Serão
de Orçamento, símbolo 5-F, da Di-
visão de Contabilidade e Orçam ato
do Departamento de Administ: ação
desta Universidade, criada pelo De-
creto no 58.516 de 27 de maio de 1966.

NO 88 — Designar o Médico nivel
22, Albano da Silveira Castre. do
Quadro do Pessoal Permanente ( cata
Universidade para exercer a Função
Gratificada de Chefe de Serviço
bolo 3-F do Serviço de Assistencia
Médico-Dentário, do Departarreute do
Administração desta Universidade,
criada pelo Decreto n9 58.516 ce 27
de maio de 1966.

NO 89 — Designar o Dactilógrafo
nível 7-A, Maria Antonieta Santas ( a
Silva Moreira, do Quadro do Pessoal
Permanente desta Uriversidade, para
exercer a Função Gratificada de Che-
fe de Seção de Expediente sisaLolo
9-F, da Secretaria Geral desta Uni-
versidade, criada pelo Decreto ia me-
ro 58.516 de 27 de maio de 1966.

NO 90 — Designar o Escrevi lite-
Dactilógrafo nível 7, Maria Li-cia
Gomes de Medeiros, do 'Quadra do
Pessoal Permanente de-ata Univei , ie
de, parapara exercer a Função Giatifica-
da de Chefe de Seção de Cadastro
símbolo 5-F, da Divisão do Pessoal do
Departamento de Administra •ão cri-
ada pelo Decreto n9 58.516 de 21 de '
maio de 1966.

N9 91 — Designar o Escriturá-lo
nível 8-A, Ivanise Cordeiro Viegas do
Quadro do Pessoal Permanente desta
Unjeersidade, para exercer a Furi,.ão
Gratificada de Chefe da Seção Fi-
nanceira símbolo 5-F, da Divisac do
Pessoal do Departamento de Adrni- "
nistração, criada pelo Decreto n.lone-
ro 58.516 de 27 de maio de 1963.

NO 92 — Designar o Oficial de .Ad-
nistração nível 12-A, Olea Chaves Ba-
tista, do Quadro do Pessoal Perma-
nente desta Universidade, para exer-
cer a Função Gratificada de Chefe da
Seção Administrativa. simbolo 5-1a . da
Divisão do Pessoal cio Deuartarn,:ito
de Administração desta Universal .] I-,
criada pelo Decreto n o 52.51C, de 27
de maio de 1065.

NO 93 -- Designar o Eariturarin
8aA, Zildo Alves da Costa, do (Teia-

dro do Pessoal Permanerde desta Uni-
versidade, para exercer a Funnão •"dai-;
tificada de Chefe da Seção de Da ei-
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PORTARIA DE 24 DE MAIO
DE 1966

O Reitor da Universidade Federai
do Paraná, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

Ne 3.589 - Dispensar, ex officio,
de acõrdo com o artigo 77, da Lei
ne 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a partir de 12 de maio de 1966 -
Relinda Kohler, da função gratifica-
da de Chefe de Seção, Símbolo 8-F,
da Faculdade de Filosofia e do Qua-
dro de Pessoal da Universidade Fe-
deral do Paraná.

N9 3.581 - Designar, de aceirdo
com o artigo 145, item I, la Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952

Haroldo Lacerda Suplicy ocupan-
te efetivo do cargo de Farmacêutico,
Código TC-701.2e.A, para exercer a
funçao gratificada de Chefe da Se-
ção de Farmácia, da Divisão Técni-
ca do Hospital de Clínicas e do Qua-
dro de Pessoal da Universidade Fe-
deral do Paraná, Simbo'o 5-F, criada
'palco Decreto n 9 49.121-A de 17 de
outubro de 1960, e classitica,da pelo
Decrete ne 51.391, de 10 de janeiro
de 1962.

Ne 3.582 - Conceder exoneração,
de acendo com o artigo 75, item I.
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 1 de mato de 1966.
a aduaste Angelote - nú-
mero 2 j95.900. do cargo de Eletri-
cista Instaladas Código A-802.8.A,
do Instituto de Pesquisas Quimicas e
do Quadro de Pessoal da Universidra
di -Federal do Paraná. -a José Nieo-
lau clus Santos.

O Reitor da
do Paraná, no
çoes, resolve:

N9 3.589 -
de acôrdo com
da Lei n9 1.711

N9 3.578 - Conceder exoneração, d
de actado com o artigo 73, item I, 1
da Lei n9 1.711, de 28 de cutubro de a
1952, a partir de 13 de abril de 1966, n
a Maria Magrin - matricula ritme- r
ao 2.075.189, do cargo de Enfermei-
ro, Código TC-1201.20.A, do Hospital
de Clinicas e do Quadro de Pessoal
da Universidade Federal do Paraná.
- José Nicolau dos .Santos.

PORTARIAS DE 30 DE MAIO
DE 1966

O Reitor da Universidade, Federai
do Paraná uso •de suas atribui-
ções, resolve:

NP 3.586 - Conceder exoneraçao,
de acôrdo com o artigo 75 item 1, da
Lei ne . 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 16 de meio de 1966.
a António Darolt - matricula núme-
ro 2.075.430, do cargo de Auxsliae de
Enfermagem, Código P-1702.8. A, do
Hospital de Clinicas e do Quadro de
Pessoal da Universidade Federal do
Paraná.

N2  - Conceder exoneração.
de sacôrdo ; com o artigo 75, item I,
da Lei no 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 1 de fevereiro de
1966, a Niwalda Dinis matricula
n9 2.111.677, do cargo de Atenden-
te, Código P-1703.7, do Hospital de
Clinicas e do Quadro de Pessoal da
Universidade Federal do Paraná. -
José Nicolau dos Santos.

PORTARIA DE 3 DE JUNHO• DE 1966
Uniaersidade Federal
uso de suas atribui-

Conceder exoneração,
o artigo 75, item . I

, de 28 de outubro de
1952, a partir de 9 de maio de 1966,
a Ronald Correia - matricula nú-
mero 2.075.057, do cargo de Labora-
torista, Código P-1602.9.B, da Esco-
la de Química e do Quadro de Pes-

e	 soal da Universidade Fe•?eral do Pa-
rana. - José Nicolau dos Santos.

PORTARIAS DE 7 DE JUNHO
DE 1966

O Reitor da Universidade Federa'
do Paraná, no uso de eras atribui...-
abes, resolve:

N° 3.590 - Conceder exoneracão
de acõrdo com o artigo 75, item I,

na função de Estagiário, E-li, na-
quele Instituto.

N9 295 -•Exonerar, a pedido, con-
forme ' inciso I. do art. 75, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a contar de i de janeiro de 1965, An-
tônio Carlos Solano, do cargo de La-
boratorista, P-1602.8.A, que ocupava
junto ao Instituto de Fisica, desta
Universidade, tendo em ; vista que o
mesmo foi indicado para ' ser admi_
tido na função de Estagiário. B-II,
naquele Instituto. - Prof. José Car-
los Fonseca Milano.

PCIRTARIA DE 15 DE MARÇO
• DE 1965

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, no uso de suas atri-
buições, resolve:

Ne 418 - Conceder exoneração, a
pedido, a partir de 4 de fevereiro de
1965, de aciado com o art. 75. item I.
da Lei n° 1.711, de 28 de outubro de
1952, a Milton Kruel Ferreira , ' ocupan-
te do cargo-de Escrevepte-datileigraZo.
AF-204.7, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente, da Universidade
do Rio Grande do Sul, matricula Mi-
mero 1.393.240, lotado e com exer-
cido na Divisão de Pessoal do De-
partamento de Administração Cen_
trai da Reitoria, da mesma Univer-
sidade. - Prof. José Carlos Fonseca
Milano.

Grande do Sul, no uso de suas atri-
buições, resolve:	 --

Ne 673 - Co-aceder exoneração, a
pedido de acôrdo com o art. 75,
item I. da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, a partir de 10 de
fevereiro de 1965, ao Técnico e Con-
tabilidade, P-701.15:B, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente, da Uni-
versidade do Rio Grande do Sul,
Waldeny Carav.antes Faria Corrêa,
mat. n° 1.050.469, lotado na Divisão
de Contabilidade do Departamento de
Administração Central da Rei toria da
mesma Universidade. - Prof. José
Carlos Fonseca Milano.

PORTARIA DE 17 DE MAIO
DE 1965

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, no'uso de suas atri-
buições, resolve:

NP • 772 - Conceder exoneraçáa, a
pedido, a contar de 29 de fevereiro

Engenharia, da mesma Universidade. de 1965, de acôrdo com o art. 75 item
, - Prof. José Carlos FonseCa	 f, da Lei n' 1.711, de '18 de outubro

a Lei de .1.711, de 28 de outubro de:
952. a partir de 1 de junno de 1965,'

Edmundo Reichmann -- matricula
9 1.395.778, do cargo de Laborato-
ista, Código P-1602.8.A, do Hospital

de Clinicas e do Quadro de Pessoal
da Universidade Federal a.) Paraná.

N9 .3.591 -• Conceder exoneração,
de acôrdo com o artigo 75, item I,
da Lei ne 1.711. de 28 de outubro de
1952, a partir de 17 de março de
1966, a Perciliana Rabello Lessa -
matricula n9 2.111.689, do cargo de
Atendente, Código P-1703.7 do Hos-
pital de Clínicas e do Quadro de Pes-
soal da Universidade Fede-ai de Pa-
raria. - José Nicolau dos SaVos.

PORTARIA DE 8 DE JUNIIQd;
DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, no uso de suas atribui-
ções resolve:
" Ne 3.592 - Conceder exoneração,
de aceado' com o artigo 75, item 1.
da Lei nO 1.711, de 23 de outubro de
1952, a partir de ao de maio de 1966,
a Ana Teles Rosa - matrícula nú-
mero 2.075.237, do cargo de Atenclen-
te, Código P-1703.7, ao Hospital de
Canicas e do Quadro de Pessoal da
Universidade Fedieal do Paraná. -
José Nicolau dos Santos.

PORTARIA DE 10 DE JUNHO
DE 1966

O Reitor da Univer..<.darie Federal
do Paraná, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

N9 3.593 - Conceder exoneração.
de acendo coma o artigo 75 item I,
da Lei ne 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 1 de junho de 1966.
a Marco Aurélio Lacombe Feijó -
matrícula ne 2.075.510, do cargo de
Laboratorista, Código P-1602. .8.A. de
Hospital de Clínicas e do Quadro de
Pessoal da Universidade Federal do
Paraná. - José Nicolau dcs Santos.

PORTARIAS a)E 15 DE JUNHO
DE 1966

O Reitor , da Universidade Federal
do Paraná, no uso de Stlah atribui-
ções, resolve:

N9 3.597 - Conceder exoneração,
de açõrdo com o artigo 75, item I,
da Lei ne 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de 1 • deajuntic de 1966,
a Luso Mário Silveira - matrícula
n9 2.111.690; do cargo de Técnico de
Laboratório, Código P-1601.12.A, do
Hospital de Clinicas e do Quadro de
Pessoal da Universidade Federal do
Pat aná . •

Ne 3.598 - Conceder exoneração,
de aceirdo com o artigo 75, item I,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de,
1952, a partir de 1 de junho de 1966,
e Renato José Ramos matricula
n9 2.195..855, do cargo de Atendente,
Código P-1703.7, do Hospital de Cli-
nicas e do Quadro de Pessoal da
Universidade Federal do Paraná. -
José Nicolau dos Santos.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO
RIO GRANDE DO SUL

PORTARIA DE 29- DE OUTUBRO
DE 1964

O Reitor da 'Universidade do Rio
Grande do sul, no uso de suas atri-
buições, resolve:

N° 1.851 - Exonerar, a contar de
1 de outubro de 1964, na forma do
art. 75. inciso I, da Lei n e 1.711, de
28 de outubro de 1952, Istenio Roney
Pereira ocupante interino do cargo
de Escrevente-datilógrafo, AF-204.7.
do Quadro de Pessoal - Parte Per-
manente, da Universidade do Rio
Grande do Sul, lotado na Escola de

PORTARIA DE 1 DE JUNHO
DE 1905

O Reitor da Universidade do Pio
Grande do sul, no uso de suas atri-
buições, resolve:

N9 825 - Exonerar, a pedido, a
contar de 2 de setembro de 1964 na
forma do inciso I. do art. 75, da Lei
n9 1.711, de 23 de outabro de 1952,
Glacy Alcione silveira Allem, ocupan-
te do cargo de Escrituraria, 	
AF-202.8.A, em caráter interino, mar
tricula ne 2.119.818 lotada e com
exercício na Faculdade de Acampada
Prof. José Carlos Fonseca 14/Pano.
e Veterinária, desta Universidade. -

PORTARIA DE 4 DE JUNHO
DE 1935

PORTARIA DE 9 DE .ITT1II0
DE 1965

O Reitor da Universidade do P.:1
Grande do sul, no uso de suas atri-
buições, resolve:

Ne 891 - Conceder exoneração a
pedido, de acôrdo com o art. 73,
itens I, da Lei ne 1.711. de 28 de'
outubro de 1952, a Jorge Ribas San-
tos, do cargo de provimentc em coxias.
são, símbolo 4..C, de Diretor-Geral do
Departamento de Administração ce p

-trai aa Reitoria desta universtia:-Ie.
partir de 3 de maio da nos. -

Prof. José Carlos F071Set'a

PORTARIA DE 30 DE JTIKHO
, .	 DE 1965

O. Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, no uso das suas atri-
buições, resolve:

manente da Universidade do laia
Grande do Sul. Walrnor de Alcântara.'
mat. lie 2.024.388, lotado no Insti-
tuto de Pesquisas Hidráulicas, da
mesma Universidade, a contar de 8
de fevereiro de 1964. - Prof. /44á
Carlos. Fonseca Milano.

PORTARIA DE 6 DE PILHO
DE 1965

O Reitor da Universidade do a'io
Grande do sul, no uso de suas ata .
buições, resolve:

Ne 95s .- Exonerar, a pedido, a
contar de 11 de março de 1965, na
forma do inciso 1 do art. 75. da Le1
n9 1.711, de 23 de outubro de 1952,
Gisela Evers Krick, mat. n e 1.072.104,
ocupante do cargo de Instrutora da
Ensino Superior, EC-504.19, do Qua-
dro Pessoal - Parte Permanente,
desta Universidade lotaria, e cota
exercício na Escola de Enfermasrem
anexa à Faculdade de Medicina de
Pôrto Alegre ; da me:::ma uniVerst,lade.
- Prof. Jos:, Carlos Fonseca 29.:P1no„

PORTARIA DE 20 DE NOVEMBRO; de 1952 	 Escrevente-datilógrafa.....
DE 1964	 AF-204.7, do Quadro de Pessoal -

0 Reitor da Universidade do Rio Parte Permanente, da Universidade,	 '!Grande do Sul, no uso de suas atri- do Rio Grande do Sul, Eva Deusina
buiçoes, resolve:	 Nunes da Cunha, mat. ra 1.072.7:a,

lotada na Faculdade de Filosofia, da
N9 1.973 - Exonerar, a partir de mesma Universidade. - Prof. Josd

16 de outubro de 1964, • conforme o Carlos Fonseca Milano.
art. 75, item 1 da Lei n 9 1.711, de
28 de, outubro de 1952, Euvaldo lera-
cher, mat. n9 2.021.508, ocupante do
cargo de Laboratorista, código 	
P-1602.8.A, do Quadro de Pessoal -
Parte permadente da Universidade do
Rio Grande do Sul, lotado na Facul-
dade de Odontologia de Pelotas da
mesma Universidade. - Prof. José
Carlos Fonseca Milano.

PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do sul, no uso de suas Atri-
buições, resolve:

NP 294 - Exonerar, a pedido con-
forme inciso I, do art. 75, da Lei
ne 1.711, de 28 de outubro de 1952, a
contar de 1 de janeiro de 1965, Lous
renço Benfica Gaimarães. do cargo de I O Reitor da Universidade do Eia
Laboratorista, P-1602.8.A, que ,astiea-l}. Grande do Sal, no uso de suas ata-va junto ao Instituto de Fisica , desta buições, resolve:
Universidade, tendo em vista que o
mesmo fol. indicado para ser admiti-1o t N9 853 - Conceder exoneração. a

pedido, de acCirdo com o art. 75, ipnt
I, da Lei . n9 1.711, de 28 de outalred
de 1952, ao Escriturário, AF-202.11
do Quadro de Pessoal - Parte ' Per-
manente, daUniversidade do r:I3
Grande do Sui. João da Silva Carva-
lho, mat. n9 2.024.878, lotado na 1):-
visão de Obras do Departamento de
Administração Central da Reitada,
da mesma universidade a partir e-.!
1 de abril de isrs. - atal. Jose Cai-
los Fonseca Milano.

N9 929 - Conceder exoneração, a
. PORTARIA DE 26 DE ABRIL	 Pedido, de acôrdo com o art. 75. item

DE 1965	 I, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, ao Engenheiro, TC-602. 1i.

O Reitor da Universidade silo Rio do Quadro de Pessoal - Parte Pua



2072 Quarta-feira 20 DIÁRIO OFICIAL (Seçâo I - Parte II) Julho de  1966
-

forme artigo 175 item I, da Lei n-
mero 1.711, de 23 de outubro de 19a3
Elsr, Machado, matricula rdlunero
2.119.542 ocupante, interinamente dá
canto de Auxiliar de Enfeemagem,
P-1702.8.A., do Quadro de Peaseed,
Parte Permanente desta Univereluade.
Miada na, Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, da mesma Univeremadoe
- Professor Jo.;c: Carlos Fonseca Mie
lado.
PORTARIA DE 23 DE OUTallAtaa

DE 1965

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul no uso de ruas
atribuições, reselve:

N9 1.607 - Exumar, de acôrdo coml
o artigo 75 item I da Lei n 9 1.711.
de 23 de outubro de 1932, a contar de
19 de junho de 11164, Vinienes Namea-
lhaes selimitt, maneado mtermea.
mente como Eserevente-Dactilderolo
Ala.204.7, do Quadro de Pessoal Par-
te 'Permanente, desta Universidade
lotado e com exercido na Faculdade
de Filosofia, da mesma Universida-
de. - Professor José Carlos Fonseca
Milano
PORTARIA DE 19 DE NOV:72a4l3RO

DE 1035
O Reitor da Universidade Feeierai

do Rio Grande do Sul, nu riso oe uma
atribuições, resolve:

N9 1.764 - Exonerar, a pedido a
partir de 19 de outubro de 1965 nore
tarmos do artigo 75, item I, da Lei

! n9 1.711 te 28 de outubro de 195.1.
Adélta doo Santos Silveira ocupante
do cargo de Auxiliar de Binnotecarkva
EC.102.7, do Quadro de Pessoal Par.
te Rerrnanente desta Universidade Fe-
deral lutada e com exercício na Fa-
culdade de Filosofia, da mesma Uni-
versidade. - Professor José Carlos
Fonseca afitano.
PORTARIA DE 2 DE DEZEMBRO

DE 1955 •

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no uso das
suas atribuições, resolve:

N 9 1.819 - Conceder exoneraçao,
na forma da artigo 75 item 1 aluma
"a" da Lei n9 1.711, áe 28 de • manta
brb de 1952, a partir de 17 de no-
vembro de 1965 a Oscar Maxila/raiano
llemrich, do Cargo em CemieeãO,
símbolo .5-C, de Diretor cio InetitUtO
de Tecnologia Alimentar, desta uro.
versidade. - Professor José Carlos
Fonseca Milano.

PORTARIA DE 14 DE DEZEMPRC1
DE 1965

O Reitor da Universidade Feeeral
do Rio Grande do Sul, no uso de Fruta
atribuições, resolve:

519 1.932 - Exonerar, a partir (14
31 de março de 1964 conforme o ar.
ligo 75, item I, da Lei n 9 1.711 de
28 de outubro de 1952, José Regnalde
Salvador matricula n 9 1.003 193
ocupante do cargo de Eletrotesmico
P.I102.13.A, do Quadro de Pessoal
Parte Permanente desta Universidade
Federal, lotado e com exercido ne
Instituto de Fisica. da mesma Uni-
versidade. - Professor José Carlo3
Fonseca Milano.
PORTARIA DE 20 DE DEZE1`.113R.0

DE 1965
O Reitor da Universidade Fa tieral

do Rio Grande do Sul, no !leo de
suas atribuições, resolve:

519 1.968 - Exonerar, a pedido
partir de la de outubro de 1965 na
forma do artigo 75 itemda Lei .
n9 1.711, de 28 de outubro dor i952.
a Servente GL-104 5 interina Co
Quadro de Pessoal Parte Permenen•
te, desta Universidade Federal Imre=
zinha Seunderlick- Eloy, lotaria e com
exercido na Faculdade de Agronomia
e Veterinária da metwaa Univereldede
- Professor José Carlos Folu.era

PORTARIA DE 9 DE •JUL/I0
'DE 1905

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, no uso de suas
buições, resolve:

N9 985 -- Conceder exoneração, a;
pedido, nit forma do inciso I, do ar-:
aigo 75, da Lei na 1.711, de 23 de'

	

outubro de 1952, a partir de 1 de 	
Maio de 1965, a Laboratorista, 	 •
P..16023.A Interina, do Quadro del
laeasoal. - *Parte Permanente, da TIA-,
versidade do Rio Grande do Sul, Rita'
Vaeeas Rodriguca, mat. n9 2.119.e3a
lotada e com exercício na Faculearle
de lados:iria, da irmana Univerridulea
- Prof. José Carlos Fonseca

PORTARIA DE 75 DE JULHO
DE 195

O Reitor da uniam:oda ...te do lite!
Grande do Sul, no uso das etias
buiçõeS, resolve:

51 9 1009 -- Escorar, 'et oifieto",1
a partir de 18 de junho de 1995, de!
acôrdo Com o art. 75, Item 11, dd!
Lei n9, 1.711, de ! aa ue • eutubro cie
1552, Carlos Alberto Gemes Chiarelli.,
mat. na 2.051.5a7, do cargo de -Mie!
crevrente-dattlegrafo AF-204.7, lute-
rifo, do Quadro de* Pessoal Parte
Permanente, desta Universidade, lo-
tado no Instituto de Sociologia e Po--.
Mica da Faculdade de ¡atreito de Pe,
lotes, , da mesma Universidade. -
Prof. ',Med Carlos POnSeea

PORTARIA DE 16 DE JULHO
DE 1905

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, no uso de suas eirl-1
tenções, resolve:

N9 1:012 - Conceder exoneração.
de ecardo com o art. 75, inciso I, da
Lei 1191 1.711, de 28 de' outubro de
1952 a, partir de 3 .de novembro cie
1964: a Ruy de Azambuja
ocupante do cargo de Química 'fec-
nologista, TC-203.22,I3, do Quadro de
Pessoal' - Parte Permanente. ./leeta
Universidade, lotado e com exercida

PORTARIA DE 22 DE JULHO
• DE 1965

O Reitor da Universidade do Elo
Grande do sul, no uso de suas atri-
buições; resolve:-

partir de 1 de junho de 1965, de
acôrdo com o art. '75, inciso I, da lei
n9 1.711, de 23 de outubro de 1952
Escrevente-dada/grafa, AP-204.7, nI o
Quadro de Pessoal - Nate Perma-
nente. desta Universidade, Maria An-
p,élica Mano Collares, lotada e emen
exercido na Faculdade de Arquite-
tura, da mesma Universidade

N9 1.134 - Conceder exoneraçao,‘
a partir de 29 de abril cia 1965 de
aeôrdo com o art. 'i5, inciso I da!
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,1
a Walter Pies, mat. ne 1.003.290,
ocupante do cargo de Engenheiro,
TC-602.22.B. do Quadro de • Posseal
- Parte Permanente de.eta 'anafa mai...
&Me, lotado e com exeretelo na 'Ra-
diodifusão, da memesa Unmersalede.
- Prof. José Carlos F672::eca

PORTARIAS DE 1' Ear SETE:VIER.°
DE laGe •

O Reitor da Univereaiede do mo
Geende do sul, no uso Co suas atri-
buições, resolve:

N9 1.300 - Exonerar, a perlar de
23 de abril de 1a65, a pedido, a ser-.
vedora Maria Cláudia Lima aderna,
Bibliotecária, Ec-m.19. A . do Qua

-dro de Pessoal - Parte Permanente,
desta universidade, mat. n 9 1.050.529.
lotada e com exercieio na Faculdade
de Direito' de Pôrto Alegre, da mes-
ma universidade.

519 1.209 Exonerar, a pedida, a
partir de 29 de outubro de 39 g4, a
servidora. Gladia Fankeletein, Auxiliar
de Bibliotecário EC-102.7. Interine,
do Quadro de Peesoal. -- Parte Par-
tner/mate, deita Universidade, matri-
cula n9 2.021.519, lutada e com exem
cicio na Faculdade de Filosofia,
mesma Universidade. -- Prof. José
Carlos Fonseca Milano.

PORTARIA DE 16 DE SETEMBRO
DE 1965

O Reitor da Universidade do Rh
Grande do sul, no uso de suas arri-
buleaes, resolve:	 •

N9 1.342 - Exonerar, a partir de
31 de maio de 1065, a pedido o servi-
dor Paulo Teixeira Luensinger, Ins-
trutor de Ensino suaerior, EC-504.19,
do Quadro de Pessoal - Parte Per-
manente, desta Universidade, matei-
cuia n9 1.971.438, lotado e com exer-
cicio na Faculdade de Chinelas Eco-
nômicas, da mesura Universidade. -
Prof. José Carlos Fonseca Milano.

terino, do Quadro de Pessoal Parte!
Permanente desta Universidade mu-1
tricota n9 2.024.057, lotado e com'
exereicio no Instituto de Ciência:5 Na.
tuteie, da mearea Univs-rsidade.

519 1.425 - Demitir, em decorrên-
cia ria suspensão dos direitos políticos
a partir de 7 de maio de 1934, ema-
ferino Decreto Presidencial publica-
do no Dlária Ofiefel e de acdrdo cera
o parecer n9 203-11, do Sr, Consultor
Geeal da Moei/liem aprovado pelo'
Se. Presidente da República em 6 de
julho de 1905 e publicada no Trie..;.i,;,
Oficial de 12 de julho de 1960. o As-
sietenre de Ensino Sunerier EC
503.20, do Quadro de Peemal, Perto
Permanente da Universidade do Rad',
GI311(1'_' do Sul, Ajsedil Ruiz de Le-
mos lotado e com exercício na Fa-
culdade de Direito de Pôrto Akgrv.
da mesma Universidade. Piefee-
aor Jose Carlos Fonseca MUcin a.
PORTA:PIAS DE 12 DE OUTUBRO

DE 1965
• O Reitor da Univerisdade Federal
da Rio Grande do Sul, no aso as
suas atrieuições, resolve:

519 1.450 --- Exonerar, na forma 'o':
artigo 75, item 1, da Lei n 9 1.711 de!
28 de ouutbro de 1952 o Técnico de'
Contabilidade, P.701.15.B, do Qv adro
de Pessoal, Parte Permanente esta
Universidade José de Oliveira For-
tuna matricula n9 1.396.111, atado
na Reitoria, da mesma Universidade
em virtude de ter sido empossado -
em outro cargo público.

N,? 1.457 - Exonerar na forma do
artigo 75, Rem I, letra "a", da Lei
n9 1.711 de 28 de outubro de '952
joee de Oliveira Fortuna do Cargo
em Clorniesão, símbolo 6-C, de Chefe
de Gabinete do Reitor, desta Uni-
vem sidade por ter sido einpaesaito em
outro cargo ¡Meilen.

N9 1.453 - Exonerar na foema do
artigo 75, item I, da Lei n9 1 711.
de 23 de outubro cle 1952 o Eeono-
micta TC.501.21.B do Quadro de
Pessoal, Parte. Permanente desta
Univereidade, Jayme Chaves Rarleia
matrícula n 9 1.523.204 lotado e 'com
exercreio no Inet•ituto Pesquisas
Rec./lã/nicas dá Faculdade de cie/l-
eias F.condmiena da mesma Univers!
dado, era virtude de ter sido em-
pemado em outro cargo público.

Professar sksé Carlos FOUSCea 311-
,

PORTARIA DE 23 DE OUTtiPRO
DE 196 5'

O Reitor da Universidade aaarieral
do Rio Grande do Sul, no usõ de arme
atribuições, resolve:

.N9 1.147 . a- Exonerar, de acarem
com o artigo 75, 1, da Lei n 9 1.711 de
28 de outubro de 1952 a contar de 7
de fevereiro cio corrente ano o ser-
vidor José Vieira Netto, Servente.
GL-104.5, Interino do Quadro
Pessoal Parte . P reenanc!nte, desta 1 nt
veasidade, lotado no Instituto de I ii-
alologia Experimental da Faculdade
de Medicina de Pôrto Alegre da mes-
ma Universidade.

Profeeeor José Carlos Fonseca :ba-
iano,
PORTARIAS DE 22 DE OUTUFRu

DE 1965

O Reitor da Universidade Feeemi
do Rio Grande cie Sul, no uso de
suas atribuições, resolve:

N9 1.557 - Exonerar, a rartir ir
1 19 de fevereiro de 1995, do cargo de
Assistente de Ensino Superior EC.
501.20, do Quadro de Pessoal, "'arte
Permanente desta Universidade Clar-
ins Alberto Ferreira Lassance matri-
cida n9 1.994.539 lotado na Escola
de Engenharia, da mesma Universi-
dade, conforme o aedo 75, item I da
Lei n9 1.711 de 28 de outubro de 1952

N 9 1.569 - Exonerar, a ped i do, e
partir de 23 de fevereiro de 1965, comi-

ria Escola de Engenharia, da meszne
Unlveraidade. - Prof. José Carlos PORTARIA DE 22 rda SETEMBRO
troriseca Milccno.	 DE 1993

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do sul, no Imo de suas atri-
beleõee, resolve:	 . .

519 1.358 -a Conceder exaneraeão,
a .partir de 12 de fevereiro de 1964.
de acórdo com o art. 75, inelso I,

N9 1.063 - Concedei exoneração, da Lei 11 9 1.711, de 23 de outubro de
de acardo com o art. 73 inc iso 1 , d a 1952, à Escrevente-dattiõerafa, 	
Lei n9 , 1.711, de 28 de outubro de jaaa204.7, cio Quadro de Peesoat
1952, a 'partir de 1 de março de 1915, Parte Permanente, desta Unleersidam
à Instrutora de Ensino Superior- de Ruth Yelanda da silva, latada e
EC-504.19, do Quadro de P essoal - com e.xereicio na Faculdade de Odon-
Parte Permanente, desta Universi- tologia de Pelotas da meema Univer-
dade, Qyara Mercedes Wollhebn. lo- siciade. - Prof. José Carlos Fonseea
Leda e com exercido na FILCUIC13.12'

de Filosofia da mesma Universidade.
- Prof. José CarMs Formem Milano. PORTARIA DE 28 mie, SETEMBRO

PORTARIA DE 9 DE AGÓSTO	
DE 19C5

DE 1965

	

	 O Reitor. da Universidade do Rio
Grande do siri, no uso cie suas atm-

O Reitor da Universidade do Rio buições, resolve:
Grande' do „sul, no uso de suas alid-
buições,` resolve:	 N9 1.381 - Conceder exoneração,

nos têrmos do art. 75, item I, da Lei
N9 1.118 - Conceder exoneração a /ia 1.711, de 23 de outubro de 1052.

Partir de 18 de setembro de 1961, nos a contar de 3 de Janeiro de 1064, à
térmos 'do art. 75, inciso I. da Lei Vera Maria param' Daudt ocupante
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, do cargo de Auxiliar de Biblintecaido,
ao Eseeevente-datilógrafo, AF-204.7, E0-103.7, do Quadro de Pessoal -
do Quadro de Pessoal - Parte Per- Parte Permanente, desta universidade,
manente, desta Universidade. For, mat. lio -1.072.171, latada na Facul-
nando Luiz Sheidemandel, lotacie e dade de Direito de Pôrto Alegre. desta
com exercício na Faculdade de odon- universidade. - Prof. Jose ^Carlos
tologia de Pelotas, da mesma Univer- Fonseca . Milano.
sidade. .t

N9 ie121 - Conceder exoneraelio, a PORTARIAS DE 6 DE OUTUBRO
DE 1965

O Reitor da Universitiede do Rio
Grande do Sul no uso de seda atri-
buições, resolve:

Na 1.422 - Exonerar, a partir de
vidor António Carlos tremam/ia 'as-
vidor Antônio Carlos Campaeha Es-
erevente-Dactilógralo, A,F.204.7. In-
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(E'e-cÁo	 Pade fl	 Julho cite 1(366 2073er----
de Pessoal, Parte Permanente, deata cer a função de Encarregada do Setor
Univensida•dis Federal Heade Hennes de COTICe.-0, na AgEncia em Campi-
mann Machado lotada e cem tater- nas.
cicio . na Faculdade de Medicina de

PORTARIA DE 22 DE DEZEMBRO
DE 1965

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no uso de suas
atribuições, resolve:

N9 1e.083 - Exonerar, a pedido a
partirf-de 15 de novembro de 1965. a
Enfermeira TC.1201.17.A, do Quadu

do cargo, em comissão, de Delegaao
Regional no Estado de Santa Ca tari-
na, símbolo 4-C.

Nomeando:

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

RELAÇAO N9 180, DE 11-7-66
Benefícios da Lei 1.741, de 22-11-52

- Sada' de Araujo Braga
N9 16.578-66 - Vistos e relatados

estes autos, em que o servidor Sady
de Araujo Braga, matricula 1.569, Fis-
cal de Previdência, nivel 18-B, lotado
na Delegacia do Estado do Rio de Ja-
neiro, requer a fls. 1 os benefícios da
Lei 1.741, de 22-11-52, regulamentada
pelo Decreto 990, de 14-5-62, alegan-
do ter exercido, ininternaptamente,
por prazo superior a • 10 (dez, anos,
função gratificada.

Pôrto Alegre, da mesma Univer5i el de
na forma rio artigo 75, item 1 9 da Lei
n9 1.711, de 28 de out•ubro de ;952.
-e Professor José Carlos Fonscoa

roei Maria Flora da Silva, 11.297, pa-
ra exercer a função de Encarregada
do setor cie Benefícios, 10-F, na Agên-
cia em Araçatuba; 36.877, de 6-6-66
- Torna sem efeito a DTS 36.826, de
2-6-66, que designou Mima Tereza
Soares, 19.636, para exercer a função
de Informante-Habileadora , 12-F, na
Agência em Araçatuba; 36.918, de 15
de junho de 1965 -•Dispensa Emitias.
na Delminda. Andrade Maidonado,
13.433, a contar de 6-6-66, da função
de Informante-Habilltad ora , 12-F, na
Agencia em Cubatão, em virtude de
licença na forma do art. 110 da Lei
n9 1.711-52; 36.920, de 15-6-66 -- De-
signa Neuza Compagno • de Faria, a.
,21.431, para exercer a função de In-
formante-Habilitadora, 12-F, na Agên-
cia em cubatáo; 37.065, de 1-7-66 -
Dispensa, a pedido, a contar de 4 de
julho de 1968, Carlos de Lucia, 5.290,
da função de -Assessor-Técnico, 3-F,
que exerce no Serviço, de Acidentes do
Trabalho; 37.067, de 1-7-66 - Deeiga
na Victor Américo Cuce, 19.403, para
exercer a função de Assessor-Técnico,
3-F, no Serviço de Acidentes do Tra-
balho; 37.076, de 4-7-66 - Designa
José Anthero Pereira MaChado, 5.441,
Agregado, para exercer a função de
Assistente de Divisa°, 2-F, na Divisão
de Benefícios, ficando. conseqüente-
mente, dispensado da função de As-
sessor de Normas, 3-F, que exerce no
Serviço de Infrações; 37.077, de 4 de
julho de 1966 - Em aditamento a DTS
36.946, de 17-6-66, que designou Leilah
Fará, 530, para. exercer a função de
Chefe da Seção de Expediente. Divul-
gação e Documentação, 6-F, ta .Assis-
tencia Médica, dispensa a referida
funcionária da função de Informante-
Habiliiaclora, 8-F, que exerce na Di-
visão de Beneficiara 37:078, de 4-7-66
- Designa Nali Marcos, 4.211, para
exercer a função de Informante-Hebi-
litadora, 8-F, na Divisão de Benefl-
cios; 37.038, de 6-7-66 e- Retifica pa-

Is SERVIÇO DE ASS;STÊNCIA
oormuAa

E DE IJEGMA

Relacão n? 49, de 1966
O Diretor-Geral do SAMDTJ, no usa

des atribua:Mis que lhe confere á alí-
nea "c", do Art. 23; Titulo /V, do 1:2::-
gintento aprovado pelo Decrete neme-
ro 4G.38, de 3 de PM° de 1e59,
ateai-dos com o disposto na Portaria
MTPS n 9 ;Me, de 1 de agest•o de 1943,
alterada pelas MTPS ris. 711,, de 19
de neste tie 1964 e 193, de 9. de abril
de .185e, resolve:

Portaria n? 5n3, de 30 de junhc;.
de 1965 •

Deáignar Adjalvo Correia do Nasci-.
inento, Chefe da Seção de Compras do
Serviço de Material, e-EC, para subs-
tituto automático do atual ocupante do
Cargo em Comissão de Chefe do Ser-
viço de Material, 5-CC.

Portaria n9 540, de 28 de junho
de 1966

Designar Luiz José Soares, NS-8,
mate. n9 8.805, para exercer a Fun-
ção de Confiança de Motorista do Ga-
binete do Diretor da Divisão de Ad,
ministração-Geral 13-FC.

O Diretor-Geral do SAMDU, no uso
das atribuições que lhe confere a alí-
nea "d", do Art. 28, Titulo IV, ao
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 4(3.348, de 3 de julho de 1952, de
acordo com o disposto na Portaria
MTPS n9 303, de 1 de agasto de 1963.
alterada pela MTPS ri? 711, de 19 de
agõsto de 1964, resolve:

Portarias de 10 de junho de Me
N9 541 - Exonerar, a pedido, Ibra-

him Camilo Ede, Médico, NS-21, ma-
tricula nç' 7.113, do Quadro de Pessoal
Empregado do SAMDU, lotado no
Pdsto cie Barbacena, da Delegacia Ee-
tadual em Mirras Gerais, t0 partir de
1-6-66, conforme consta do processo
SAMDU n9 7.403-66.

• N9 543 -- Exonerar, i a pedido, Anair
Pelem Covre, Atendente. NE-7, matrí-
cula re1 9.172, do Quadro de Pessoal
Einprestado do SAMDU, lotado no Pôs-
to de Colatina, da Delegacia Estadia,:
no Espirito Santo, conforme consta do
processo SAMDU na 2.879-68.

24 9 544 - Exonerar, a pedido, Del-
son Favaro Rossoni, NS-21, matricula
mie .9.180, do Quadro de Pessoal Em-
pregado do sAmou, lotado no Pasto
de Colatina, da Delegacia Estadual no
Espirito Santo, conforme consta do
processo SAMDU n 9 2.879-66.

N9 545 - Tornar sem efeito a Por-
taria n9 765, de 24 de ageisto de 1965,
publicada no Diário Oficial, de 29 de
setembro de 1965 e Boletim de Servi-
ço n9 187, de 10-10-65, que admitiu
Ayrton José dos Santos para o mime-
go de Motorista, NS-8, com exercicio
no Peste de Colatina, da Delegacia Eis-
tadual no Espirito Santo, conforme
consta do processo SAMDU número
2.879-64.

Portaria n9 549, de 4 de julho
de 1966

'Exonerar, a pedido, Mário de Lanno
Cantição, Médico, NS-22, mate. nú-
mero 2.130, do Quadro de Pessoal Em-
pregado do SAMDTJ, lotado no Pasto
de Florianópolis, da Delegacia Esta-
dual em Saeta Catarina, a partir de
3-7-66, conforme consta do processo
SAMDU n 9 7.221-65.

Relação n9 50-A, de 1966
O Diretor-Geral do SAMDU, no uso

das atribuições que lhe confere a alí-
nea "d", do Art. 28, Título IV, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 4(3.343, de 3 de julho de 1959, de
•aceirdo cem a Portaria n 9 132, de 11
'de mido de 1965, retificada pela Por-

liaras mie 1.039, de 8 de novembro da
-1961 a, resolve:

Portarias de e7 de junho de 19136
N9 531 - Peonamse, por Merecimen-

to, ao ES-10, ee aiaee Peri-lis:danai de
Auxiliar de lemsterie, Os atuais
ocupantes do 14S-3, Neusa Santos
Araujo, mar. n 5.621, F?,c,a Crispim
de Oliveira., ume r 4.29, Crelio
aarteri, mar Ir. n" 5.287, Tapei : Mar-
ques . de Receia mane n 9 6.094, Jorge

Aesse, rema n 9 e.037, Ivon Ari-
teimo de Maieilan, ma;.;. n 9 6.110,Car-
les Alberto Perta de. eelve, matrieula
n9 6.103, Cerlsa M1'eriliofen, matricula
ui? 6.133, Marie inamaii Alves Rcbes,
mate. n9 6.052, Umes Ca lema Crixel,
anate. n9 6,2e1, eisne Mameis Meara-
roa, mate. /-19 . 4.64, En i o Scares Pior-
ralho, matricuia m 9.111, ai'. cns -Der-
nelles Teixeira, mar. n 9 4.2e7, Vera
•Maria Berque, metr. ri 4.937, Zitelta
Martins, metr. rd 6.631, Henrique Jo-
sé Mocilcr, metr. ria 2.057. Alba Ver-
soni Crippe, reetia ne 4.288, Nicecio
Alves Pereira, metr. ir 0 6.244, Eneiaa
Coloria Torre, Mate. ne 6.240, Leany
Verzoni, rria•tr. ne 6.243, Rosa Maria

.Soares, 'mate. n9 5.417, Rita Teresmha
Leitão, mate. n9 6,540, Grimaldi C.
Oliveira, mane r." 6.473, Ilidi° Bra-
sileiro Cezae, mate. n 9 6.504, Claudio
Castello Branco, /neer. n 9 6.774, 1701-
tina Lima Rocha, ma•tr. n 9 6.222, cum
efeitos a parlar de 1 de janeiro ne
1965, conforme consta do processo
SAMDU n9 2.633-66.

N9 532 - Promover, per Mereci-
mento, ao NS-22, da Serie Froiassea-
nal de Medica, os atuais ocupantes do
745-21, Jair Francisco Saadi, matirienia
n9 4.82e, Rcenulo Luiz do Ferrara ma-
trícula n9 2.991, Manoel Romariz Gui-
mareies, matr. n• 4.99e, lamemer Gas-
par dos Sentes, matr. n 9 5.312, Cer-
tas Maria Mastarcleiro Pabst, matei-
cuia /19 5.646..11ensique Souza Gomes,
mate. n9 5.988, Ene Lopes, matricula
n9 6.038, Jcnv Outeirai Heeppel, ma-
tricula n9 6. '071, Jorge Luiz Queiroz
Prestes, matr. n9 4.384, Raul Schurhe
mann, mate. n 9 6.195, Claudio Ca-
puem°, metr. rt9 6.260, Pedro • de ,;.
Esecibar Martins, mate. n9 6.487, Cimo
Benito p . Barbieri, matricula numero
6.513, Fernando Torres C. Saraiva,
mate. n9 6.5137, e Acir Ribeiro Cam-
pos, mate. n9 5.888, com efeitos a par-
tir de' 1 de janeiro de 1965, conforme
consta do processo SAMDU número
2.638-66.

N9 533 - Promover, por Mereci-
mento, ao NS-10, da Sélie Profissio-
nal de Motorista, os atuais ocupantes
do NE-2,• Mario Gonçalves da Roca,
mate. n9 5.451, -Azemiro Pereira da
Silva, mate. n9 5.229, Cristóvão Al-
berto Fontoura, mate. n9 5.467, David
da Costa Maguetta Pilho, mate. nú-
mero 6.054, Homero de Souza Moura,
mate.. n9 6.069, Mario Berroeal Serra-
no, mate. n9 4.603, José Vilquins Sil-
veira, mear. 119 4.773. Ramão Amar- •
çal Filho, mate. A 9 6,213, Adeodato

matr. /-19 6.276, com efeitos a
partir de 1 de janeiro de 1965, con-
forme consta do processo SAMDU nú-
mero 2.637-66..

•
Relação GDG n9 51, de 1966
O Diretor-Geral do SAMDII, no uso

das atribuições que lhe confere a alí-
nea "d", do art. 20, Título IV. tio Re-
gimento aprovado pelo Decreto nerne-
ro • 46.348, de 3 de julho de 1959. de

,acercio cem o disposto na Portaria
MTPS /1 9 383, de 1 9 de agõsto de 1963,
alterada pela MTPS n9 711, de ly de
agõsto de 1964, resolve:

Portaria de 6 cie julho
de 19e3

N9 552 - Exonerar. .1 pedido, a par-
tir de 1 de julho de 1966, Paulo Remar
Caselli, Auxiliar de Escrit4no, NS 3.
matricula /19 9.033, do Quadro de Pes-•
soal Empregado do SAMDU, lotado na
Administre.çáo Central, conforme
consta do Processo SAMDU 7.660-56.

designado para o desempenho de ati-
vidades de assessorarnento, para pai-

- Licipar de grupos de trabalho, para a
realização cie . estudos ou programas;
rei acionados com problemas especifi-

. P',I'. 9,84 - Alceai° Jorge Holzrueier, cemente ligados aos • caegos exercidos
para exercer, emcornis.são, o Cargo tios quais o servidor obteve o amparo
de Delegado' Regional no Estado de ia Lei 1.741-52.
Santa Catarina, símbolo .4.C.	 Ao DAG para os devidos fina.

•
Isto posto,
Considerando que o requerente exer-

ceu, ininterniptamente, por prazo su-
perior a 10 (dez) anos a função gra-
tificada de Fiscal, ccnforme Portaria
22.091, de 19-1-51, que o designou para
á referida função, da qual foi dispen-
sado peia Portaria n9 56.963, de 10
de julho de 1663;

Considerando o Parecer n 9 48$, de
30.6.66 da Procuradoria-Geral, enl-
tido as fls. 4;

Resolvem os Membros da Junta In-
terventora no Conselho Administrati-
vo do Instituto de Apcisentadorla e
Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargee, por unanimidade
conceder ao servidor Sady de Araujo
Braga, matricula 1.569, lotado na De-
legacia do Estado do Rio de Janeiro,
os beneficies da Lei 1.741, de 22-11-52
regulanumtada pelo Decreto ne 990, de
14-5-62, a partir do dia imediato da
5149, dispensa da função gratificada
exercld-a, devendo • o Departamento de ia 10-F, o símbolo constante da DTS
Administração Geral apostilar o titu- 36.862. do 3-6-66, que designou Nel-
e) do servidor interessado com os ven- elaa. Jul ians) Buem), 9.621, para exer-

•Relação n9 1.954/66 	 Relação DGD n9 32, de 1966
INSPETORIA GERAL	 Determinações de serviço

DTS-n9 90, de 14 de julho de 1965	 DELEGACIA EM SÃO PAULO
- Designa WellingtOn Cordeiro de 36.875, de 6-6-66 - Torna sem efei-
Miranda (AC-41.305),	 'criturailo ta a DTs 36.824, de 2-6-65. que

10-B, para exercer a função gra-
tificada, simbolo 2.F, de Inspetor da
Administração Central.

INSTITUTO DE APOSEN ROO- 
cirnentoe correspondentes ao eimbolo

RIA' E PENSÕES DOS BJ.NI 
4-F, na forma- do que dispõe o pará-
grafo segundo de artigo primemo do

CÁRIOS	 . •	 citado Decreto 950-62.
..	 G . funcionário agregado deverá se/

. Relação D 9. 130/66	 aproveitado em cargo equivaiente, ta-
.	 zericio-se, para tanto, a respectiva de-
ATOS' DO PRESIDENTE	 signaçao, quando ocorrer a hipótese.

Exonerando: "	 Enquanto tal não ocorra, estare o ser-
,	 vidor sujeito a expediente normal, com
PT. • 993 - Amilcar ates Cruz Lima, Enquanto tal não ocorra, estarã o ser-

MINISTEFRIO DO TRABALHO
-E PREVIDÊNCIA SOCIAL



Portariaa de e de julho de 1956
E 9 553 — Demitir Joaquim Martins,

Motorista; NS.8, matricula n9 8.803, do
Quadro de Pessoal Empregado do
SAMDU, ,lotado no Pósto da Gávea,
da Delegacia Estadual na Guanaba-
ra. por estar incurso na letra "i"
art. 482 da ConsolidXçáo das Leis do
Trabalho, conforme consta do Proces-
ad SAMDU n9 966-66.

N9 554 L Demitir Isidoro Pereira da
Eilva Barreto, Motorista, NS.10, ma-
tricula n9 3.213, do Quadro de Pes-
aoal Empregado do SAMDU, lotalo
na Assessoria em Brasília., por estar
Incursos nas letras -b" e "h", do ar-
tigo 482 da Consolidação das Leis do
Trabalho, conforme consta do Proces-
so S.aMDU n9 7.117-65 anexos 7.118,
de 1966 ,-- 7.119-65 — 7.120-69-
7.121-a6 e 7.122-65.

N 9 551 — Demitir José Carlos Go-
mes. Auxiliar de Escritório, NS.10.
matricula n9 4.537, do Quadro de Pes-
soal Empregado do'SAMDU, lotado no
Pósto i Nôva Hamburgo, da Delega-
ria Estadual no Rio Grande do Sul,
por catar incurso na letra "i" do ar-
tigo 432 da Consolidação das Leis de

Trabalho, conforme consta do Proces-
so SANIDU n9 4.642-66.

N9 557 — Demitir Mario Jacinto Es-
cobar, Auxiliar de Escritório, NS.8.
matricula n' 7.243, do Quadro de Pes-
soal Empregado do SAMDU, lotado no
Hospital , Presidente Vargas, por estar
incurso na letra "i" do art. 482, da
Consolidação das Leis do Trabalho.
conforme consta do Processo SAMDU
n9 26-66.

N9 558 — Demitir Antonio Carlos
Queiroz Pereira, Auxiliar de Serviços
Médicos, NS.8, matrícula n9 3.557, do
Quadro de Pessoal Empregado do
SAMDU, lotado no Pasto de Pregue-
zia ó, da Delegacia Estadual em
São Paulo, por estar incurso na letra
"i", do art. 482 da Consolidação das
Leis do Trabalho, conforme consta do
Processo SAMDU n 9 5.634-66.

N 9 559 — Demitir José Leimdio dos
Santos, Motorista, IsiS.a, matricula
n9 8.244, do Quadro de ' rasoal Em-
pregar:ao do SAMDU.	 Pôsto
de Araçatuba, Deleeacia Estadual
em São Paulo, por estar incurso na
letra "i" do art. 482 da Censoliciaç.*
das Leis do Trabalho. conforme cons-
ta do Processo SAMDU n 9 5.637-66.

MINISTERIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO 90 CAFÉ
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COMUNICADO N 9 30-66
Kr_tnnas reomplementares para a clas-

sificação . dos cafés da safra
196S-1967

A Diretoria do Instituto Brasileiro
do Cafél comunica que, visando à unie
lormidade dos serviços de classifica-
çãa dos cafés da safra 1936-1567, des-
aaeliados com a cláusula "Para Ven-
da ao 1BC" (Quotas Despolpado e
Citraurn, estabeleceu os seguintes cri-
térios:

I — Peneiras — Os lotes poderão
t f2i' formados por peneiras isoladas ou
conjugadas até 3 (três) peneiras coa-
.secutivas, na forma normal do bene-
ficiamento, sendo admitido o vasa-
mento máximo de 10% (dez por
cento).

II — Cor — Serão recusados os lo-
tes que'apregentarern mistura ou liga
de cafés de cores discrepantes.

III — Bebida -- A prova de bebida
deverá ser feita em 5 (cinco) xícaras
para cada amostra, adotando-se como
norma,i exclusivamente: Mole, Dura,
Riada e Ria.

IV — Ccinceituação da bebida

a) Mole — Os lotes de café serão
considerados de bebida Mole quando,

Preço total dos serviços: Cr$ ...
248.300.000 (duzentos e quarenta e
oito milhões, trezentos mil cruzeircs) apresentou carta justificando a sua

Prazo para execução dos serviças: ausencia na presente concorrência.
600 (seiscentos) dias corridos.	 ,	 Estando a documentação, de avir-

	

Graça Engenharia Comércio e 	 do com as condições estabeleci Ias no
,	 Inclásti ia S.A.	 Edital de Concorrência, o senho' Pie.

Preço total 'dos serviços: Cr 	 ... sidente passou a abertura dos ,:irvelo-

AVISOS 305.080.170 (trezentos e cinco milhões,
,	 $ pes e n9 2" das firmas inscritas, cuja/

.	 .

:

	

	
oitenta mil, cento e setenta cruzeiros). propostas em resumo, foram as se-

guintes:

PÚBLICAS

á totalidade das xícaras beber mole.
Se uma das xícaras acusar bebida in-
ferior o café será enquadrado como
de bebita Dura.

b) Dura — No enquadramento do
café como • de bebida Dura será admi-
tido uma xícara de bebida' inferior.

c) fiada — Bebida característica.
V — Tipos — A classificação por

tipos será feita com base na Tabela
Oficial de Classificação; porém, não
serão contados como -defeitos os
grata apenas brocados, isto é, conten-
do, no máximo, 3 (três) marcas de
broca, sem que os furos tenham vasa-
do o grão. Os brocados rendadós se-
rão contados na .equivalência de 5
(cinco) por 1 (um) defeito.

Serão recusados os lotes de cafés
que contenham mais de 10% (dez por
cento) de . grãos brocados.

-Mesmo tratando-se de grãos broca-
dos deverá prevalecer, na classifica-
ção, o defeito de maior equivalência.,

Serão recusados também os cafés
úmidos, mal secos e os impregnados
de aromas estranhos que prejudiquem
as características naturais da bebida.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1966.
— Leonidas Lopes Borio, presidente.

ta e seis, reuniu-se na sede deste De-
Prazo para execução dos serviços:

parlamento a Comissao composta peie i 420 (quatrocentos e vinte) dias corri- • ...Construtora Apia Lula
dos

Machado, Presidente da C.C.S.O., Serenai' — Serviços de Engenharia
Ayrton Manoel DAvi-

	

pelo Procurador	 '

	

.	 Industrial Ltda.

ATA N9 36-66•
Ata da reunião. da CarSo para re-

cebimento e abertura dos envelopes
as. 1 e 2, da concorrência pública pa-
ra construção de uma ponte de ~-
ereto armado sõbre o canal Santana,
Est. 69, na Estrada da Japeri, Mu

Preço total dos serviços: 	 $	
-

nicipio de Paracainbi, no Estado do.	 Cr	 ..
232.630.000 iduzentos e trinta e doi•s Rio de Janeiro., 89 Distrito Federal

ermilhões. seiscentos . e oitenta mil de Obras de Saneamento, de arda
cruzeiros 'com ceEdital de Concorrencia ne 36. 66,). publicado no Diário Oficial de 3 de

Prazo para execução dos serviços: junho de 1966, página n 9 1.586 'Se-
çao I — Parte II.)

As quinze heras do dia vinte e men
de junho de mil novecentos d.eedsen-
ta e seis, reuniu-se na sed •d este Je-

nil I parlamenti, a Comissão composta pelo
1 • Engenheiro Francisco Jose Teixeira

"Machado, Presidente oa CCSO, pela
,Procurador Ayrton Manoel -D'Avaa,
pelos Engenheiros membros da Co-
missão Léa Marina Fajardo Baileis°

Pre
1de Jácome e José Ferreira, e pelo

ço total dos serviços: cr$ ••• .Administrador Humberto  iicpes P o y
240.180.000 (duzentos e quarenta mi- Iguara da Silva, servindo de secretario.
lhões, cento e oitenta mil cruzeiros) .

Declarada aberta a sessaa, o senhor
Prazo para execução dos serviços: , Presidente esclareceu aos presen I es

390 (trezentos e noventa) dias corri- 1 crue a Comissão iria 'receber os envia-
dos.

Preço total dos Serviços: CrS
41.695.500 (quarenta e um milhões,
seiscentos e noventao e cinco mil •

as. a e 2, da concorrência puoilea
para, -construção de uma galeria de
concreto acenado no canal da Rua
Dr. Beda, na cidade de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, 89 Disirite
Federai de Obras de Saneamento, de
acôrdo com o Edital de Coeseorrencia
n9 35-66, publicado no Diário Oficial oaford Ltda.; Construtora Brasileira
de 2 :de junho de 1966, páginas núme- de Obras Hidráulicas Ltda.; Enge-
TOS 1.578 e 1.579 (Seção I — - Par- I nharia, Representações e Comércio
te	 , "ERCO" S.A.; Graça. Engenharia

Ast quinze horas do-dia vinte e fres Ccenércie e Indústria S.A.; Serengil
de junho de mil novecentos e sessen- 	 Serviços de Engenharia Industrial

en e opes . ns. 1 e secoerentes.
Edital de Coneorrneitt n9 35-66, teu-	 genliaria e Representações	 zeiros)	 . .
do comparecido e entregue os en"-	 Preco total dos ser	

Prazo para execução: 240 (duzen-
vi os: CrS .

pes os representantes das firmas Uno 25	
tos e quarenta) dias corridos.

vienge S.A — Pavimentação	
4.700.000 (trezentos eç cinqüenta • e•

Engenharia Ltda.; Enar Ltda. •, Pa- •	 .	 • "	 t	 tquatro nu111 oes e se .ecen os mil cruzei-	 CCA — Cia. de Construtores Asso-

	

. -, Erige- rese .	 ciadis:
nharia e Representações , Constrtd:ora	 Prazo para execução dos serviças:	 -

.	 .....603 (seiscentos) dias corridos. 	 Preço total dos Serviços: Cra
Nada mais ocorrendo, o Senhor Pie-- 49.270.435 (quarenta e nove • milhões,

sidente encerrou á sessão às dezesseis trezentos e setenta mil, quatrocentoll
,	 .horas e vinte minutos, 'autorizando. e trinta e cinco cruzeiros)

me. como secretário, a lavrar a pie- ' Prazo para execução: 240(duzeu-
, tos e quarenta). dias corridos.sente Ata que vai por mim. assinada

demais membros da Comis-Ltda.; Construtora Apia Ltda.; e :e pelos
Vasconcellas & Borges Ltda.	 ' são.

ra dos envelopes "n9 1", para verifica-
Iniciou-se, imediatamente a abertu-

ção da documentação, e estando a -
mesma, de acordo cora as condic5es
estabelecidas no Edital de Concorrên-
cia, o Senhor Presidente passou a
abertura dos envelopes "n9 2" das fir-
mas inscritas, cujas propostas era re-
sumo, foram as seguintes:

Construtora Brasileira de Obras

Hidráulicas Ltda.

Rio de Janeiro, vinte e três de ju-
nho de mil novecentos e sessenta e
seis. — Humberto Lopes Potygiiara
da Silva, Secretário. — Francisco
José Teixeira Machado, Presidente da
C.C.S.O. — Ayrton Manoel•D'Avila,
Procurador membro da Comissão. —
Lea Marina Fajardo Baliefro de Já-
come, Engenheiro membro da -Coa•is- •
são. — José 'Ferreira, Engenheiro
membro da Comissão..

Preço total dos serviços: Cr$ ...
229.400000 (duzentos e vinte e nove
milhões, quatrocentos mil cruzeiros).

Prazo para execução dos serviços:
600 (seiscentos> dias corridos.

ENAR Ltda.

600 (seiscentos) dias corridos.
Vasconcelles & BOrgeS Ltda.

Preço total dos serviços: Cr$
238.670.000 (duzentos e trinta e
milhões, seiscentos e setenta
cruzeiros).

Prazo para execução dos serviços:
600 (seiscentos) dias corridos.

• Construtora Apia Ltda.

-

Construtora Oxiord Ltda.	 de Concorrência n9 36-66, tendo com-
 as. 1 e 2, referentes ao Edital

Preço total dos serviços: Cr$ ... parecido e entregue os envelopes os
242.806.750 (duzentos e quarenta e representantes das firmas Cúpula --
dois milhões, oitocentos e seis mil, se- Engenharia, Indústria e Comércio Li-
tecentos e cinqüenta cruzeiros).	 mitada; Brizon Engenharia Ltda.:.

Prazo para execução dos serviens: Baum nan e ' Vieira — Engenharia e
365 (trezentos e sessenta e cinco) dias Construções Ltda.; Kosmos Engenha-
corridos.	 ria S. A.; Uno Engenharia Ltda.;

ér- Thor	 genharia S. A.; Erevan EnEngenhária, Representações e Com	 En	 -
genharia Ltda.; Sociedade de Enge-cio "ERCO" S. A.	

'nharia H. Fialho Ltda.; Construtora
Preço total dos serviços: Cr$ ... apia Ltda.; "Planobras" Planejamen-246.246.000 (duzentos e quarenta e

	
'to e Obras de Engenharia Ltda.; Mo-seis milhões, duzentos e quarenta e dulo Engenharia Ltda.; Construtora

seis mil cruzeiros).	 Vankur Ltda. e CCA — Cia. de Coas-Prazo para execução dos serviços: 	 _
truçoes Associados.600 (seiscentos) dias corridos.	

Inicou-se, imediatamente a abertu-
Uno Engenharia Ltda.	 ra dos envelopes "n 9 1", para verifi-

cação da documentação.
A firma Brizon Engenharia Ltda.

• •

EDITAIS E
MINISTÉRIO

DA VIAÇÃO E OBRAS Engenheiro Francisco Jose Teixeira

la, velos Engenheiros membros da Co-

	

	 areçouinhentos cruzeiros)se
DEPARTAMENTO NACIONAL missão Léa, Marina Fajardo Balieho ,	 total dos serviços: CrCr$ ...	 Prazo para000 .(trez	 execução: 240 (duzen-

DE OBRAS DE SANEAMENTO 
de Jácome, José Ferreira, e pelo Ad-
ministrad Hor umberto Lopes Po	 m

tygua- 325.870.entos e vinte e cinca, tmilhoes, oitocentos e setenta 	 i. os e quarenta) dias corridos.

ATA N 9 35-66	 ra da Silva, servindo de secratário.	 cruzeiros) .	 Uno Engenharia Ltda.:
-Declarada aberta a sessão, o Se- I Prazo para execução dos serviços:	 Preço total dos Serviços: Cre

Ata da reunião da C.C.S.O. para nhor Presidenteesclareceu aos pie-
recebimento e abertura doe envelopes sentes que a Comiesão iria. receber os 600 (seiscentos) dias corridos.Parienge S.A.-- Pavimentaçã 	

0
o, Én-

•	
seiscentos (quarenta

a0 ottenta 	 e so 
quatro

ateri mos 
mil
 milhões,eu-,



lidação das Leis do Trabalho;
- i) prova de quitação para com as
instituições de previdência social atra-
vês de certidão (ões) negativa (s) da
(s) instituição (ões) a que esteja vin-
culada a tanprésa e inclusive do 	
I A.P.E.T.C., de acardo com o Ara
28 e seguintes do Capitulo I, titulo III.
:Is Dec. 48.959-A, de 19-6-60:

j) prova de Capacidade Técnica
firma ou do seu sesponsável (eis) téc-
nico (s), media:	 certidão (ões) ou
atestado (s) fornecido (s) por entidade
federal estadual ou municipal de Capi-
tal de 'Estado, inclusiVe de sociedade de
economia mista , Provando ter executado
um volume mi/1'mo de 180.000 In3 de
lragager : bem como, atestado passado
pelo Distrito de ter o responsável téc-
nico da firma ter visitado o local da
obra e equipamentos:
• 1) recibo do depósito da caução:	 _

§ 1 9 A documentação - poderá ser
apresentada por fotocópia devidamentc
autenticada.

e) documentos comprobatóraas de ca-
pacidade financeira fornecido por no
mínimo, dois bancos, datado

 fornecido, 
ano em

curso;
I) apólices de seguro de Acidentes do

Trabalho;

III	 Tocai e natureza tia, serv;ços
7 . Os serviços objeto do presente

Edital cenistem em: prossegui v -aro dos
serviços de Dragagem de Canais no Es-

•

tos e quarenta) dias corridos. -	 (lamente registrado no Departamento

"Planobras"	 Planejamento- . e Nacional de Indústria e Comércio ou
Obras de Engenharia Ltda.: 	 Junta Comercial, devendo o capital da

Preço total dos Serviços: Cr$ .... firma ser igual ou superior à 	
5u.000.000 (cinqüenta e seis milhões Cr$ 5.000.000 (cinco milhões de cru-
de cruzeiros).	 zeiros);

Prazo para execução: 240 (duzen-	 h) prova de quitação com os impos-
tos e quarenta) dias corridos.	 tos federais, estaduais e mun:cipais, me-

k,revan Engenharia Ltda.:	 diante certidões negativas fornecidas pe-
Preço total dos Serviços: Cr$ •... las respectiva • fazendas;

56,400.000 (cinqüenta e seis milhões	 c) certidão negativa do Impaisto de
e quatrocentos mil cruzeiros).	 Renda e seus adicionais;	 .

Prazo para execução: '180 (cela() e	 o') certidão do registro da firma e do
oitenta) dias corridos.	 •	 (s) responsável (eis) técnico (s)	 no

Kosinos Engenharia S. A.:
Preço total dos Serviços: Cr$ .... CREA;

58.529.000 (cinqüenta e oito milhões,
quinhentos e vinte e nove mil cruzei-
ros).

Prazo para execução: 240 (duzen-
tos e quarenta) dias corridos.

Baumann e Vieira 'Engenharia e
Construções Ltda.:

Preço total dos Serviços: Cr$ .... 	 g) prova de cumprimento da Lei Elei-
81.480.000 (sessenta e um tOral do (s) responsável (eis) pela fir-

ma ou atestado de permanência no país,
quando se tratar de estrangeiro;

.lt) prova de cumprimento da Lei•clos
2/3 e do recolhimento do Impassto Sin-
dical (empregador empregados e profis-
sionais liberais) como determina a Coo-

c2. A documentação e a proposta, se- ) as propostas obedecerão o modêlo
nexo às Especificações, devendo cadaarão entregues à C.C.S.O. no local fi-

via sei acompanhada de um cronogaama;xado para a concorrência, em envelopes
separados, fechados e lacrados, conten- d) a proposta será apresentada em

do em sua parte externa e fronteira os papel tipo oficio ou carta datilografada. 
em linguagem clara, sem emendas rasu-dizeres <Departamento Nacional de

Obras de Saneamento — Concorrência ras ou entrelinhas.
Pública —a Edital N.80-66» ,0-66» , o primeiro	 // — Caução
com o subtítulo <Documentação», e o	 5. A participação na concorrência de-
segundo com o subtítulo «Proposta». pende de. depósito da caução, no valor

3. Conterá a documentação: de Cr$ 400.000 (quatrocentos mil cru-
a) estatutos da firma ou contrato sca zeiros) efetuados em duas parcelas dis-

cial e alterações existentes., tudo, devi- ktas de Cr$ 200.000 (duzentos mil
cruzeiros) e Cr$ 200.000 (duzentos mil
cruzeiros) cada unia em moeda corren-
te do pais, em apólices da divida públi-
ca , em obrigações ou letras do Tesouro
representadas pelos respectivos valores
nominais.

§ 1 9 O recolhimento, da caução será
efetuado pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou no Tesouro Na-
cional, à ordem 'do D.N.O.S. devendo
constar que a parcela de Cr .200.000
(duzentos rnil cruzeiros), se destina a
garantia da assinatura do contrato e a
parcela de Cr$ 200.000 (duzentos mil
cruzeiros) é depositada para os fins de
assinatura de contrato e sua exaustão,
fazendo-se em ambos,, referência aos
serviços, (ou obras) objeto do Edital
n9 80-66.
. § 2 Conhecidos os resultados da

concorrência e a ordem de classificação
dos participantes , aprovada pelo Sr, .

Diretor-Geral, as cauções serão davol-
vidas, exceção feita aos três primeiros
colocados, cujas cauções serão liberadas
após a assinatura do contrato, observada
a ressalva do item 6 do presente Edital.

6. O vencedor da concorrência , para
efeito de assinatura de contrato, só po-
derá levantar a importância correspon-
(l ente à primeira parcela da caução men
cisa- oda no item anterior, pasmara-rendo
a secunda como garantia da execução
dos serviços (ou obra) contratados.

Parágrafo único. A caução inicial será
reforçada durante a execução los servi-
ços contratados , de aceedo cons as sNor-
mas Gerais para Empreita .ias do ....
D.N.O.S.».

DIÁRIO OFICIAL (Sacão 1 — Parte 11)'
-

pública para a eescução dos serviços 1 4. Conterá a proposta, era 3 ítrès)
adiante deswitoa mediante as condições vias:
seguintes:	 a) nome do proponente domicilio ou

I — Ds.cumentação e Proposta	 sede, suas características e identificações

1. Podara apresentar proposta tóela e (individual ou social);

qualquer firma, individual ou social, que 	 b) declaração expressa de aceitação

satisfaça às condições estabelecidas nês. das condições dêste Edital constando

te Edital,	 ainda preço global, por extenso e em
algarismos , o prazo em meses para exe-Parágrafo único. Não serão tomadas

em consideração, propostas apresentadas cução dos serviços, data e assinatura

por consórcios ou grupos de firmas,	 do proponente;

: EDITAL DE CONCORRÊNCIA.
PUBLICA N 9 80-66

Serviços: Prosseguimento da serviço
:Ia Dragagem de Canais, no Estado do
R'o. 8° D.F.O.S.

O Presidente da Comissão de Con-
cosia:meias de Serviços e Obras do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
near:mato, autorizado pelo Sr. Diretor,-
Gaisil , torna público para conhecimento
:los interessados, que fará realizar ás
17 horas do dia 27 do mês de julho de
1966 na sede D.N.O.S. à Aveni-
da Presidente Vargas n9 62 — 89 andar,

.Estaido dit Guanabara , concorrência 57.271 , de 16-11-1965 , e suas nesoluçõm ta milhões de .cruzeiros).

§ 29 Para as firmas regularmente re-
gistradas no D.N.O.S. até 15 horas
da dia 26.7.66 a apresentarão dos do
cumentos constantes das alinels ,	fa
c, d ,, e. f, g, h, f'ca substitui:1a pelo cer-
tificado de inscrição.

§ 39 Terão exclusividade no' recebi-
mento de suas propostas às Ermas de-
vidamente inscrita na Comissão Nacio-
nal sie Estimulos à Estabibza s ão de Pre•
ços (CONEP). conforme Dec. número

Quxrta-feira 20

Sociedade de Engenharia H. Fia-
lho Ltda.:

Pre;:z% total dos Serviços: Cr$ ....
51.990.000 (cinqüenta e uni milhões,
novecentos e noventa mil cruzeiros).

Prazo para execução: 243 (duzen-
tos e quarenta) dias corridos.

Construtora Vankur Ltda.:
Preço total dos Serviços: Cr$

53.335.000 (cinqüenta e três milhões,
trezentos e trinta e cinco mil cruzei-
ros).

Prazo para execução: 240 (duzen-
tos e quarenta) dias corridos.

Thor Engenharia S. A.:
Preço total dos Serviços: Cr$
.999.000 (cinqüenta e quatro mi-

lhões, novecentos e noventa e nove
mil cruzeiros).

Prazo para execução: 210 (duzentos
e dez) dias corridos.

Modulo Engenharia Ltda.:
Preço total dos Serviços: Cr$

55.017.000 (cinqüenta e cinco milhõ,?s
e dezessete mil cruzeiros).

Prazo para execução: 240 (duzen-

quatrocentos e oitenta mil cruzeiro,$).
Prazo para execução: - 240 (duz)n-

`9.s e quarenta) dias corridos.
Cúpula Engenharia, Indústria e
Comércio Ltda.:

Preço total dos Serviços: - Cr$
32.972.902 (sessenta e dois milhões
novecentos e setenta e dois mil, no-
vecentos e doia cruzeiros), .

Prazo para execução: 240 (duzen-
tos e quarenta) dias corridos,

Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-
vidente encerrou a sessão às dezesseis
noras e trinta minutos, autorizando-
sie, como secretário, a lavrar a pre-
tente Ata que vai por mim assinada e
)elos demais membros da Comissão.

Rio de Janeiro, vinte e oito de junho
le mil novecentos e sessenta e seis.
— Humberto Lopes Potyguara da Sit-
ia, secretário. — Francisco José Tei-
teira Machado, Presidente da COSO
— Ayrton Manoel D'Avila, -Procura-
Ior membro da Cpmissão. — Léa
Planiza Fajardo Balieiro de Jezcome
engenheiro membro da Comissão. —
rosé Ferreira, Engenheiro membro
Ia Comissão.

Julho de 1966 2075
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12. A despesa decorrente desta con-
corrência correrá à conta da verba:
Guanabara — 4.1.1.3.K.11.X.10.2. h
União/66; — Rio de Janeiro 	 -
4.1.1.3.K.20.Y.18.2.3 — FNOS.'66,
no presente exercido . e . nos demais 'e-
las verbas próprias destinadas a é' te
Departamento. .

V/ — Contrato e Penalidazks

13. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de enis:-ei.
tada assinado no D.N.O.S., observan-
do-se as . condições estipuladas aêste
Edital, as especificações e o que consta
da respectiva minuta, à disposição dos
interessados, na Procuradoria Geral do
D.N.O.S.

14. O Empreiteiro que de.xar
cumprir qualquer cláusula do contrato,
bem como deixar de dar aos trabalhos
o ritmo correspondente ao cronograma
aprovado ; pelo D.N.O.S. ficara su-
jeito a multa e outras penaiiclad , de
acõrdo coca . o previsto nas «Norinas,
Geras para Empreitadas do D.N.O.S.a

15. O inadinasamento de qualquer
das obrigações contratuais poderá ira-

! portar em declaração expressa de in • do-
jneidade do Empreiteiro, para 'contatar
I ou transacionar com O Dapartarn to
sem desprezo de quaisquer outras san-
ções previstos no Contrato.

VII — Processo e Julgamento d
Concorrência

16. De acôrdo com as atribuIsõas
previstas no Dec. 1.487, de 7 de no-
vembro de 1962, (RegImento do
D.N .0 . S . ) , à Comissão de Concors.
rências compete:

'a) examinar os documentos apresen-
tados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas atenclssa
às condições estabelecidas nêste Edital;

c) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências dêste Edital, na
todo ou em parte;

d) rubricar as propostas aceitas, e
oferece-las à rubrica dos representantes
dos concorrentes presentes ao ato:

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão tô-
das as propostas apresentadas , reclama-
ções feitaa e demais ocorrências que in-
teressarem ao julgamento da licitação:

f) apresentar laudo, da Concorrêa.a3
e emitia parecer indicando a proposta
mais vantajosa.

VIII — Disposições. Gerais
17. Fazem parte integrante dêste E'-

tal, as <Normas Gerais para Ein,se ta-
das do D. N O. Ss. aprovadas pela
Resolução n9 50-37-64 do Conselho De-
liberativo , bem como, as Especificações
para a presente concorrência.

18. O prazo no qual o concorrente sa
prosõe a terminar as obras n:Io se:Á

entre dJa:; propostas, a consss
deriS, po, ni:io de carta , a nova roncos-
rência C 1 os resaectvc,s; antoses, a
hm de vcr , (icar qual a Jusuar seattasio
as- oca n :sofrer entre si, as propostas
empatadas. Caso haja ccc es pote,
roccdcr si-á nos têrmos dos artigos 742
e	 de Regulamesto Geral dc Canta-
bdiilaile

20. A aresente concorrência pscic
ser anulado pelo Sr.- Diretos-Geral por
conveniência administrativa sem que aos

lado do Rio de Janeiro, 8 9 Dastrito Fe- cansideraclo para classificação e no
dei-ai de Obras de Saneamento.	 pcciera exceder o fixado nêsta

IV — Prazos	 iq. No caso de absoluta jos:rd:Ione
8. O concorrente vencedor, deverá

assinar o contrato com o. .D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) diaa contadou da'
data do recebimento do oficio de convo-
cação, sob pena de ser considerada a
proposta deserta, com perda da caução
efetuada	 independentemente de outras
penalidades 	 previstas nas Leis c regu-
lamentos em vigor.

9. O prazo Má Xitn0 para execução
total dos serviços Será de 18 (dezoito)
meses contados a 'partir da data da pu-
blicação do contrato.	 concorrentes caiba indenização de qual-

10. O prazo para inicio dos trabalhos quer espécie.
será de quinze dias contados da .primeira Parágrafo único. Em caso de analssão
ordem de serviços expedida pela Pisca- os concorrentes terão direito a levantar
lizacão.

V — Valores e Dotação
II. Nenhuma proposta será levada

em consideração désde que exceda a
importância de Cr$ 40 000 000 ( uaren-

a caução e recebes a documentação que
ncompariha a respectiva proposta , me-
diJnte osévIo requerimento.

21 . Os desenhos, plantas e Espeei fi- .
cações . necessários à execução da
obras, serão fornecidos aos interess:tdo3






